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La paz cristiana y el pacifismo 
. , •, -—-—-—'—-idEr •——— 

B o n n , a g o s t o d e 1924. 

M u c h o se h a d i scu t ido en A l e m a n i a 
d u r a n t e los úLtimos a ñ o s sobre el pac i 
fismo, e n p a r t e po r l a s t e n d e n c i a s de la 
j u v e n t u d ca tó l i ca e n favor de i a pacifi
cac ión u n i v e r s a l del m u n d o ; e n ' p a r t e 
por l a SAXtoridad de u n escr i to r cé lebre , 
el filósofo F o e r s t e r , p r o p u g n a d o r de u n 
pacif ismo: e x t r e m a d o ; e n p a r t e t a m b i é n 
po r l a a c t i t u d de los soc ia l i s t a s , c u y o 
p r o g r a m a a b a r c a l a s t e o r í a s m á s confu
sas sobre el a s u n t o . M a s p a r a ^os ca tó l i 
cos es a b s o l u t a m e n t e p r ec i so d e s l i n d a r 
e x a c t a m e n t e l a s d i f e renc ia s e n t r é el pa 
cifismo y í a p a z c r i s t i a n a p a r a n o c a e r 
en e r r o r e s . f a t a l e s , y es to se e s t á h a c i e n 
do a h o r a , y a en a s a m b l e a s c e n t r i s t a s , 
y a e t t el r ec ien te Congi-eso de l a paz , e n 
L u g a p o . ' 

• ¿Quién p u e d e d u d a r de l a s i n c e r i d a d y 
entéríífc'á' d e l a ' I g l e s i a católl ica en l a 
cues t ión ' de l a p a z u n i v e r s a l ? L a doc t r i 
n a ca tó l i ca es l a de l a q a r i d a d i l i m i t a d a . 
E l Divino M a e s t r o h a p u e s t o el p recep
t o d e :lá ^car idad como • f u n d a m e n t o de 
t o d a su,, ©nsefianzaj» y d u r a n t e «iglos l a 
i g l e s i a 4ha p r e d i c a d o l a c a r i d a d a los 
pueblos^ y a l a g ' n a c i o n e s . L a f ó r m u l a 
e m p l e a d a p o r el P a p a r e i n a n t e : (¡La p a i j y e s , e le rnonta les de l a soc iedad , y si los 
idé Cristto e n el r e i n a d o de Cris to», co-i ca tó l icos en t o d a s l a s n a c i o n e s se h a n dis-
rrésporiiJe, * e n c i a l m e n t e a lo que l a Ig le - | t i r tgUido : s i e m p r e p o r sui a m o r a c e n d r a -
s l a c a t ó l i c a h a e n s e ñ a d o d u r a n t e t o d a j d o de l a ' P a t r i a , n o e n l a f o r m a n a c i o -
Rti.vhí'stíiria. No n e c e s i t a ella, por c o n - ¡ n a l i s t a , ' s ino c u m p l i e n d o u n d e b e r de 
^ ^ i e n t e , de a m o n e s t a c i o n e s del as í l ia- j conc ienc ia , e s t á n en es to confo rmes con 
(aado . paci f ismo, «pues es u n a cont i t iwaj la t r a d i c i ó n católica.. N a d a p u e d e t e r m l -
exhb r t ac lón a l a - s u m a c a r i d a d e n l a s | n a r e n a m o r si oon a m o r n o p r i n c i p i a . 
íelacíiOBes h u m a n a s , y po r la m i s m a r a - i Qu ien n o a m a a su propia. P a t r i a , t á m -
Z(5ti i o s l cá tó l i co s , con s i n c e r í s i m a igana, ] poco. p o d r á a m a r a o t r a s n a c i o n e s . El 
m i i s i é r á m o s a p l a u d i r l o s , e-ifuerzos de l o s ' v e r d a d e r o .pacif ismo debe, pues , e m p e g a r 
p&cifiStas y u n i r n o s a ellos, si sus mo- j c o n , e l a m o r a l a , P a t r i a . 

m e conteni teré con t o c a r d o s a s p e c t o s 
m u y i m p o r t a n t e s . 

E l p r i m « r o e s l a f a l t a de s i n c e r i d a d d e 
los pac i f i s tas , r e p r e s e n t a d o s b o y espec ia l 
m e n t e p o r los soc i a l i s t a s , q u e Se v a n a 
g l o r i a n t a n t o de s u p e r a r a los ca tó l i cos 
en s u s t e n d e n c i a s pac í f icas . Y es p o r q u e , 
si de u n a p a r t o p r e d i c a n l a paz e n t r e 
l a s n a c i o n e s , d e o t r a d e c l a r a n l a g u e r r a 
a s u s p r o p i o s c o n c i u d a d a n o s . H e r r i o t , 
d á n d o s e en s u p r o g r a m a m i n i s t e r i a l ac 
t i tud de pacif is ta , a b r i ó en el m i s m o p r o -
g r a m l a u n a éipoíca nuBvq déi g u e r r a re l ig io 
sa , y E>! l l e g a n aii Pode-il, ' como l o s c o m u n i s 
t a s en R u s i a , q u e t a m b i é n q u i e r e n ee r pa
cif is tas , e j e rcen el t e r r o r i s m o m á s ínso-
poPíiablo. Dieen paz , paz , y lo que h a c e n 
r e a l m e n t e es d i f u n d i r el t e r r o r y l a mi
se r i a . 

E l s e g u n d o aspec to es l a a c t i t u d de 
los pac i f i s t a s a n t e el a m o r p a t r i o , s u i n 
t e r n a c i o n a l i s m o , q u e r e p u g n a l a ex i s t en
c ia dé n a c i o n e s i n d e p e n d i e n t e s oon s u s 
t r a d i c i o n e s y su h i s t o r i a . Si los m a e s t r o s 
soc i a l i s t a s f r ancese s exigen que l a en
s e ñ a n z a d e l a h i s t o r i a d e s a p a r e z c a de l a s 
escue las , son: c o n s e c u e n t e s con l a s doctr i 
n a s p a c i ñ s t a á . P e r o el a rpor a l a P a t r i a 
es « n a c o n s e c u e n c i a n a t u r a l de l a s le-

LO DEL DÍA 
La represión de/ Juego 

A r a í z de l a p l a u s i b l e c a m p a ñ a del 
d u q u e d e iAJmodóvai- c o n t r a los j t i egos 
de a z a r e s c r i b í a m o s en 11 de e n e r o de 
1923: • 

«Nos -ssamos precisados, sin embaígo, a 
opon©r al sistema el fundamental reparo ie 
la falta de normas do derecho que regulen 
la acción gubei-nativa. 

No es qns no existan normas jurídicas 
aplicables; pero esas se ven quebrantadas 
por el propio ministro. El Código penal cas
tiga, en éfeoto, el juego; pero ee sigue ju
gando ¿onde el Gobierno lo consiente. 

Preferiríamos que por el momento se per
siguiera él juego a «rajatabla» y sin excep
ciones. Si el minis t ro no se atreviera a im
poner" la obséivanoia estricta del Código pe
nal , a' menos debiera estudisr una dispcéi-
óión legislativa, que sustrajera a su puro ar
bitrio asunto tan ' enojoso.» 

E l c o m e n t a r i o , como se ve, h a conse r 
v a d o h a s t a a h o r a p l e n a v i r t u a l i d a d , y a 
q u e el Di rec to r io sé Íim.iíó e n e s t a m a 
t e r i a a r e s p e t a r el statw quo ^ t a b l e c i d o 
ipor A lmodóvar , c u y a s d i spos i c iones m e 
r e c i e r o n l á excepción de ser a p l a u d i d a s 

España se opone al 
pacto de asistencia 

o , 
Coincidencia con Suecla, Ale
mania, inglaíerra, Rusia y Es

tados Unidos 

GINEBfiA, 27.—El Gobierno eepañol y 
el Gobieeno noruego acaban de dar a cono
cer a la Sociedad de aSfaoioaes su opirdón 
resi>e<;to al paroji&eto de asisteacda mutua.. 
Ambas opinisones son opuestas al proyecto, 
y e n ellas sei aducen argumentos que ya uti-
lizaron los Gobiernos de Inglaterra , Ale
mania, Bu&ia y ios Es.tadoB Unidos en su 
respuesta a las consultas de la Sociedad 
sobre el mencionado proyecto. 

E l marqiués de Magaz, aa nombre del Go
bierno español, pesie de manifiesto la difi
cultad de diefiair el «acto de agresión», y 
se queja de que e l proyecto confiera al Con
sejo de la >Socíedad atribuciones que quizá 
rebasen las que, le caufirltó ©I propio pacto 
de la Socieda dde Naciones. Además protes
ta contra la posibilidad do concertarse 
acuerdos parc ides entr© Estados aún dentro 
del marco del Tratado de asisteno'a mutua 

El convoy vuelve sin novedad de Xaiten 
Más presentaciones y protestas de amistad en Anyera 

. '——tJZ}—'' . : ' - . 

o incluso bajo el control d© la Sociedad de 
Naciones, lo cual—agregar—es una deplorai-

p o r P r i m o d e R i v e r a en s u s p r i m e r a s ble «contrsfejmi» de un pasado que no debe. 

üyo 's , y, ;su.s fines fuesen idén t i cos a los 
n i i e s t r o s y si n o hub ie se en s u s doc t r i 
n a s a l g n n a cizafia p e l i g r o s a q u e p u e d e 
c o n d u c i r a r e s u l t a d o s funes tos . 
' P e r o el caso es , en efecto, de t a l í ndo 

le, qué los ca tó l i cos n o ipucden a d m i t i r 
l a s t e o r í a s pac i f i s tas s in Caer eii e r r o , 
ree, s i n p o n e r s e en c o n t r a d i c c i ó n con l a 
a c t u a c i ó n de los ca tó l i cos 'duran te todo 
el p a s a d o de gu h i s t o r i a . No qu ie ro enu
m e r a r t o d a s l a s r a z o n e s quo p u e d e n a l e 
g a r s e en el a s u n t o , lo c u a l h a s ido he 
cho ú l t i m a m e n t e de u n a m a n e r a m a g i s : 
i r a l po r el p a d r e S t r a t m a n n en suis con
fe renc ia s da B o n n y L u g a n o , y p o r el 
p a d r e Yves de l a Br i é r e , en L u g a n o ; 

T a l e s son l a s i d e a s e x p u e s t a s última,-
m e n t e p o r catóíTcós e n v a r i a s ocas iones , 

p r o c l a m a s a l p a í s . 
I iuelga,~pu6&, que s u b r a y e m o s n u e s t r a 

conformidad- con el p ropós i to , r ec i en te 
m e n t e oxterioriza-do p o r el Gob ie rno de 
a c o m e t e r de u n ' m o d o decis ivo el p rob le 
m a h a s t a d a r l e c i m a con u n a c c m p l e t a 
so luc ión . 

AanquB no de l t o d o d i á f a n a , l a n o t a 
d e l Gobie rno d e j a e n t r e v e r u n c r i t e r i o 
a b s o l u t a m e n t e p roh ib i t i vo , el m á s acon
se jab le , s i n d u d a , y el ú n i o o ccnf o r m e con 
log d i c t a d o s de u n a s a n a po l í t i ca socia l . 
P u d i e r a .objetarse l a suiperf luidad en es te 

volver. 
Eespasto a la reducción d© airmameintos, 

el Gobierno español afirma que las cifras 
g,loBa.les de su presupuesto milit-ar basi sido 
risdüoidas; ptoro hace rteservas acerca de 

que no está en. manos suyas al garantlizar 
qu© la neiceíiidad de proveer a las exigen
cias urgentes de lo intereses español*® en 
Ms,tiruecos no hará indispensable en determi
nado momento un nuevo,aumento en, sus gas
tos mili tares. -

* * * 

Ñ A U E N , 27.—El Gobierno de Suecia se 
ha declaiTado oontrario , al proyecto de asis-

c a s o de n u e v a s n o r m a s l ega les « A r e los | ^ ^ ^ ^ ^ ^ " ^ ^^ ^^ Sociedad de fes Naoio-
i m p e r a t i v o s p r ecep to s de l Código P e n a l . [ 
P e r q , : a p a r t e de q v e el m a t r e c l i o Código 
s i e m p r e n e c e s i t a p i a u n a rehabi í i t , ac ióh en 

en a s a m b l e a s c e n t r i s t a s , en confe renc ias | es te pxintoi p a r a se r obedecido, e^ c l a ro 
y en el Con g re s o d e L u g a n o . E s prefer i- l que l a eolmción r e p r e s i v a n o i m p l i c a q u e 
b le s egu i r ;un c a m i n o c l a r o y s e g u r o a l o s \ m e ñ g ü i á d o s a r t í cu lo s 358 a 360 de 
b u s c a r a l i a d o s qu.e no son de, fiar. ¡aqu.ól, l a i con tenga a d e c u a d a a l a s cir-

P o r l a m i s m a r azón , p o r l a c u a l t r a - ' - cuns tanc iass p r e sen t e s . P o r el confi^ario, 
b a j a m o s con t a n t o empefio en favor d e ' q u i z á en l a s i m p l i c i d a d de sus disposl -
l a paz , q u e r e m o s h a c e r l o con b u e n a con-1 c lones , en :1a i n c o n v e n i e n c i a de la pena 
c ienc ia . N i el n a c i o n a l i s m o , y m u c h o j d e p r i s ión ¡para e s tos casos , en la f a l t a 
m e n o s a u n e l í n t e m á c i o n a J i s m o , p i i e d e n i d e c a s t i g o s o p o r t u n o s p a r a l a s p e r s o n a s 
c o n d u c i m o s a u n buen r e s u l t a d o , i S e a - j jur íd icas—reo.s h a b i t u a l e s y cas i na,-
m o s n e t a m e n t e ca tó l icos , ca tó l icos c o n a t o s de t a l g é n e r o de delitos-—, t n l a com. 

t o d a s t a s c o n s e c u e n c i a s de n u e s t r a doc
t r i n a ! 

Doctor FROBERGER 

Marx no obtiene en el Retebstag fe 
^ ' mayojría.:,̂  necesaria * :̂' ; 

Comunistas y denaócrataf líeg9)n á Ijas manos en la Gániara, promo
viendo un violento ihClderíté. PáreiCe í̂ üe será dl:suelto eí Reichstag 

-EB" 
(BADIOSBAÜAS ESPECIALES DE E L DEBA.TE) 

. ÑAUEN, 2 7 — E n la seélón d© boy, en el 
Eoichtag 66 diseuiberooi, en segunda lectura, 
los proyoótos para el plan Dawes. Íj0s-,<;0mu 
nistas presentaron una proposición pidien-
di- la amnistía de los prisionesros políticos. 
La discusión fué muy violenta,, y los comu-
nistas 86, abalanzaron sobre los escaños de 
Bocialtetas y demócratas, aoometióndolos a, 
puñóteizce. Jil presidente suspendió inmedia-
tamemte lá sesión durante una hora. 

Reanudado el debate, todavía los eomunis" 
tas promovieron nuevos incadentes, y dos di
putados fueron expulsados de la Cámara a 
viva fuerza por la Policía.—T- O. 

(De las Agencias) 

BBfl l i lN, 27.—Sesión del Iteichtag.—An
tes de dioutórse los proyectos del Gobierno, 
loe comunistas presentan u^ia proposición 

para que sean puestos en libertad todos los 
comunistas detenidos. 

lia Cámara, tras breve debata, acuerda 
desochar essi demanda. 

Ix>s ulbranacionalistas recogen entonces 
la proposición comunista, proponiendo a su 
vez se dicte una amnistía que alcance a to . 
dos los detenidos, sin excepción. 

El demócrata Bix>d,auf, expresándose en 
téiminos violentos, impugna la proposición 
de los ultranacionalistas. Estos, en unión 
de loG pomuniiatati, prot\asitan veáiemente-

mente contra k g palabras del orador. Un 
grupo de ultronacionalistas, se abalanza so
bre los demócratas, trabándose una lucha 
que dura naás de diez minutos. 
* Un diputado socialista, •sg.'Jia mezclai'se ,©n 
la neyerta, recibo en pfleno rostro un puñe
tazo. Por su parte Brodauf, sobre quién 
han caído unos cuantos comunistas, queda 
en lastimoso es tado: rotas sug gafas, e l ros
tro Heno de sangre y. casó- desnudo, por ha
berle sido arrancados a tirones parte de los 
vestidos. 

Ent re log demsá demócratasy los comu-
nistfe y ultranacionalistas • se desenvuelve 
im imjKXQeate combate de boxieo. E l público 
de las galerías alienta ocaí sus g;ri,tos y voci-
feracáones a los combatientes d© ambas par
tes. E l presidente,»viéndose en, la imposibi
lidad de Destablecer ©1 orden, a pesar de 
los esfuerzos de . los ujieUBs, se decide a 
Biispeinder la sesión. 

Brodauf, recogido por sus amigos es 
conducido a la einíennería, a la cual no tar . 
dan en seguirle no pocos diputados, que tam
bién necesitan los cuidados del médico. 

Los comunistas expulsados 
de la Cámara. 

M ^ i a hora m'ás tarde se reanuda la sesión 
e inmediatamente antes de continuar la dis-
ciBÍón de los proyectos del Gobierno, el pre
sidente ordena que sean expulsados del salón 
de sesiones tres diputados comunistas, que 
fueron los que más se distinguieron en la 
agresión al diputado demócrata Brodauf. 

Los tres, alentados por sus compañeros, 
6S niegan terminantemente a salir. 

Requeridos nuevamente por la presidencia, 
insisten en sti negativa, y sus compañeros de 
partido afirman que no saldrán. 

El! presidente, en vista de ello, ordena en
tonces que sean expulsados los 21 comunis
tas que asisten a la, sesión, advirtiendo, ade-
mie, entre aplaqsos generales, que si .ya no 
«9 acatada su autoridad, utilizará la Policía, 
para que ésta haga cumplir sus órdenes. 

Á pesar de esas advertencias y de las ma

los comunistas permapecen sentados-, y al 
observado el presidente, ordena que entren 
fuerzas de Policía, cuyo jefe dirige a los co
munistas las tres intimaciones de ordenanza, 
decidiéndose, por fin, los diputados de di
cho, partido a retirarse, del salón. 

Restablecida la calma, continúa nuevamen
te la discusión de ios proyectos del Gobierno. 

Sin mayor ía 

Terminada la discxisión de todos los pro
yectos de Gobierno, da comienzo la votación. 
Va diputado pide votación nominal para el 
proyecto relativo al Banco de emisión oro. 
Varios' ultranacionalistas apoyan, "a demanda. 
Piroclamadó el resultado del escrutinio, re
sulta que han votado en pro 249 y ea con
tra 171.-Hubo una abstención. -

Los proyectos sobre Bancos , privados de 
emisión, liquidación d s los anticipos del 

listas y nacionalistas. 
El proyecto sobre obligaciones inditótriales 

es adoptado por 247 votos, contra 173 y una-
abstención. 
; E n votación ordinaria se aprueba el pro
yecto relativo al estatuto ds los ferroviarios. 

Al pasarse al proyecto de ferrocarriles, los 
comunistas y los ultranacionalistas piden vo
tación nominal, la cual da el siguiente resul
tado : 248 votos en pro y 174 en contra. 

No ha sido, pues, lograda la necesaria ma
yoría de los dos .tercios de votantes. 

El proyecto relativo al protocolo de Lon
dres fué aprobado por 248 contra 34. 
, * * * 

N. de . la R.—Ei3 Gobierno aJamán n o ha 
logrado en ©1 Reichstag la mayoría dé dos 
tercios que exig© para su aprobación el pro
yecto de ley sobre ferrocarrileis, necesario pa
ra, la aplicación del plan Dawes-.Log demás 
proyectos de ley, que esigian para su apro
bación úmoaméntemayor ía ordinaria, han si
do ratificados por la Cámara. Es te era re
sultado que se preveía. /,Qué resolverá en 
esta conyuntura ©1 Gabineéa de Ber ' ín? 
, yLo. más probable es, según se habrá anun
ciado en los círculos politití%, alema,n6s, que 
el .Gobierno disuelva el Reicihstag y que el 
presidente Eber t . sin esperar los resultados 
da lag nuevas elecciones, ratifique el pacto 
de Londres conforme a los poderes que le 
concedo el artículo 45 de la Oonistitución del 
Imperio. 

SERA BISUELTO EX EEICIÍSTAG 

B E R L Í N , 27.---E1 presidentei del Imperio, 
señor Eber t , ha jírmado esta mañana un de. 

, creto disolviendo al Beicbstag para el ra?;o 
de impedir los nacionalistas 1^ formación de 
la mayoría de dos tercios de los votoS' iioée-
saria para I j . aprobación deJij proyecto de ley 
de ferrocarriles (aplicación del plan Da-\resj. 

* * » 

B E R L Í N , 27.—-Aunque la disolución de' 
Beiohstag .sea todavía dudosa, todos los par 
tidos han empezado ya los preparativos er 
vista, de as próximas elecciones. 

En los círculos políticos alemanes i-,e sabe 
ya que si el G-obierno no obtiene 'a impres
cindible mayoría de log dos tercios, se ver;l 
obligado a la disolución del Ée'ehsíag., 

^ ^ — I « » - » - > • — ' — , — 

Nuevo Comité da Unión PatrióttcH 
J.\EN,, 0 7 — E n ol vecino pueblo de F r a i 

les se ha constitu'do la Unión Patri-ótica, 
3ombraní:o presidentes hc-norarics a los ma; 

pifeetaciones de aprobación de la asamblea, qucses de Esteíia y Foronda. 

Benten-banb y acuñación dé moneda» quedan 
adoptados en votación ordinaria, habiendo 
votado en pro los comimistas, ul tranaoiona-¡campaiia seria y con t inuada corxtra la p o r 

placación del p r o c e d i m i e n t o jud ic i a l , r a 
d i c a l a inef icac ia d é l a s p roh ib i c ione4 vi
g e n t e s . Si, p o r o t r a p a r t e , se t i ene en 
c u e n t a el a m b i e n t e p r o p i c i o a l a r fpre -
s ión q u e i m p e r a , p o r f o r t u n a , y quc: ya 
se °há exipresado p o r l a P r e i s y , m i i c h a s 
iSeíseSí'son-.parf?(,:,,;apaM:iipi3a(^^^ •-S3̂ Q:;:5|íi'# 4&-.. 
'miiérario^ '-créjér' ipjf- la'%f;fórma'que.''£li•.'Di
r ec to r io anunc ia , per fecc ione , y, Iloy.?,';* 
t é r m i n o l a s medida® proIiibit iva;s de l ú l -
t inaa Gab ine te l i b e r a l . 

r "Licencia y estupidez" 
; Hace algunos días e l profesor Bayet , cu
yas ideas es tamos lejos de c o m p a r t i r , pro-
nunoiaba, en presencia de su an t iguo com
pañero y amigo e l ' m i n i s t r o radie sí F ran
cisco Alber t , un enérgico discurso a l i ju
ventud - f rancesa, . previniéndola con t ra »os 
es t ragos d e la inmora l idad . Habló Bayet 
d e la «baja voluptuosidad y la sed de oro 
que ma tan l en tamen te los sobe.anos dere
chos del e sp í r i tu» , y no tuvo incenyenien tc 
en t r o n a r c o n t r a «aquellos espectáculos en 
q u e , ' a Hcemcia y la estupidez campean t an 
l ibremente como en algunos de la escena 
an t iguas . , ; 

Aj'egamosi ia, c i t a p a r a los «scrupulosos 
que ven en seguida en las caropañas ant i 
pornográfica.'! la mano de l'a rea; '- ióa, per
secu tora deí a r t e . Más, por lo visto, 
la d i ferencia e n t r e a r t e y pornografía, en
t r e ideal y mercan t i l i smo es t an percep t i 
ble, , que no . neces i ta s iquiera p a r a ser re 
conocida !a i lus t rac ión de una- conciencia 
re.'ígiosa cuándo se conserva un resto de 
honradez na tura l . 

Sin embargo, no sabemos qué confusiones 
o qué indecisiones siguen pesando sobre 
nues t ras autor idades p a r a impedir les una 

nografla. Nosotros hemos llegado a denun
ciar concre tamente a lguna revista, que ya 
fué an tes ob.jeto de medidas policíacas, y 
a loa pocos días la hemos vis to vender de 
nuevo con todos ¡os honores de la publicidad. 

No desconocemos los deberes pr imordia
les que en es ta m a t e r i a pesan sobre los 
individuos y la acción pr ivada ; pero es lo 
c ier to que recaen taijibién sobre el Poder 
público, j ' ni las autor idades guberna t ivas 
ni las .judiciales es tán a la a l t u ra de los 
que i r remediable y g ravemen te les corres
ponden. • 

Regionaíismo en Francia 
En las autorizadas declaraciones que el ex 

prosidení» Mülerand acaba de hacer sobre la 
política interior y exterior de Francia , ha
llamos algunos juicios de partiou.'ar interés 
a propósito de AJsacia-Loreaa. 

«Se oyen quejas a veces—ha dicho—de la 
lentitud con que so asimilan a nosotrog las 
provincias reconquistadas, y parece como si 
eii' esas lamentaciones se escondiera un te
mor. El reproche es injusto y casi inju
rioso. 

Lo que pasa ee que el problema de la asi-
müaoión tiene un doble aspecto. Nosotros te
nemos niucho que dar a Aisacia y a Lorena 
desde ei .punto de vista legislativo y regt'a-
nientari-O; pero casi tememos que recibir otro 
taitto. Citaría como ejemplo en la legislación 
civil ©1 régimen do la propiedad inmueble; 
a i la legislaciqn eocial, los seguros. 

L a verdad etg que se debe procurar la asi-
mHación, ..pero esto-^sobre todo, en cuanto 
afecta al fuero interno—dé pleno acuerdo con 
la población misnia. 

E l modelo que deoería servir en. el orden 
administrativo a nuestras dos provincias lo 
resumiría yo en una pa lab ra : «regionalismo». 

¿Por qué no se ha da imitar en el resto de 
Francia ese conjunto do afinidades y costum
bres que forma la región? ¿Por qué «n lu
gar de querer suprimir en Kioque nuestros 
.íubprefeotc/3 no so k a conserva reoibiendc 
atribuciones análogas a las que posee en Afs 
sacia el Kreisdirektor ? 

No es esta la primera vez que notamos o] 
av8inc© de las .ideas regionalista,g en Francia 
y ha sido precisamento, bajo la autoridad de 
iiillerand, cuando más ocasiones hemos ter 

nido de insistir en este; fenómeno. Con tcdc 
la fuerte contextura unitai-ia y imiforinists 
que ha liecbo un ejemplo típico del régimen 
administrativo francés, todavía predc-minante 
>Tc.sta siempre impoi-tancia a manife^itacio 
'és como las expuestas, aunque careciere) 

lei valor que leg añade el p-restigio de Mi 
Uerand. 

En Ginebra se tratará 
del desarme 

Inglaterra anuncia un pian de 
reducción 

(EABIOGEAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) . 

L E A F I E J J D , 27. — E l «Daijy Tejegrapb>, 
refiriéndose a la qumta Asamblea de la l i 
ga de las NacáteneQ dice que, aparte de al
gunos probleímas prácticos de interés inme
diato corno ei d e las fronterasf emtre l 'urqufa 
y el estado del I rak, conocerá la asamblea 
ios propósitos pacifistas de los hombres de 
Estado. 

ÍSé áspera que í a cuestión del arbitraje en 
los asunte® int-ei-naeioñáJes que ya ha <ido 
'l^pHíSada en LcKidres se :eixtiéada a otros pun-
;tc^,;.iinportantes y',:auri-. conjo regla ranéral 
aplicable a todas las discordias ©nre nacio
nes. No es dudoso que en l a asamblea s© tra
te de la cuestión do las garantías paira la 
seguridad nacional y de la limitación de los 
armamentos. 

E l «Manchester Guardian» también opina 
qué los problemas del desarme y de la segu. 
ridad se colocarán en primer termino en las; 
deliberaaioneis de la Asamblea, y añade que 
aunque Macdonald no esté én condiciones pa
ra proponer un esquema de tratado de mu
tua asistencia, puesto que el elaborado por 
la Sociedad da las Naciones ha merecido crí-, 
tioag de muchos Gobierno*, por lo menos, 
podrá sugerir principios generales de un pac
to de esta naturaleza. E s de c-oneiderar, dice 
el periódico, que el Tratado de m u t u a asis
tencia de la .Sociedad de las Naciones estaba 
condenado al fracaso pcr cuanto .perseguía el 
desarme, basándose en una concepción de la 
seguridad que a s u vez se fundaba en alian
zas militares parciales. Para que pueda rea
lizarse algún profreso en esta mater ia e,5 pre. 
ciso que en la Liga s© hallen representadas 
todas las principa.leg naciones del mundo.— 
B. W. S. 

(De las Agencias) 
PARÍS , 27.—Telegrafían de Londres al 

«Matin» que, según noticias de buen origen, 
©1 Gobierno británico, ha notificado a la So
ciedad de Naciones que sus delegadog en ia 
piTÓxima Asamblea insistirán en proclamar lá 
necesidad de que se reduzcan los gastos jror 
armameíitos en la medida más a.'npiia. r i^ i -
ble, aunque teniendo en cuenta las necesi
dades de la seguridad nacional-

* ^ * 

TOKIO, 27.-—Entre la mayoría guberna
mental y el mando mil i tar se ha líepiado a 
un acuerdo acema de la reducción d© los 
efectivos del ejército d© guerra. .J la queda
do entendido que se presente al Parlamen^ 
to una ley psra l a supresión de siete divi
siones .y se introduzcan imiport.'sntes m^odi-
ficaciooes en e Irégimen militar. 

EL PLEITO B E MOSSÜL 
CONSTANTIÑOPLA, 27.—El Consejo de 

comisarios ha deliberado eeoretamente acer
ca d la cuestión de Mossul, que, como se 
sab3. debe ser estudiada por la Sociedad de 
Naciones. 

E l Gobierno turcio tenviará comov^lega^ 
dos al .^''inisfcerio del a Agricultura y al con
sejero Ie.gista Muñir Bey, para defender su 
punto de vista ante la Sociedad. 

ASrSITIRA EL PRIMER MJM¡STKO 
BBELOA 

P A R Í S , 27—Telegrafían de Bruselas sJ 
«P< t i t Parisién» d© que en los círculos polí
ticos se estima como cosa j& decidida el 
viaje de Theunis a Gniebra, aun cuando la 
fecha na pa,rece fijada aún. 

Drssde luego, se safes que Bélgica no pre. 
sentará en la Asamblea de la Soiaedad de 
Naciones ningún proyecto particular en re
lación con las cuestiones del dtearm© y pao-
fo d© ayuda mutua. 
-, —o » » ' — , 

Cuatro detenidos más porfel 
atraco al señor Maucci 

—_-o 
BARCELONA, 27—Durante la noche an. 

terior y todo el día d e hoy la Policía ha 
ven'do trabajando con mucha actividad en 
el desc.ubr'miento da lias demás autores del 
inteto de fítraco al señor Paucci. 

Resultado d te.stos trabajos ha sido la de 
teuoión-^de .otros cuat.ro individuos, a quie
nes se les acusa fcaanbién d© haber- cometidí^ 
a.1 atraco de que fué víctima dicho señor 
Maucci, a quien a.rrebataron 200 pesetas. 

Las impresioEes que se t-ienen, nespecto 
'il osclarec,imienío total del asunto son muy 
optimistas, y s© ba llegado a afinnar QÚO ma. 
¡íana probfiblomeote podrá la Policía expli-
ar minucio6am.entó en una nota el resulta-

ao j prooeso de la cuestión. 

(COMUNICADO DE ANOGHf 

ZONA ORIENTAL.—Sin novedad. 
ZONA OCCIDENTAL.—Ayer fueron ti

roteados relevos van-guardia en posición 
García IJria^ caympamento Tasuesut y 
apanzaéilla. Blocao rio número 4 fué 
atacado con granadas de niano resuMianv-
do herida wn legionario al tratar dx de
volver una que cayó éentro del blocao. 
En, posiciones que ocupes la columna de 
Uad-Lau ha transcurrido la noche • con 
ligero tiroteo. Continúa temporal con mi-
tejua jiiebla, qUe impide toda operación. 

En reconocimiento efectuado ayer se 
cogieron at ene-mijo doscientos cartu^ 
chos, uli fusil y un riwsguctón, viéndose 
unas treinta sepulturas recientes.. 

Convoy cainSóncs- que fué a Xauen ha 
regresado hoy a esta< plaza. 

La posición de Saina, en zona Ldrache, 
fué iiroteadsa. esta rruaiana, asi coma-la 
aguada, resultando herido, jefe posiciCm,, 
teniente Remera. 

Cohmiria que realiza recorrido por An-
y era ha'llegado a Mélusa sin noéedad. 
Se presentó chej de poblados Baharaguin 
para expresar su adhesión a España. 

El poblado do Tagaesat , aEfasado 

TETUAN,,. 26.—Do Xauen salió ayer una 
columna coa, el "fin de atraer la atención del 
enemigo y. facilitar de. este modo la misión 
encomendada a la columna que opera en el 
Lau. ; 

.Con el mismo objeto salieron otras eolum-, 
ñas de Dar Akoba y de Taguesut, además 
de una compañía d© Regulares y la. ha-roa 
amiga del Huali el Bakah, que avanzó 
desdie Tizimelsl hasta IgueiTnan. Desde Gar
cía Urja sé hizo una dernostráción sobre.el 
r;0 Ibúrrajaii, llegando la columna de iSáüen 
,a Taguesut con escaso tirótaó y concentran
do finí 1E.S fuerzas para .entablar comba.t© 
sobre él ü a d ' L a u . ' • ' : ' , : ' 

Para realizar el avañoe s© constituyeron 
¿Os grupos -.él primero sobre ©1 piíent© j-or 
mano d© Aluban ,v el segundo haci'a eb no-
hlado de Taguesut. Ambos lanz.áron-5e deci
didos y valerosamente al asalto siotido reci
bidos Con un nutrido fuego que obligó a las 

tropas a entablar _un: duro combate. E l se-
gualdo grupo rebasó Taguesut queíaaado .y 
arrasaüdo en gran pai te ©1 p p b M o iaiem.iia^ 
el grapo primero dominaba las p e f i ^ qiW: 
6© elevan por eaioima del puente románo.-

El repliegue «e efectuó rápidamente y éa . 
buenas condicioaes protegido desde el oajsi-
píimanto d© Taguesut y lag tropas s-iguieroia 
.̂ sii mejvha¡ a .Xauísn sin ser apenas hostiliza-, 
das an la retirada, lo qu© indica el quebran
to sufrido p6r el.' ertémig». 

La columna de Garcja, L'riá no tuyo ha-, 
vedad oomo. tampoco otra colimma quo rea
lizó un raconooimiento , por las cabilas da 
Anyero y Haus . 

Durante l a pasada noch© hubo un ligero 
tiroteo, en las .posiciones que guaraeoe l a ; 
columna d e ' Uad Lau que está envuelta por, 

I Una. densa niebla por lo qiie no pudo operar.-. 
Un convoy de caniiones -con víveíres, qu9;, 

salió d© Tetuán pá-fa Xauen llegó a su punto ' 
da destino Con algúp:, retraso, por habéri 
encionfrado cortada la carretera oeroa da-
Xauen. É l convoy fué, hostilizado. IJn ca-i 
niión que hubo de quedar ©n el camino por 
haber volcado, fué'incendiado. 

Más bajas iBoras ' 
TETUAN, 26—-S© sabe que hseí moerto, 

a consecuencia d© las heriftas que reábis-r 
ron setenta indigena.s. de la haroa enemiga,! 
batida por nuestras tropas en Afraü. 
——En íguas próximas .A Sidi Dris fué bom-; 

bafdéado y echado a pique lin bote enemigo. 
,—=-Ni ayer tardé ni esta mañana pudieron; 

volar las escuadrillas de av'oción por im.p6-' 
dirlo. ©1 estado del tiempo, lluvioso y muXI 
neblinoso. 

Continúa el tempsral 
CEUTA, 27.—J3onfcinúa el fuerte tempe»-

ral d« Levante. Los buques que habÍQn an 
ciado én,R-ío Martín tuvieron que entrar «tt; 
Ceiutiri, refugiándose en la rada. : 

—De. .la,:.zona de ope,rai;iones llegó el t©-
'nientá' .coronel del grupo de;- Riegulares da• 
Ceuta;.;,sefipr Álvaré?. .Arenas. 

-#Eh..Áx fuEcioñario do la^ Alt* Conakaría'-; 
.sefiór'.Gbsizález Be-Dotó, Sjótúál represea' 
te ;eh te zona, cispañol» de Protectorado 
señpi' -ÉcheVarrieta, marchó a Gibraltar, 
esté'', pile-rtó s* iin'rá a l -señor .Echeva: 
;.v;, ambos embarcarán en -el .yate «Coi 
Jacinto», a bordo-del cual harán un o: 
por lá.' costa de l Mediterráneo. 

No íendremos que ¡mporiar 
superlosfaíos 

En Murcia se dsscubre un ya
cimiento que transformará y 

abaraiará el cuit.vo 

.^..-MURiqiA, . ,27.^-;^l ...diario'; ;cáfáifl£};;.s|;^ 
Verdad», publica un interesante 'artículo edi
torial, en el que da a conocer el ímportantí-
simo yaiiiniiento ;de fosfatos descubiertos en 
^á îerira Espufla; por ,«1 ingeniero de Minas del 
Ins t i tu to Geológico, señor Gorostizaga, ,yaci-
mieaito que está llamado a producir la trans-
iprrnación y él abaratamiento del cultivo por 
el elüple.p, direoto: de: abonos de origen orgá
nico naturalmente asociados con potasa y 
nitrógeno, de donde resulta espontáneamen
te üii abonó compuesto, sin necesidad de 
otras mteiipul aciones que las de la molienda. 

E l d-ésoubrimiento tiene; tanta mayor im
portancia cuanto que nos librará de ía nece
sidad d© importar supsrfosíatos del extranje
ro, oon el consiguiente beneficio .para la eco
nomía nacional. 

En Alhama de M urcia s© ha montado una 
fábrica para moler 30.(XW toneladas, que. se
rá substituida por una grandiosa instalación 
definiti-va. Las experiencias realizadas han 
dado inmejorables insultado agronómicos. 

Se ha constitaído una Sociedad Anónima, 
con un capital inicial de cinco miüones de 
pesetas integrado por i m p o r t a n t e entidades 
de Cataluña y Murcia, con ©xclusión absolu
ta de capital extranjero, para «xpíotar el ne
gocio bajo la dirección del ingeniero descu
bridor de los yacimientios. 

En toda J a región reina extraordinario ©DT 
tusiásmo, pues la cubicación del qriadero, 
comprobada por prestigiosos técnicos, es de 
d i c millones de toneladas. 

Espérase que la agricultura naivional expe
rimente un gran incremento. . . 
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Vio!enío ciclón en el 
Atlántico 

La l l n r í a y la n iebla Impiden l a «ircalacMn 
.- ' eit ;NueYa'.YorS . 

_ NUEVA YORK, 27.—Un ciclón ^tíe viol&aí 
cía 'eítí^sidídinária, acompañado de lluvias 
to r renc ia 'és , b a t e l a costa , del A t l án t i co . 
Ei pue r to de Nueva York es tá abar ro tado 
de nsvíos, que han venido a büscsr abr igo 
cont ra Ja. t empes tad . 

Mensajes de Virginia anuncian que ver
daderas rqóntañas de agua han invadido 
aquella bahl-a. 

_ El huracán h a alcanzado al paquebote in?-
giés «Arab'e», que p r o c e d í a ' d e ¡íaiDburgo 
y l levaba a t o r d o numeroso pasaje, i n t e g r a 
do en su mayoría po r emigran tes . 

Han resul tado numerosos heridos. 

« « * 

^ PARÍS, 27—-Los diar ios publ ican detal les: 
del violento ciclón que h a devastado la cos
í a ¿atlántica ds log Estados UnidoSv :-; .' 

Lá llu-via y ; la niebla han deso ganizado 
c o m p l e t a m e n t e e l trá,nsito en las calles da. 
Nueva Yorl-, habiéndose; r e g i s t r a d i numero
sos, accidentes de automóvil. Se sabe que 
ha habido muchos muertos . , 

PRO¥INCIAS. -— Hoy será nombrado e í 
alcalde de Barcelona (pág. 2).—Los Re
yes visitan la Universidad dé Deusto.— 
E n Cádiz preparan varios actos en honor 
de Marconi..—Por la sequía se perderán 
en Aragón las cosechas de remolacha, que 1 

valdrían varios millones (pág. 3 ) . , j 
.—«o»— i 

EXTRANJERO.—Marx no obtiene en e l ' 
Beicbstag la mayoría necesaria para ]a' 
aprobación del • proyecto de ley sobre fe
rrocarriles.—-España se declara en contra 
del pacto de asistenoia mutua de la So
ciedad de Naciones Un violento ciclón 
barre las costas norteamericanas del At

lántico (páginás-Í5 y 2) . 
—«o,i>— ' 

E L TIEMPO (Datos del Servicio Meteo
rológico Oficial). —• Temperatura máxima 
en l l aq r id , 27,9 grados, y mínima', 15,1. 
E n provincias la máxima fué de 85 gra
dos en Sevilla y la mínima de 6 én 

Burgos. 

El íornep de polo en 
Norteamérica 

Una tn r í t ac i án al Rey de Espafia 
. —o—-

N ' D E m YORK,. 27.—La «Cii ica^ Tribu.; 
ne»^ anuncia, que el Rey do España ha sidoi 
invitisdo ai torneo internacional de polo, qaa 
se ce tebrará en el mes de, septiembre. 
. Si don AJfonso acepta esta invitación, ^ 
torneo será el más b.riliante hasta ahora o©-
lebíado. ' 

So espera que el presidenta Cooüdge asis
tirá a la , inauguración del torneó, con Ida 
embajadcrés dé la Gran Bretaña, de Fran
cia y de la Argentina y los miembros del 
Gabinete.' , -

¿Próximas elecciones en 
laglaíerrá? 

LONDRES, 27.-—Segiin la «Westímnsfer 
Gazette», los agentes electóraieis del l a b o u r 
Party han sido invitados a prepararse para 
una campaña electoral, amie la posibiHdad 
de unas ;eIee>cion6s generales en la prjrae>ra 
semana de áiciembre. ' ' 

Las diferencias ñíaoniíestadas entre Mac
donald y Shówden, los acuerdos oon Rusiái, 
la actitud de las Trade Unions írénfca al 
plan Da-wes, parécein ser los motivos que im- ' 
pelen al Gobierno a consultar la opinión, del; 
pa 's . 

• ' r- »».».t>i .. ^^— .̂  

Estado de sitio en Petrogrado 
.—o—-— 

Eneig-a genera l CK los mnolies 

(DE NttESTEO SEaVICIO ESPECUi) 

iSíApEN, 27.—-Ha sido proclamado el eB-
tado de sitio en Petrogrado para haces" frente 
a la huelga general de obreros de los mué- , 
lies. 

B r tr ibunal . del Soviet ha ejeouado a 2 4 ' 
revomoionarios, entr© los que figura una mu-
j e r . - ^ r . . ' 0 . ; " 

. .̂ -—» .̂».. ,—,-_ : . ^—.,; 

Concesión de los teiéfoaos 

L a «Gacetas publica hoy el . real decreto 
estableciendo las-bases del contrato " Í B Í ]3S- ; 
tado con ¡ia Comiiañíá Telefónica Nacional; 
de Ésjsaña. ^ 

Lia sób&raua :disposición. que consta de 30 
bases y algüinas • disposicioces transitorias, 
ocsupa ocho planas com.plet?E del periódico-
ofioial. ^ ' 

cuat.ro


3^cves 98 á-8 agosío de J924 (2) EL» DEBAXE STAiíBre—ABO ATiT.—<mw. «am-

Hoy se elegirá alcalde 
de Barcelona 

o 

El general Lossada presidirá una 
rejy[nl4i| <^& teaieates de alcalde 

B A B C E L O N A , 27. — Llegó de Madrid el 
capitán general de Cataluña, genera] üar rera , 
que fué recibido en la eataeiuu por todas las 
autoridades, coiDfiiiumes y eleinento oficiaL 
iJespués de saludar a Jos que le esperaoan, 
el capitán general cogióse del brazo del go
bernador civil, gfeneral Lobada , y ambos ge
nerales dirigiéronse, hablando animadamen
te, a la puerta de salida. 

Kl ganeml Ban-era abrazó, Mates de subir 
a su automóvil, al presidente de la Manco-
mqnidadj señoír Sala, a quien entregó ug 
pliego. 

Cuando ei general Barrera eo diiigía a Ca
pitanía general sa supo que tenía citadas pa-
*ra las once de la mañana al general Lossa
da y al señor Sala. Uno y otro roanifestaron, 
al fcer inteiTogados por los periodistas, que 
desconocían el objeto de la reunión, y que 
no sabían, por tanto, de lo que e© trataría 
en ella. 

A las once da la mañana, en efecto, lle
garon a Capitanía el gobemsdor y el presi
dente de la Mancomunidad. 

A la reunión asistieron también eJ presi
dente inka-ino de la Diputacíún, señor Mai-zá, 
y los diputados provinciales conde de Salces 
del Ebro y Milá y Canaps. 

Has ta la una duró el cambio de impre-
eiones. Cuando los reunidos abandonai'on el 
despacho del capitán general, el general Los
sada, a quien los periodistas habían rod«ia-
do, manifestó que el general Barrera había 
expuestos sus impreeiones sobre las conversa-

aciones sostenidas en Madrid ocsn el presidou-
te de! Directorio. 

—Se acordó—añadió el gemeral Lossada— 
que mañana convoque- yo a una reunión a 
los tenientes de alcalde para darles cuenta 
de las impresiones traídas d© la Corte por el 
capitán general, y de esta reunión es casi 
seguro que salga la designación de la perso-

ina que haya de ocutmr la Alcaldía de Ba'--
'oelona. 

Conferenaiín siiRpenáWas 

^ BARCELONA, 27.—Por orden de la anto-
iVidad s« han {suspendido las cuatro últimas 
-conferencias del cielo organizado por el Ins-
' ti tuto de alumnos y ex alumnos de la Es
cuela del Trabajo, afecta a la Mancomuni
dad. 

Diohas ooniereneias habían de verificarse 
en el Ateneo Enciclopédico Popular. 

• fiítiaías do circo, síotimas da un engaño 

• BARCELOyA, 27.—En el Goblea-no civil 
' ,y ew la Jefatura Superior de Policía se ha 

I)r^entado una Comisión de artistas de circo 
.para' denunciar el beolio de que, habiendo 
'eido contratados por un agente artístico para 
actuar en esta capital, ahora ss encuentran 
«on que dicho señor es piega- a cumplir el 
compromiso. 

Al mismo tiempo m.anifestaron que, por 
carecer en absoluto de recursos, tienen dete-
'BÍdo todo en bagaje en los muelles, sin po
der ateíMer tampoco a la manutención de va-
rirss caba.llos que, seguramente, perecerán de 
Jbambre en breve plazo si no sa les Booorra 
•o indemniza. 

«Pestroyers» americanas a Barcelona 

PAMPLONA, 27 .~Duran te los días 7 s i 
15 de octubre próximo permanecerá en nuesi-
t ro puerto 'Jos des-stiovej-g nprteaniericianos 
«I/üKF.er'» y <;E(9Íd», i¡ SP f i rman parte d'e la 
flol-a, uavBil qpie lo? iiií>i>ados Uaidcs tienen 
en £u>"opa. 

El Eeñor Peres d© Rozas a Madrid 

BAHi;EJi>XA, 2 7 . ~ P a r a cumplimentar 
acuBvdos do la Juntí i di tc i t iva de la Asoola-
ción da la Prensia diaria de Barce.lona ha 
sáisdo esíai noche con dirección a Madrid el 
pjiesidfente de i amisma, don José Péjiez de 

Uaa denuncia 

BARCELONA, 27.—Los ti-ipulanles del 
vapoii- «Wiír€ido>;, de la Compañía Finillos, 
han presaatado una deaiunoia ante la Co-
masadaneia de Mari-na, por haber sido des
pedidos slu previo aviso al quedar amarrado 
en este puer'io aqutsl bl3qu«, sin qu© se Íes 
íhay indemnizdo, con rre^io a Jo que dispo
n e el r s^an ien to del trabajo 0n los bar
cos. 

Kaparto de preralos 

BARCELONA, 27.—Esta msñ-ana se tras
ladaran a Vilasart de Dalt , paia presidir um 
reparto de premios, ol capitáai gemarel, el 
,gob&mador •civil, eií gobernador mil i tar y el 
íjefe del Estado Mayor, aconxpañados de sus 
' respectivos ayu-dant^es. 

Fueron leoibidos por el 9yunta.miento en 
icorporaic'í'n, trasladándose todos a la Escue-
,1a Nacíonalj dond^ s© vericófi golemnements 
i€l reparto d© premios entro los alumnos de 
Ja loisina. 

Los niños mairi ioños en la 'ÍJals6s?tídad 
BARCELONA, 27.—Tx» niSos de la oolo-

(Hia madrileña que vercnean ©n esta capit-al 
.-estuvieron esta mañana, acompañados de sus 
ipi "xiíesores y del asesor técnico de Cultura del 
!A> Tuntamiento, ©n !a Universidad, cuyas de-
:pe_ndencias recorrieron detenidamente. 

151 secretario general de la Universidad di-
TÍgi»ó breves palabras a los pequeños, que es-
cucl iaron también con mucho interés las ex-
plica'ciones dadas por ens profesores. 

DiAró la visita unas dos horas. 

El cementerio de los ingleses 
en Sa.a Sebasliáii 

•Fróxima toaagíimsión de ias d u a s d« 
aíabellecimieato 

SAN SEBASTIAN, 27.—Están ya pror-
daidf» los festejos que g© celebrarán el 21 
ds septiembre para in-augura/r las obras de 
embellocámiento J e l cementerio de los in.-
glescB. A la in&uguraojón asistirán repre-
Bantacóones d« los Gobiernos dle. Inglaterra 

¿,' España y Isg esouiídra* da « a b a * nacio
nes que harán ísalvss. 

I-ia. oficialidad de los buques asietórá a 1R<! 
cxi"roras de «aballes y a un partido d e ffcot-
ba lb que jugarán un equipo donostiarra y 
otro formado por marinos ingleses- Hatorá 
también regatas en la bahía en las que to-
ir«írán parte las tripulaBiones española 6 
inglesai, un festiv-s.] náutifo noetunio y una 
fiesta a bordo de un buque de guerra. 

Accidentes de automóvil 
' o 

Una nifta n joábanáa y tres h s i j d ^ 

Í^EKROL 27.—Cuando marchaba por la 
carreííera d© Ferrol s, B«tanr.os un automó-
viT'^que ocupaban el comorciant© don Beril
i o GafcaJ y dos! hijo» «i¡yos, so precipitó por 
un terraplén, o eaunit, sin duda, do una 
falsa maniobi-a. E l eoeh« quedó desstrosado 
y los OK!«paT,t«« resultaron herido<s. 

E ñ la misma cí»rre.tera otexi íf^uto> arrolló 
e la niña de doc-o años, María •Díaj-,. quo 
quedó níc.ribnnd.'i. El conduf^tor del vchír-u-
lo, MansM'l Riíos, h'.:jó abandonando el co;-h-3 ' 
para li!>rareí)i ñe iv . iras de los cámpesico.-; ¡ 
qiie í^ifls'ian lin.-lüyle. í 

Tuvo que int^-venj-r, para protegerlo, la I 
g u a r d i a CÍTÍ!. 

EL TERRIBLE VER Terminan en París las sesiones 
parlamentarias 

o 

Her r ío t m a r c h a r á por po«oiS días a Lyon 

P A R Í S , ZI El Senado h a ra t iücado d 
Tra tado de Lausana por 270 vetos <*on-
ína 20. 

Por consiguiente , 3as sesiones pa r l amen
t a r i a s han t e rminado esta t a rde . 

Her r io t sa ldrá de Par í s el sábado por la 
mañfina, con dirección a Lyon^ en donde h a 
de pe rmanece r dos días, que ded icará a los 
asuntos municipales de aquella c iudad (de 
la que, como se sabe, es alcalde) y a su 
famil ia . 

D u r a n t e la estaíicia dej p res iden te en 
Lyon no se ce lebrará n inguna ceremonia 
oficial en su honor. 

Her r io t l legará a Ginebra e(l lunes por 
la noche. 

ÜL TJIÍUNFO DEL P B E S I O E N T E 
P A R Í S , 27.—El «Matine dice que el voto 

favorable del Benado, 4ewpués del voto de 
la Cámara, sanciona def in i t ivameate ' a lí
nea de conducta seguida en ' a Conferencia 
de l íondres poi- e l p res iden te de l Consejo, 
señor Her r io t . 

«La íiituación personal del pres idente— 
añade el «Matin»—se halla de este modo 
p a r t i c u ' a f m e n t e reforzada en vísperas de 
las nuevas negociaciones.» 

«L'Ere Nouvelle» y «L'Oeuvre» hacen, )X)r 
su pa r te , manifestaciones análogas. 

«L'Homme Libre» es t ima qne la atmós
fera de concordia y de paz rtue ni observó 
en éi final de las negociaciones in tera l iadas 
h a t rascendido h a s t a las asambleí>s par la 
menta r ias francer-as. . 

Los españoles de! Perú y la-
üoiversidad IberoamericaDa 

El regente.—S'iñot director: falta otigina! para tres columnas todavía, 
E/director, ai teléfono.—iPi^ ver, Pérez! ¡En sefuida! ¡Haga usled ír83 colisra v 

desaparecidas!. 
mÍ3 sabré las niñas 

Carreras de caballos 
en Sanlúcar 

El monumento a Alfonso XÍI 
eo Sagunto 

o—•— 
.Será laangKrado en oeíulfre, con jíslsíeacií! 

de los Beyes 
—o— 

VALENCIA, 2 7 — E n la sesión celebrada, 
hoy por la Comisión • permanente el Ayunba-
mi«nta ha acordado contribuir a los gastos 
de la erección del monumento a Alíon-
E40 XXI. 

Se croe, sin embargo, que la suscripción 
particular que está celebrándose estos días 
será suficiente para la roalizaoión de la 
obra. 

Los trabajos eFtán muy adelantados. El 
monumento ha sido emplazado en el mismo 
campo de algarrobos y olivos donde Martí
nez Campos dio el grito de «¡ Viva Alfon
so X I I ! » , y está en el enlace de la carre
tera de Teruel con la de Valencia a Bar-
oelcna y a poco más de un kilómetro de 
Sagunto. 

El monumento, que puede ser visto de 
muy corra, por los viajeros de las líneas del 
litoral, consiste en una gran columna de 
15 a 20 metros de altura, rematada por una 
figura alegórica de la Paz, en cuyo centro 
irá un modaílón con el busto en bajorrelie
ve df> Alfonso X I I . 

Puede asegurarse que ©I monumento eerá 
inatigurftdc. en octubre y vendrán los Beyes 
a diobo acto. 

Agasajes a los nii&as ¡saragíaaaos 

VALENCIA, 5>7.—El Áyunt^niieato obse
quiará mañana eco una- merienda o ios- ni.-
ños do las colonias leseolares de Zaragoza, 
que posan ol verano en la playa de Malva
rrosa. 

E l alcaJde ha dispuesto varios autobuses 
pera que los pequeños veraneantes puedan 
visitar los monumentos de la ciudad. 

Apuñala al agente que llevaba 
una detenida 

LINARSB. 2 '? . -Al ser conducida a Ja ca r . 
.eei u n a míijer maleante , conocidu por <'La 
Kosa». que hab í a comet ido un robo de ro
pas, in ten tó l ibe r t a r l a su amante , Manue. 
Soria Fernández, p a r a lo cual se arrojó 
sobre di agersie de Policía don Bms Sotes, 
que )a conducía, esgrimiendo una navaja, 
con la que le infirió una pufiarada. Enton
ces el agente hizo uso de 3a pistora. dispa
rando sobre el agresor y Is. .ladrona, a Jbs 
que hi r ió ocasionando al hombre t res he
r idas de a rma de fuego, sin saíida de pro-
yecti'i, y a la mujer o t r a her ida en un 
muslo. 

Los heridos pasaron ai¡ hospi ta l en g r a ] ^ 
estado. 

El ferrocarfil Málaga-
Algeclras 

o 
MALAGA, 2 7 — E n la Cámara de Comer

cio, convocadas por ei presidente d© la Dl-
put&c-iÓQ, f-0 reunieron lag representaciones 
da las entidades locales, los alcaldes de di-
l'erenieg pueblos interesádc® y los presi-ien-
tes de la 'Ctnién Pafcúótica en diferentes pue
blos, aooíxiando solicitra- del Directoiio la 
"tnni£id.'Q,Sa construcción dft;l íbrroc-arril d© 
í lá laga a Algieoirae, paralizado haco varios 
años como consecuencia dol frac-rr.o finan-
oiero de la Sa.-ie-dsd belga conceeion>a.ria. 

Hicieron uso de la palabra el presidenta 
de la, Diputación y uia representante de la 
Comprjñía conceskinaria, quien hizo coaistar 
que al Consejo de admiiistración sometería 
al Dipsotorio varias formulas de solución 
pa.ra Is. terminaí'ión del proyecto. 

Se constituyó una Comiaión gestora que 
luego visitó al gobe.mador y telegrafió aJ 
pnesidenits del IHnectorio. 

EXPOSICIÓN DE CERÁMICA 
P0RTU6UESA 

COIÍÜSA, 27. - % ha vrriücsdo la inau
guración de la Exposición d© Cerámica Por
tuguesa patrocinada por el Consejo Provincial 
da Fomento. 

Se leyó un discurso del cónsul de Portu
gal, dedicando frases d* cariñoso afecto a Es
paña, 

Después hizo uso de la patftbra_ ol vic^e-
presidente del Consejo da Fomento. 

Las notables obras expuestas están llaman
do poderosamente la atención. 

El ferrocarril ¡erez Villamartin 
o . 

J E B E Z , 26.—El presidení« de la Socie
dad para el estudio del ferrocarril de Jere?,-
Villamartín-Satenil, don Francisco Diez ha 
recibido una cart» del genersl Primio de 
Rivera ofreciéndole que las obras serán una 
realidad en breve p'azo. 

Ha llegado el delegado provincial de les 
Somatenei con objeto de acordar 'lc,'^ ileta-
lies ro'€reiite=; a la bendición y entrega de 
Id bandera de esta institución, que se ve
rificará en Jerez el 20 de septiembre pró
ximo con asistnoia del marqués de Estalla. 

i voluntario 
-EJQ-

^pera al Rey 
—Con mejQi-' i_>oc!ie hubiéramos subido a 

Otxondo, pero j o' demonio que suba 1 Buena 
ventolera ji-'.Tá |.x>r allí... 

Quiooi 1116 haülaba era el dueño de una de 
asas casas pordidas en Cos anontss que «n el 
país vasconavaiTo llaman bordas. E l puerto 
d« Otxondo eetá on al Baztán (Navarra), ca
si en el l ímite d s España y Francia. E l 
«bordaría (siguió hablando: 

—Desde allí viciamos ia costa : San Juan 
de IAIZ , B-ayona, Biarritz, «¡1 faro... 

Para quien vivo en espléndido salvajismo 
entro los bosques pirenaicos, frente a los 
Dravos paisajes, pensativos y aiterrorizadcfe 
en loa noches sin luna, ei juego de las lu
ces en la costa lejana eg una fasjinaoión 
que cautiva con su maravilla. L a confe6inp''an 
eomo el gato montes cepía al píe del árliol 
al paj arillo multicolor que desgrana su me
lodía en la íroada. 

Ed «bordan», que s9 llamaba Bautista, ex. 
clamó : 

—¡ Ei dfímenio quo suba! ¡Bueno estará 
e-1 puer to! 

So frot<S ias manof. en señal de leticia-
Da cara a la hognaí>ra. todo _ él estaba enc-en-
dJdo por el rubor cobrizo y tembloroso de 
las llamas. Las sombras crecían y mengua
ban ft golpiBí. S. l a chimenea acampanada y 
al caldero y a los llares que lo soportaban, 
el humo de años les había puesto un bamif. 
brillOiiiie que goteaba «e puro ^ p e s o . 

•—Habiendo necesidad, si que subiría—con. 
tinuó Bautista—-. I<o he pasado en nodhes 
más traidorcig quo Jas de iioy : algUiia h ' 
oiendo coatrabindo y con la escopeta al hom
bro. E l aire so ouckiona y silba con rabia. 
Un» vez lo pasé oon eü cura de Maya : traía 
0l Señor para mi madre enferm-a. La nieve 
«ícanzaba dos metros y caía sin cansarse. 
Arriba comenzaron ios ventisqueros. ; Mi 
Dios, qué ecspacto! Ms envolvió uno, agarro
tándome en ísus zarpas blanoas; perdí Is 
caballería y » punto de caer asfixiado me 
cogió el cura, que era fueríe> como un robla, 
y Ueiv&Uidon-ie has ta unas peñas me salvó.. . 
¡ l a ha padecido uno noches di© castigo 1 

Bautista miró fijamenl© al í u e ^ y refle
xionó : 

—-Aquí estamos sagurcG. iLástTlna irsa a 
la eíinía dejtmdo esta hoguera! 

EntoncBg yo saqué de mi bolsUlo un libro 
y me p-uss a leer. 

E l «bordan», «sen't-ado en un leño, recosió 
BU eabeiza en el hueco det sus manos y se 
di'rniió. 

Aquel rngplaindot tan movedizo cansaba 
les ojofi. Para reposaiíos miraba de vez ©n 
ve» a IB ventana que estaba -en frento de mí. 
l ia ventana daba a la montafia, y hubiera 
creído que sus cristales estaban re.negridos 
por el mismo humo que ponía el barniz 
brillante en la -ohiinenea. Tal era.d© obscura 
Ift nOehe. Sin -sTer nada sentía yo ail paisaje 
pirenaico, de vegetación gigantei y d© árbo 
les milenario'! hundido y aprisionado ©D la 
sombra, gimiendo con aquel viento que empu 
jaba la pueria, znoucíigan-do la ©airada, o que 
bajaba alborotado por la chÍDiOn«a, cajendo 
Gobre las llamas-, acetándolas. 

La, no?he en la mon'afía nos predispon© 
a todo lo trágico y misterioso. Yo no podía 
evitar aquella sugeiíión do miedo: por eso 
me a-Sustó mág ei ver claramente cómo una 
müiTio cerrada golpeaba en los cristales do la 
ventana. 

Ko pude rcpcnormo do aquella impresión 
porque lo3 golpes sa reprodujeron en la 
pue r t a : 

—; Baulis*"-a!—grité. 
—¿Que es? 
—Llaman a Ja puerta. 
Sin decir nada 6© levantó, calmoso, y 

abrió. Enfocado por el resplandor caliente 
da laa llamas se recortó en el fondo sinies
tro do la nochs un hombre alto, seco y vie
jo. Tenía los ojos tan vivos, que con el rojo 

•del fuego 86 hicieron como dos brasas. So
bre su oab-esa Itevaba Ta 'boina'^^enoamada de 
los , volunt&rios carlístaa : un fusil a la es
palda, ceñidas las polainas y unas medallas 
que eran gloria de guerra sobre el pocho. 

—¡Ave María!—dijo el recién llegado, sa
cudiendo de BUS ropas ©1 fría do la mon
taña. 

—Tú, José Mari, siempre con tus locura^ 
•5—exclamó 6* «bordari», goñoilento aún, por 
tcKia respuesta. 

Aquél so limitó a mirarle de una inaT.tia 
qu© significaba desprecio para tales palabras 

-—Siéntate aquí. 
Lo trajo jun to al fuego. Todos callamos,; 

gólo la noche proseguía sus a.ullidos. Bau
tista- volvió a hablar., 

—Pero con este tiempo... 
•—¿Y quién sabs? Eil Íl©y no teme a nada, 

y se presentará cuando menos lo esperen 
©Uos. Por eSo hemos d© vigilar. 

Yo miraba al voluntario, queriendo • ii\. 
pwaider gu locura. 

—(iUet^od «3p«ora a don Caiflos? 
—¿A quién sino a él? Es mi Rey. Lo 

serví durante toda -Ja últ ima campaña. 
Alzando la -voz y olavándomo sus ojos '-ilú-

oinadoj por la fiebr-e, exclamó: 
—i Yo pertenecí al primer batallen de -Na

varra, a las órdenes de Ollol 

Dijo ©sto con tal altivez, qua tengo para 
mí que ©n la ífa.»e exprimió con gusto todOg 
ios orgullos do su eaata y de su vida, 

—Porque conocía bien ©ste terreno—^prosi-
guió diciendo—>, m e destinaron, a la guar
dia en el Pejiaplata, üonde teníamos la fá
brica de cartuchos. Cuando estuvo dPn Car
los en ArizAiún, habló conmigo, oomo hablo 
yo ahora coa ust©des. E/ Bey nos aijo . 
m í ,y a la fueirza do aduanas : Muchachos, 
vigilad bien la fronleta porque 6in ella ii' 
podremos triunfar. 

E l voluniairio, queriendo desbordar nuí-strr 
admiración, sumaüa proezas. 

•—Yo eetuvo en la acción de Monreal y 
fui de los que ealvaron a Olio y Dorregaray 
cuando Íes atacaban cuatro soJdadce de Nu-
mancia. ; Los cuatro muriearon 1 

M© atreví a insmnar : 
—^Bien, ¿pero ahora?. . . 
—Ahora esperanw». Hay que estar anr-a 

al brazo, porque el Bey volverá. 
Vio nueotro gesto latei-roganta y raspon-

dió : 
—Nos lo dijo en Valcarioe. También es

tuvo allí cuB. ios baiaUonsg casteUanos. Por 
esA espfóro al üey , para qu© cuando vuelva 
me encuentre en mi pu©6Ío. 

Después d© hablar poco más ©1 volunta
rio se l-e<vantó, dición'donos : 

—iMe voy hacia Peñaplata. 
Bautista quigo reten©rlo más tiempo, pero 

aqudl le respondió : 
—Hoy no puedo. Aún he de andar mucno. 
•—-Lo h a a s porque quieres. 
—•] L-o hago por ©1 Bety i—contestó soberbií.. 
Sa jó llevando como prendido en las ropag 

©1 resplandor de las Damas, pero pronto le 
envolvió la noche, revuelta y aborrascada. 
Se detuvo un momi&nto para contemplar las 
lejaníaa francegae : sua ojos relucieron con 
un brillo fascinador, porque presintió la ex
traordinaria visión de la cabalgata íeal y 
gloriosa sobre una nub© d© humo de pólvora. 

—^¡Por allí vendrá!—nos dijo, 
Bautista cerró. Yo me figuré a'i voluntario 

arrastrado eñ la volada del viento, como un 
fantasma más , entre I03 muohcg que huían 
por el Pirineo, lanzando aquellos gemidos de 
nocho de ánimas.. . 

Joaquín AERARAS 

Cuarenta y cinco casas 
baratas en Baracaldo 

o • 

Va a inaagHra í ie l a colonia 
•KEI Hog'ar Propio» 

Dentro de breve plazo se inaugura en Bara.-
caldo (V'zca.yaj, según tesraos en «La Ga-
c©l.a dtel Nort̂ K »̂, una colonia d^ casa bara
tas, construidas -por ia Cooperativa «El Ho
gar Propio», constituida por 45 asociados 
•—tantos como casas ya edicida.-;—, en su 
mf,yor part,e empleados de las Emp-res6s de 
Altos Piornos y la Naval. 

La hermosa barriada so levanta an uñbs 
magníficos terresios, muy bien emplazados 
en uno de los sitios más céntricos* de Ba
racaldo. Estes terrenos, que suman una su
perficie de 111.000 pies cuadrados, costaron 
a SO céntin¡os el p i e : 88.0G0 pe,s©tas-

Las casas son familiares e iudei)endÍ€nt©s, 
y se dividen en dos tijx>>i. El primero, qu-í 
es el mayor, consta tn su planta baja de un 
gran yestibuío de cuatro metros por t res , uu 
comecor, una amplia habitación qu© puede 
servir de alcoba, gabinete o sala, cocina muy 
espaciosa y retrete. Ei piso superior tiene 
cuatro habitaciones de iguales dimensiones. 
Todas las piezas reciben luz directa por sus 
amplios ventanales o balcones; 

El otro tipo de casa tiene en la planta baja 
un vestíbulo de 2,50 por 2,50, ima habita
ción comedor de 6 metros por 8, cocina y 
retrete y el piso superior tres habitaciones 
de 3,50 por 3 metros. 

La altura de los techos en los dos tipos de 
casas ©g de 3,20 en la planta baja y dé o en 
la superior. 

Cada casa t iene est entrada oompletamemfca 
independient©, y todas ellas , tienen en su 
parte trasera j m terreno para jardín, que 
mide de 10 a ,12 metros de longitud por 7 
de anchura. 

El presupuesto total de la obra ©s de pe
setas. 571.000, de las que,, deducido el im
porte del terreno, quedó para la edificación 
423.000 j>e86tas, ló.OíK) para saneariiiento y 
urbanización de tres calles y 23.000 para 
imprevistos y dir«oeión facultativa. 

Ii«3s asoifiados desembolsaron en un prin
cipio 90.000 pesetas, con las que se ad
quirieron los terrenos, y más tarde entre
garon 12.500 pesetas. Con esta base se con
certó- una operación de préstamo con la Caja 
de Ahorros de Bilbao, qué entregó e! 60 por 
100 del presupuesto total. Además de esto, 
los socios h»,n estado abonando desde el 7 
de mayo, en qué se constituyó la CoO'pera-
tiva, sus cuot&s lüfnsaa.ei , io" que revela, 
trotándose como se trata de modesto em
pleados, la suma de ' sacrificios y privacio
nes que liabr¡in tenido que hacer hasta dar 
cima a tan importante obra.. 

Obtiene la Copa del Rey 
el capitán Alfaro 

8ANLUCAB, 27.—Se ha verificado la «se
gunda y últ ima reunión de carreras d© oa-
ballos, que estuvo animadiieima. 

Asistió enorme y distinguida cononrrenoia, 
ent re la que &ei encontraba el príncipe don 
Gabriel de Borbón. 

En la primera se matrietxlaron seis y co-
rrioron cinoo, ganando ol premio d© 600 pe
setas «Asistenta», de Pone© de León, y el 
do ICK) «Mendiga», de Murto. 

E n la segunda se matricularon seis, retí-
rándoee dos. 

Ganó el premio da la Infanía Isabel, más 
1.70O pesetas, «JaveJot», de Sangran, y el 
de 2ÍX}, «Sardinero», de Eugenio Luquo. 

Corrieron en la tercera cuatro caballos, ga
nando las 80í> ¡lesetas «Coulosay», de Attiaa, 
y 100, «Tudor», de Punch. 

En la cuarta se matrioulsiron cinco y co
rrieron tr©5, ubtenieffido el premio d© 400 
pesetas «Peque», de Eugenio LiKine, y 200, 
«Bubiano», de Punch . 1 

En la quinta, mili tar , montada por oficia
les del Ejército, de imiforme, corrieron t res , 
ganando la copa del Bey, más 800 pceetas, 
el capitán Alfaro, que montaba el caballo 
«Cuarto d© Hora» ; el premio de 200 pesetas 
©1 teniente Ponce de Leóm, sobre ©1 caballo 
«Boscapella», y el de 100 pesetas, el alférez 
Sangran, sobre «Soldado». 

La entrega de la copa d©l Bey fué un acto 
solemne. El príncipe don Gabriel s© la en
tregó al capitán Alfaro, a los acordes de la 
Marcha Bsai, y entre los aplausos d© la con
currencia, que, puesta en pi©, daba vivas 
entusiastas. •* 

E n la sexta, para la qu© s© habían ma. 
triculado cuatro, corrieron tres, ganando el 
premio de 70O pesetas «Cleopatra», do Calvo; 
el de 200. «Munibo», d© Alfaro, y el d© 100, 
«Nauebnry», de Attias. 

Durante ol descanso se rifó el caballo «Lin-
I fo», de Eugenio Luque, organizador de ©stas 

correrás, que le correspondió a don José 
Nudi. 

CONCURSO H Í P I C O 

F B E B O L , 2r.-—La segunda prueba en 
la que se disputaba la Copa Ferrol, fué gui
ñada por el alférez de Lanceros de Espa
ña, don José ,P©ña. Los demás premios los 
obtuvieron el capitán de Equitación, señor 
Betanoourt, capitán de Eprnesio, soñor Ju
rado, capitán de Artilleria, roñor ^-.,—.J-- te
niente de la Guardia civil, señor Pueyo, ca
pitán de Cazadores de Galicia señor Alvar-ez, 
tenientes señores Barreda y Balmori y a l 
férez señor Barco. 

La Cájuaica Eíspañola de Comercio del Pe
rú h a dirigido una exhortación a los españo
les de América para quo apoyen ia inicia-
uva da la Uiiiversidsxl iberoamericana d© Se-
villa ya ©u período de const i tución: 

La Cámara, en su comunicación propcme 
quo los españoles residentes au toi Nuevo 
Coutinente inicien una contribución general, 
que se inaugurara ©1 próiíimo 12 de octubre 
para señalar gloriosamieate m fecha, cuyos 
fondos ss d©sG.nar4n a hacer posible la paxt© 
material del proyecto de universidad ibero, 
aniarioana d© Sevilia^ 

La pai te d© organización de la misana pro
pon© la Cámara de Comercio de Lima, so 
dejará a las parsonalidades con eulieienta 
preparación y patriotismo para I c ^ a r qutj 
la nueva inatiución figure entre Jas prim»-
ras d©l mundo en su género. 

Ento-e otras cosos, dice que ©1 presidente 
d© la Cámara, habiendo conocido el proyec
to de íimdar en Sevilla una Universidad ibe
roamericana, sobr© la baso del Aj-chivo de 
Indias, de inestimable e indiscutible valor, 
oomo centro de investigaciones históricas his-
paaoamerieanas, ©s \\n deber d© todos los es
pañoles residentes en América, apoyar moral 
y rnatorialmeinte la generosa iniciativa da 
nuestro augusto soberano. 

A ©Uo nos obligan dos principales razonas. 
Primera. Bespoader con hechos de verda

dero valor cultural al cariño con qu© en to
das las naciones de América se nos cxibija. 
y gracias al cual hemos desarrollado nues
tras actividades y euergiaíi. 

Segunda. Contribuir con nuestro óbolo a 
afianzar y estrecliar Itis relaciones entr© nues
tra amada Patr ia / todas sus hijas do Aiaé-
rica, dando oportunidad de qu© la juventud 
estudiosa de América vaya al viejo y cada 
vez más glorioso «>lar hispano a luitrir 6u 
cerebro con las ©nseñaazas da los más pre
claros maestros, tanto españoles oomo ibero-
ameri-oanos, y a formar eu espjíiitu on el ver
dadero manantial del ideal d© jraz». 

Bien, 1» única forma de podar llegar a 
pealizaiTEe esta magna obra oonsfet© en el 
agruipamieinto d© lo más selecto de la ju
ventud, ©sbudiotsa d© la Amérioa, hispaiLa 
con nliestra juventud d© España, en un ©en
tro crultural raagníficEimieint© dotado para q«e 
los genios de la raza, no inferiores a los 
de otras naoionalidadea, oomo lo eviderwsia 
nuestro insiipKrado Biglo 8e oro, puedan 
ponerse al irfewl d© los que en otoss pafees 
maBohaJí a la cabeza de tod© género de 
investigaciones. 

Dos cosas son únicamente necesarias para 
oonsegmr ©ste ideal : la primera, material, 
y conseguida ésta, la d© organización. De 
la primera debemos responder los españoles 
de América, creando una cuota qne denbmi-
no «Patriótica», y qu© se debo iniciar el 
día 12 de octubre próximo, como recuerdo 
del inolvidable día en qu© los tripulantes 
de las carabelas de Colón gri taron: «1 Tie
r ra!» En la segunda deben ocnpars© los 
hombres qiíe tengan suficiente preparación 
y patriotismo para fundar una universidad,, 
que pueda figurar entre las primeras del 
mtmdo en todos los órdenes del saber. 

Séptimo centenario de las 
Llagas de San Francisco 

(De naes t ro servicio especial) 

BOMA, 25.—^Con ocasión del séptimo cen. 
tenario d© la Impresión de las Llagas a Sati 
Eraneisco, el Papti ha üirigido' al Cardenal 
Oiorgi, protaobor d© la orden d© los francis
canos mienores y de la Ordeft. Teroera, una 
carta, en la cuail después J a i-©f©riis© a las 
tr is tci conlsecuencias del naturaliemo. necuer. 
da que ninguno puBje conseguir aon segu
ridad la bienaventuranza ©tema si no reniega 
de sí mismo, ya qu© «los qu© son d© Cristo 
orucifir-aron su propia oam© con los vicios 
y conoupisoenciajss. Pasando luego a hablar 
dol privilegio de laa Llagas que haoíi siete 
siglos fué concedido a San Francisco con ób-
jetío do fomentar en ©1 6©na de la sociedad el 
amor a Cristo, deduce de est© aoonteoimien-
to algunas roasideracionegí y enseñanzas deí 
bien qu© d©ben sfer expuer.tas a los fieles. 

Termina la carta cOn una espléndida apo
logía del Santo y ("incediendo algunos privi. 
IcpgioR para la oetobraoión de las fiestas, en 
la* que intervendrá ©ste año ©1 Oairdenaá 
Giorgi.—Daffina. 

EL DEBATE. Colegiata, 7 

H E A Q U Í 
EL MEJOR SUAVIZADOR 

PARA SU BARBA. 
el que hace del afeitado una 
operación agradable y senci
lla, permitiendo que la hoja 
se deslice rápida y suave so
bre ta piel, jabónese bien con 

GA 
P A R A LA B A R B 

y se afeitará bien. Es jabón puro. 
y emoliente. Forma en el acto 
abundante y untuosa espu- i 
ma, que no se seca en la oara; 

BARRA. I j 5 0 EN TODA ES'PAÑJ 

PERFUMERÍA GAL. > MADRII 

A_rf 
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Por fierras de Portugal 
Cam "nha y Pereira da Silva 

Decir qu e las r iberas del Miño son algo 
encantadoíV es repetir una vez mas cuan
to han es^^rito inspirados poetas y clá
sicos prosll'jtas. Portugal y España com
parten la Sposesión de un río tan her
moso, cu.yal corriente, en su transcurso 
más ipintor&pco, divide ambos países. En 
la, margen |izquiierda, cerca de la con
fluencia d'ell •Mi-ño con el mar . está Ca-
nriuha, la vi|lla procer, y al otro lado del 
agua se alz1)a. el jirchistórico monte de 
Santa Tecla, j donde el homtbre de la Edad 
úe Bronce C'pnstruyó sus viviendas cir
culares, protegiendo con fuertes mm-os 
las agrestes jcitanias. 

Caminha p.|OSoe una maravillosa igle-
tía, hermaji.k menor 'de nuestro San 
fuan de los lí^eyes, y debido a la mente 
genial de u n | arquitecto español que en 
c! reinado dk\ monarca portugués don 
luán II impoVtó en aquella comarca el 
estilo renaceriijista. Pero ai la iglesia, 
cr-.n sus capr ichosas gárgolas y techum
bre mudejar, lai los .seculares muros y 
el fuerte torreó|n de la plaza fronteriza, 
ni la.s viejas catiles de casas blasonadas 
nos llevaron a Caminha . P a r a nosotros, 
peregrinos de uln ideal hispanolusitano, 
Camiaha es el dcíctor Luciano Perei ra da 
iíilva. Precisa lAia presentación, y va
mos a intentarla, i 

Los especialistaJí conocen a mi perso
naje. Largas vigilias, sugerentes produc
ciones, libros admiiratoleisi han labrado 
la fama del insigKje catedrático de la 
Universidad de Golimbra. Basta mencio
na su Astronomía (Aos Lusiadas, fruto 
de una labor persevejrante y cuadro aca
bado de la competei|icia astronómica de 
lo.s niarinos ^or¡tu,gíae&es en la 'época 
de ia epopeya lu,si's,ana. PermítaBenos 
aliora una pequeña d'jsgresión. 

Hubo un tiempo en ('que los historiado-
rcis relataban, -de pa,'so., que Cristóbal 
Colón, antes de llegar, a Espaüa, habla 
residido en Portugal. ;'So recordaba tam
bién que Magallanes lera nacido en te
rritorio portugués, ffero, p,or sistema, 
los descubrimientos cispañoles aparecían 
como algo separado y muy diferente de 
las empresas lusitanas;^. Los autores por
tugueses escribieron' profusamente acer
ca del infante don Eririque y de la es
cuela de Sagres, de lo^ intrépidos nave
gantes qua descubrían\ las Azores, Ma
dera, Cabo Verde y los mares de Guinea 
y exploraban las costas, africanas. Tra
tadistas hispanos lufigo --.han tenido que 
admitir, mal de su gradío, la influencia 
decisiva de los conocimientos de loe ma
rinos portugueses en la Cíjncepción co
lombina. 

El descubridor de América 'había apren
dido en Portugal mucho más '.de lo que 
sospechábamos hace unog años. La glo
ria do la ciencia portuguesa adquirió en
tonces unos quilates inconmensurables. 
Sin embargo, quedaba oastante por in
vestigar en este misterio de 'os doscu-
brimientos. i 

Los nautas portugueses empleába,n el 
astrolabio pa ra pesar el ÍO?, como se 'áe-
cía ant-año; utilizaban asimismo el cua
drante, las tablas astronómicas y ia ba-
¡íestUla. Durante siglos se pensó que el 
astrolabio náutico fué importado on el 
siglo XV a Portugal por el astrónomo 
alemán Martín Behaini, do Nurtmberg, 
discípulo del famoso Regio Montano. En 
cuanto a las Tablas astronómicas, pro
cedían do unas c.'Mebre.s del Judío Abra-
ham Zacuto, pubiicadas por su discí
pulo íosef Vizinho. La inquietud inves
tigadora no se mostró satisfecha, y apu
rando la rebusca halló, con asombro, qu© 
se imponía una rectificación. 

El aJemán Martín Behaim no tenía que 
esforz,arse en inventar nada, ptues el 
astrolabio esférico y el planisíérico eran 
conocidos en España por los Libros ded 
Saberle Astronomía, debidos al celo cul
tural de Alfonso X. Nieto querido del 
Rey Sabio era don Dionís de Portugal, 
que disfrutó de un ejemplar de la obra 
magna, regalada por su abuelo. Abra-
hajn Zacuto, judío español, autor de las 
Tablas astronómicas, fué catedrático de 
Salamanca, y, expulsados los ju'díos del 
territorio esjiafiol, Juan II de Portugal 
nombró a Zacuiio astrónomo palatino. 
Del cuadrante t ra ta la enciclopedia al-
fonsina, y la primicra descripción de la 
ballestilla es de Leví ben Gei^son, Judío 
catalán, que vivía él año 1342. En con
clusión, la ciencia náut ica de Sagres no 
es de origen exclusivamente portugués, 
sino peninsular, y en ella le cabe no 
psqueíla parte a España. 

¿Quién ha precisado estas verdades? 
Luciano Pereira da Silva. Su estudio 
sobre A Arte de Navegar dos •portugue
ses cautiva y enamora. Poros asuntos 
encierran tan subido interés. Explica el 
secreto de las navegaciones trane<.atián-
tir;i.% Eso magnífico secreto por el cual, 
como al toque de vara mágica, surgieron 
mundos desconocidos, y América ;> Ocea-
nía ¡brotaron en las ignotas ondas de 
mares nunca surcados por quillas eu"-
ropeas. Al empujo de Portugal y de Es-
p.iña so debió el milagi'o. La génesis de 
este Dortonto la refl"re Pereira da Silva 
oin Kf:ncillez de sabio, cual si confiase 
una tradicioa familiar 

Pereira da SiHa cs alto, de cabello 
gi'is y bigote canoio, su mirada es fran 
ca y acof-,pi).a, sut; 0]os, grandes v 
claros, a'-o^lumi 1 iddr a osruduñar el 
cielo ipaia vi^lumbí \r los prodigio? si 
dera.los. f[^i,itT, en Ci 'n nh i una casa 
Roñorial i ou l la , del Miñ 3 Ko o- un S£-
bio aduetf % Ini» ifn su-, m tivip-, afa 
bles y coidialc- itr\<-n hi mu-, ad Fs 
un cntiisi ist 1 di I N¡<nf a I inUidos por 
Pereira. d i bil\a \anta inos (n i com 
plañía en. olcgi'^ comedor, de^J-' las vfii 
faiia.6 veic'Pios el moiii<> de S i n t a Te 
ría, contemplal uno<í Lspai \ , Suprem i 
íra'.anterí 1' I n el panlTíitielico banqur 
te figuraba un csiupcndo tohaVo, pe'-c i. 
do en 1n di 'omNocadura discurrimos 
y-iibre si era poitugur o e p ifloj Brin
damos por l i ^ompenftn-'Kiii (!-• lo-. ]n í 
sos bermanos rruo \ i\ n , l^'id( •- cuan
do debieran tundos» rn c^])int n i abií,/o 

Antón "o BJ4,LLSSTEKO<? BEHETTA 
Portugal ¿j ago"fo, 102i 

Terrible sequía en el 
Alto Aragón 

. ,—o—. 

|E! gobernador recorre el Canal 
imper i a l 

o . 

Por falta de agua so perderán cosechas 
que ya'en muchos müloues 

ZARAGOZA, 27.—El gobernador ha visi
tado hoy el íugar donde está emplazada la 
presa üel nacimiento del Caxial Imperial. 
Salió de Zaragoza^ a las diez de la mañana, 
acompañado de '"os corresponsales de ia 
Prensa de Madrid y de los penoaistas lo
cales. 

Durante el trayecto salieron a cumpli
mentar al señor Semprún Comisiones de 
aquellos pueblos, rogándof-e que estudiara 
con cariño la manera de evitar que, a cau
sa de las sequías que vienen registrándose 
en esta comarca, se repitan en años sucesi
vos los daños ocasionados por tal motivo. 

El gobernador manifestó a u'os comisio-
dos que hacía la visita para enterarse de 
úas necesidades de los pueblos y estudiar 
la forma de que pueda, aumentarse el cau
dal de aguas del Canal. 

Al llegar ai punto de destino fué i-eci-
bido el señor Semprún por el alcalde de 
Zarag-oza, don Juan Fabiani; el vicepresi
dente de la Comisión provincial, doctor Bo-
sobio, y los altos empleados del Canajl, con 
el director, ingeniero señor Lasierra. Este 
dio ai gobernador detalles de Ja organiaa-
'-.ión y funcionamiento del Canal y de los 
estiajes que han venido sucediéndose en 
años anteriores. 

Visitaron después la casa de las com
puertas, donde entran actualm^jnte biete 
metros cúbicos de agua, mientras que en 
líi época normal entran 33 metfo? cúbicos 
por segundo. 

El gobernador ha obtenido con esta visita 
la convicción de que únicamente con la 
construcción del pantano de Yesa se evi
tará "a escasez de agua. 

Los expedicionarios fueron obsequiados 
«on una comida, regresando desy.iés a Za
ragoza. 

Nuevamente, al paso por los pueblos del 
trayecto, fué curaprimentado el gobernador, 
quien di.jo a los comisionadps que pedirla 
al Directorio la rápida construcción de 
aquel pantano. 

El sábado próximo convocará una reunión 
de presidentes de los Sindicatos de regan
tes para buFcar 'ÍÍ. íórmula que solucione el 
conñicto de distribución de aguas. 

La sequiH ha csusado daños esí>antosos. 
Se ven morir cosechas enormes, sobre todo 
de remolacha, que valen muchos millones 
de pesetas, y todo por falta de egua. 

El gobernador ha podido comprobar la 
verdadera y angustiosa situación de los (la
bradores, por quienes se interesará vivamen
te, según ha prometido. 

, _ ^ ^ ~ f t « 5 » _ _ . , 

Cádiz prepara a ÍViarconi 
un homenaje 

o. . 
Se eeíeferará el día 29 

CLADIZ, 27.—En la Academia de Sanja Coi. 
cilia ,se oelebrará o=ita noohe una rei;u'ón de 
los jefes de todosi los centros docentes y wo-
oiedades cultura/les para tratar del homenaj.? 
que ee tributará a Marconi en eata ciudad 
el próximo día- 29. 

Huelga resuelta per el 
gobernadcr de Murcia 
MURCIA 27.—Ei gobernador ha conse

guido solucionar el conflicto planteado por 
>los obreros de la Fundición Peña, los cua
les desistieron de continuar la huelga. 

Si quiere buen chocolate, tiene que to-

El caudal de la rambla de Nogalte 
MURCIA, 27.—-En Puerto Lumbreras rei

na malestar ante el proyecto de destinar 
ell agua de la rambla de Ñogalte, que abas
tece a aquel vecindario, para enviar fuer
za al arsenal de Cartagena. 

Esta obra importará cinco millones de 
pesetas, los cuales se invertirían con ma
yor provecho en la construcción del' pan
tano de Taivillei. que llenaría plenamente 
todas lias necesidades de esa región. 

Témese que se produzca algún conflicto, 
pues el vecindario quedaría sin agua pota
ble y arruinado al privarle de poder regar 
sus tierras, principal medio de subsisten
cia, teniendo en cuenta además que el cau
dal de' agua que había de arrebatársele no 
puede satisfacer ¡as necesidades de la base 
naval. 

Sobre nn supuesto enTenenamicnto 
MURCIA, S7.—La campaña iniciada por 

determinada Prensa contra tos herederos 
de lia señora viuda del coronel Trúpita, so
bre su presunto envenenamiento, es censu
rada por "-a, opinión sensata, que caliñca de 
ligera dicha campaña, pues a pesar de que 
se ha confirmado la prisión del matrimo
nio, del análisis de las visceras de la su
puesta víctimia resulta el hallazgo de resi
duos de calomelanos, ingeridos por prescrip
ción facultativa. 

Los encartados en este asunto gxszaron 
basta ahora de intachable concepto. El es
poso es excedente de Teléfonos. Su señora 
perteneció a la misma Compañía. 

Una elemental prudencia nos obliga a 
Ebstenernos de formular juicios en materia 
tan delicada mientras no existan ditos de
finitivos y conclu.yentes. 

— «.-^.$-

El viaje del Príncipe de 
6aies 

— o — I 

Minuciosas informacioEjes de su vida a borflo 

LOXDEES, 27—La Corte inglesa está in. 
formada hora por hora y casi minuto por 
minuto do I03 menores actos del Priniípe 
d© Gales <que, cerno es sabido, boga actual
mente ocm rumbo a loa Estados Luidos a 
bordo del «Bore!Qgaria>. 

Por fj.ennp'0, =© í̂ abe que esta i.-iañma, a 
las nueva,, el Principo ha subido ai puente, 
donde ha fumado un cigarro. Que ha per
manecido allí un rato. Qua luengo lia descen
dido y ha tomado una taza de té a las diez, 
etcétera. 

La noche pasada so organizó un baile de 
raáscaras,, que estuvo muy animado. El l'n'n. 
cipe se vistió de ap-ache y Dailó tanto que 
tu"vo que cambiar dos veces de pañuelo. 

- 1 ^ » ^ i , 

Crisis del periodismo en 
Portugal 

Los Reyes en Deusto'C^'^g^eso del Instituto de 
Derecho internacional 

Visita y agasajos en la Universidad 

Hoy sale el Monarca para Maiirid 

BILBAO, 27.—A las once de la mañana 
se trasiadaron ios tóeyes al At>ra para tomar 
parta en las regata^ de balandros. 

Doña Victoria gano una regata en tíi «To. 
niño» con la duquesa de Santoña, la marque
sa de Arriluc© de Xbarra y don Enrique Ua-

LISBOA, 27—Además da los seis dl'orioí 
que han suspendido su publicación, hav 

i otros varios que ^amenazan suspa-nder la ti-
m{\T el de nuestro amigo Isidro López Co- rada, por la, caro=;tía crecieaite de todos lo. 
bos,"- Genova, 4, molino. ¡Pruébelo! elementos necesarios para su confección 
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Anatoíe Prance 
TOURS 97—E c wh d 

tor Anatc'e Pianca toU. c 
laavor iniquie^uá 

empeora 
•-an I do! pscri 
c-n-lo cada \e>¿. 

Con muchísimo cuiñaán 
me he asomado 

al entreabierto balcón, 
y he observado 

que el cielo está despejado: 
ni ha tronado, 

ni ha llovido, ni ha nevado, 
íii ha caído, vi ha soplado 
el granizo ni el ciclón. 

Todo sigue de igual modo 
que seguía, 

y a fuerza da seguir todo, 
hasta sigue la sequía. 

En la meteorología 
no se viá 

la normalidad turbada, 
dg lo cual deduzco yo 
que, al cabo, Marte pasó, 
y ¡aquí no ha paisado nada\ 

España está en su lugar, 
si7i variar. 

Madrid sigile síendio Corte. 
Por el Norte, 

tos Pirineos y d mar; 
Portugal por el Obste, 
el Mediiterráneo, al Este, 
y al Mediodía situado 

el llamado 
Estrecho de Gibraltar. 

Marruecos, al otro lado, 
ocupado..., 

como siempre, gn fastidiar. 
En punto- a Geografía, 

no se vio 
Ja normalidad turbada, 
de lo cual dcáuzco yo 
que, al c-aho, Marte pasó, 
y ¡ aquí rw ha pasado nada i 

Sigue suspenso el emporio 
del -jolgorio 

'de la voWÁqti.ería, 
que tan hartos nos tenía, 
como es publiro 1/ notorio. 

Y tenemos todavía 
Directoiio 

sin descanso iiabajando 
sobie una poicicn de cosas. 
El piesidenre vicjando 
ti V'illespinosa dando 
sif? notita'i ofíticas 

'^iqui rl iicio 
de fabt^caí a sabiendas 
lai nuHas más estupendas 
!)<: alaimsta d'' oficio 

Ja pnliiif-a no vio 
s'i normahdad tiobada, 
de lo rúa'' d''d)rco yo 
qve al cabo Mntc ^¡asn 
y ¡aquí 110 ha jasado vada^ 

B" afioveJlos, 
710 pa'^a día sin ellos 
V en el Wtudnnal ICP'I'J? 
pios)jiien las inTiao ubien^ 
co tu idcc los cabellas 
con tender cia>, laioniles, 
1/ los jóvenes gentiles 
pyocinan es at mas bellos 
ai^l^^anno ¡n f^guia, 
y se (ifirn la cintiaa 
y se descolan los cwlLos, 

i allá ellos i 

Sigue en ellas cultivado 
el curte de la pintura, 
y en corporal escvítura 
el desnudo ventilado, 

Ein modas, no se advirUó 
la r,iormalidad turbada, 
de lo cual deduzco yo 
que, al cabo, Marte pasó, 
y i aquí no ha pasado nada I 

En el arte, 
tampoco ha variado nada 

la pasada 
crisis del paso de Marte, 

todo^ todo, 
prosigue del mismo modo. 

Sólo falta que la ciencia 
nos diga la trascendencia 
que ha tenido su experiencia, 
y hasta que pueda enterarnos 

e ilustrarnos 
sobre tan graves extremos 

esperemos 
la noticia deseada., 
que será [presumo yo) -. 
—.4 i cabo, Marte pasó^ 
y aquí no ha pasado nada. 

Carlos huís DE CUENCA 

LEA USTED MASABA 

Bibliografía "Voluntad" 

El comercio hispanofrancés 

Béfleit de la balanza española 
—o—. 

P A R Í S , 27.—Según estadísticas que aca
ban de publicarse, las transacciones entre 
Frano a y España durante los siete primeros 
mese» del coiriente año, fueron las siguien
tes 

Importaciones espafiodae en Francia: {rau
co-., 4C3 i>77 000 

Impor'aeíoneb francesas a Ebpaña francos 
688 200 000 

En Igual periodo de 1923, las cifras fue-
ion 

Imooita lOnes, C08 422 000 francos. 
L ^portaciones, 5:13 644 000 
Ee^uHa, de e^to dato^ que en ambos años 

la balan'''! comeré al española arroja un dó-
heiu en eont a de mas de doscientos millo
neo do fiat'ccs 

El «Hispania II», patroneado por el E-ey, 
ganó asimismo obru regata- 'i'ripulaban esie 
üft andró don José Luis Pardo y la señorita 
Angustias Marcos, hija de los condes de eH-
ria Spínola. 

ÍJOS Eejcs almorzaron también hoy a bor. 
do de los mismos balandros. Y terminadas 
las pruebas etuvieroa en el «Sporting» hasta 
las cinco de la tarde, hcra en que se tras
ladaron a la Universidad de Deusto. 

Fueron recibidos por el padre provincial 
Villalonga, el rector de la Universidad, padre 
Sagamíuaga y las autoridades. 

También estaban presentes los marqueses 
de ArriCuce de Ibarra y d© Triano, antiguos 
alumnos da la Universidad de Deoisto. Sus, 
majestades recorrieron detenidamente la Uni
versidad, haciendo grandes elogios de todas 
sus instalaciones. 

Hubo un momento em que el Monarca ex. 
olamó: 

—i Qué hermoso es esto! Desde fuera no 
es f.ifil hacerse idea de esta grandiosidad. 

Y la Eeiiia mostrábase asimismo contentí. 
sima mientras hablaha con el rector y el pro
vincial de la Compañía, diciendo ' que éste 
era un hombre simpático, inteligente y muy 
bueno a quien había conocido en Santander. 

Al llegar a una de las dependencias en 
quo está instalada ¡a e?cuela militar, presidí-
ría por \m rcstrato del Monarca con un a.utó-
grafo dedicado a la Universidad precisamenta 
oou ocasión de la inauguración de dicha es
cuela, ©I E.6y manifestó la compil.ca6ncJa con 
que veía quo la Universidad diera la debida 
importancia a la claseí militar. 

En la capilla del pabellón de internos los 
Reyes oraron breves momientos. 

Pasaron luego sus m8,jestades a la Univer
sidad conicyciar-, siendo recibidos por ol fun
dador do la misma, reverendo padre don 
Pedro Icaza y Jos padres Sagarnínaga, Chal-
baud y Obeso. 

También gustó extraordinariamente a los 
Reyes la Universidad comercial. Después de 
esta visita fueron obsequiados con un <dunchj.. 

Formáronse dos presidencias : A derecha 
© izquierda del í-^obrraiio sentáronse los nad
ires Viílalouga y Chalhaud, respectivamente-

I Doña Yicioria tenía n. ¡-.u derecha al padre 
I Obeso y a su izquierda al general Echagiie. 

También asistieron al «lunch» distinguidas 
personalidades. 

E'l padre provincial s© levant<5 a hablar, 
diciendo que no tení.i. el propósito de hacer 
una historia d: la 'Universidad porquq resul
taría ocioso, pero sf )>edía la venia de su ma
jestad para expresarle ©1 agradecimiento de 
3 a compañía y ¡a alegría que experimenta
ban al tener entre ellos a log, católioos Re
yes de España. 

Recuerda las palabras pronunciadas por ol 
I Rey ante el Sumo Pontífice con motivo de 
I t,u viaje al Vaticano, y añade que no en vano 

fuer.on ¡ironunoiadas, ya que en la pereona 
dal Bey católico se veía la presentación d-e 
la í..>itoridad que emanaba de Dios mismo. 

Sigue diciendo que estos .íPntimientos que 
él expresa con los d© toda la Compañía de 
.TesiV!̂ en toda España, y muy especialmente 
en esta provincia. .La compañía de Jesús sioti-
t.i gran complacencia—afirma—en manifes
tar el amor y adli-gsión de la misma a su 
Rey, en el que so muestran arraigarlos más 
y más cada día la f© y los principios cri-s-
tianos de sus padres, aquellos Rpyej espa
ñoles cristianos, prudentes, que hicieron ¡a 
felicidad do sus vasallos. «Vos entendemos 
que .cois digno sucesor de 'os Reyes; Católicos 
de España. Vuestra visita nos honra gran-
derocnt.-ii y así quiero qu© lo comprendáis. 
Cada dio, los Hijos de la Compañía de Je
sús rozan por vue«tra majestad para que 
vuestro cetro heve a Españai sí máximo es
plendor. Sirva también esta visita paira ben-
dic'.én d© esta casa.» 

íi\ Rey contestó aí-i: 
<'Padre provincial: Voy a contestar a vues

tras conmovedoras palabras, y empiezo por 
deciro-s la seguridad de que lo mismo a la 
Eeiiia qu© a mi ucs ha complacido profun
damente esta visita. /.Para qué tie de hablar 
de lo que hemos visto ? 

La tama de vuettros merecimientos es 
harto pública, lo mismo en Esp.aña que fuera 
de ella. Al extenderse por doquier los hoin-
bres de letras y de ciencia que aquí formáis, 
son pruebíis muy elocuentes del éxito de 
vuestras enseñanzas y del fmto que habéis 
sacado de la primera materia que se os en
tregó y que vosotros habéis devuelto, en 
forma tal, que puedan considerarse dignos 
de España. Dignos de ella vosotros y los 
alumnos que de vuestras aulas salen.'Esta 
es la satisfacción más grande que puede ca
ber a la Compañía de Jesús: haber sabido 
siempre preparar a sus alumnos para quo 
sean buenos cristianos, b-uenos españoles y 
buenos ciudadanos, que con tales dotes ha
cen honor a la Compañ"ii en que recibieron 
educaeión y enseñanza y honor a su patria. 

_y en cuanto a lo que habéis dicho de que 
diariamente eleváis vuestras oraciones a! 
Cielo por vuestros Beyes, estad seguro, pa
dre, de mi más profundo reconocimiento, no 
por mí, que soy un soldado de Cristo y de 
España, sino porqr.e si algo lie de servir a 
España, las oraciones de los españoles serán 
las que lo consigan; y podéis contar también 
con que en mis oraciones he de recordar, a 
mi vez, la Universidad de Deusto para que 
los padres que lat; dirigen preparen una ge-
ne)-ación que sea la grandeza de España.» 

Desde la Universidad, los Reyes marcha
ron al concurso agropecuario, recorriéndole 
detenidamente. 

Por la noche s© trasladaron a Algorfa para 
comer en lo. residencia de los marqueses de 
Arrunce de Ibarra. 

Terminada la comida, se dirigieron al Club 
Marítimo del Abra, donde se está celebrando 
un baile de gala. 

iílañana almorzarán sus majeetades en el 
Sporting, y después de la comida, don Al
fonso marchará a Madrid en automóvil y la 
Reina se trasladará a Uodio para asistir a 
una fiesta que allí preparan los marqueses 
de Urquijo. 

- • — — ^ < t » — ~ — ^ — — — _ _ - _ _ 

Desde el 22 a l 30 del comente mes de 
agosto estarán reunidos en Viena ios 
miembros del Instituto de Derecho In
ternacional, fim-dado en 1873 por RioUn 
-Jaecquemyns, db Ginebra, y presidido 
desdie su, fundación has ta tel fin del 
año 1874 por Pasquaie Stanislao Man-
cini. Los más célebres jurisconsultos del 
mundo entero han pertenecido a ese 
Instibuto en e] transcurso de los últi
mos cincuenta años. Según los estatu
ios, revisados en el Congreso celebra
do en Oxford a fines "Sel año l'ylS, tie
ne el Instituto «miembros honorarios», 
«miembros ordinarios» y «miembros 
asociados;). Tanto pa ra el número de 
miembros como para el de asociados 
existe un numerus clausus cfs 60 pues
tos. 

El Instituto de Derecho Internacional 
es una institución puramente científica 
V humani tar ia . Sus miembros se reúnen, 
por lo general, una vez cada año. Des
de 1873 has ta 1013 h a celebrado el Ina-
tituto de Derecho Internacional 28 se
siones. La úUiina de ellas, gu» había de 
celebrarse eii ¡Niunich en 1914, no pudo 
tener lugar a causa de! estallido de la 
guerra. 

No existe casi n inguna cuestión reía.-
tiva a los diver-siOB a&pectos del derecho 
internacional que no sea estudiada, dis
cutida y resuelta por los miembros de 
esa importante institución. Las resolu
ciones tomadas se publican en el Anua
rio del Instituto. Entre las publicax:io-
nes del Instituto d-e Derecho Interna-
cionaíi- son dignas de mención: Manuel 
des lois de la guerra sur terre y Pro-
jet de réglement sur les prises mariti-
mes. Muy ' importantes son también los 
proyectos y las resoluciones del Institu-

El ciego de las 
Esclavas 

Impresión :7 

Desde las altas ventanas da k niljiiotoca 
del ̂  casino, que dominan ei Arlanwíin., escu
chaba todas las tardes el agudo cimbalillo dol 
oratorio de las Esclavas dar BUS taas ííxjiffis 
I>ara la reserva. 

Apenas terminó ei segundo, atravesé uno 
de los días el puente de Sao Pablo, y cu
bierto por el espeso follaje de los oaetaoos d» = 
Indias, que forma techumbre al paseo del -' 
Espoloncallo, llegué a la capilla. 

Era ésta una estancia rectangular, larga 
y estrecha, formada por algunas habita^jones 
grandes, de la.s que habfen derribado loe ta-
biques para convertirlas en iglesia do aquel 
vetusto caserón, que b caridad hizo caalegio 
y la piedad monaí,terio. 

Cuando entré en el oratorio, la campanilla • 
llamaba a la comunidad con tintineo acele
rado ; la monja que hacía de sacristana pa». 
paro el ait-ar, descorrió el cerrojo de la verja 
que separaba- la parte de presbiterio del resto 
dé la Iglesia paia que entraraa el capellán 

l o s — ^ l - ' ' - - - •- 1 1 . - - - -̂  -

ta 

primeros d:es que, a mi racdeste 

y ios acólitos qup le habían de ayudar en la 
reserva, y la»; doo monjitab, que velaban ©a 
feus rechnatonos, fueron a ocupar BUS sitios 
en Jos baaicc-, del coro baio. 

Momentos ds.^pué^, por una pequeña puer-
, salieron basta l-i o 20 religiosas, veladofi 

os rostros po.- gass, blancas, que cubrían los 
hábitos negros; ocuparon sus asieaitos, y al 
presbiterio se inundó como de crespas olea
das de espum.-i. 

Desdo Ic-s 
llegada a la vieja ciudad, acudí a la capilla, 
llamo m; atención un hombrecillo ensoorvado, 
canoso, menudo, tju-i. arrodillado a los pies 
ce la iglesia, «e anonadaba en la sonJxa. 

nbsei-vándole r-on interés, pude vor que 
sus ojr,s vagaba), iucr,nsci<fntes por el ám-
bJto de la ¡x^queña iglesia, y solamente cuan. 
do del órgano. puNado por una mano ex-
l>erta, emergían jos melodiosos acordes da 

., , . , . j , , j ^ ^ sus flautos y una voz cristalina, annomosa, 
lO sabré la nacionalidaa, el derecho de delicaaa. comenzaba las plegarias del canto 

sus ojos animados, y animando a^uel jsstró 
estatuario con ¡a dulzura del encanto, p ^ -
seguan, vacilantes, indecisos, torpee, ia di. 
recf-ion del sonido, como siguen los pasca 
de los que no tienen vista, la guia del laza-
nllo, con andar desentonado, inseguro, in
cierto. 

—-E-s ciego—pensé, y me le quedé mirando 
para seguir en aqiie] rostro, antes inexpreswo, 
y en aquellos o)os sin vida, las emociones da 
bU alma despierta. 

Intrigado. 

expulsar a extranjeros, la responsabili
dad de los Estados respecto díe la vida y 
los bienes de los extranjeros en casos 
de guerra y revolución, ríos internacio
nales, emigración e inmigración, inmu
nidades diploiiiáticas y consulares, blo
queos en tiempos de paz, extradición de 
delmcueníes sociales y 'polít icos, etcéte
ra, etcétera. 

En 1903 el Instituto de Derecho In
ternacional obtuvo el Premio Ncbcí, y 
en 1912 fue nombrado coasojcro perma-\^¡^ JT'"^'''^^ Z^"'' 

, , . . . guan del convento. 
nente en la sección de Jurisprudencia 

ma de las tardes pregunté a las 
mendigaban en el za-

ael Instituto Carnegie, en Washington. 
Esta vez presidirá el Congreso el pro

fesor de la Universidad de Viena doc
tor Leo Strisower, y actuará de vice-
jiresidente el conocido jurisconsulto NI-
cola Politis, profesor de la Sorbona, ex 
ministro de Negocios Extranjeros de 
Grecia, íntimo amigo de Venizelos y en 
la actualidad niinisíro plenipotenciario 

—Es el padre de la madre cantora—-MOB 
una de las viejas. 

—Don Eicardo, 
mamos\>. 

Eicardito, como le «Ua-
sin re.spefo-~!nter-,ino o t ra^ . Un 

señor más bueno que el pan; va para santo. 
;—Era mi'.sico. señor—r-ornenzó a referir la 

primera parladora, con dejo pasiego o astu
riano alí-daño—. Tocaba e! violím en las igle
sias; dejóle el Señor viudo bien presto; nm-
riósele la mujer al UE,cerles la niña. Debió 
de ser como la vallisner-a, una flor de los 

io general) y el profesor Ne- I l'̂ p̂ '̂ -̂ Quedóse solo el cuitado con la su ni-
¡retario); el embajador del Ja- i "'*'^' J desde aquel Ínter ya i 

de Grecia en Par ís . Asistirán, además, ! iagos, que se desprende del tallo y eube a 
al Congreso de Viena.- Alberich Rolin ' ^^ 1̂*̂ ° de las aguas para que le nazcan oiiras 
(secretario 
ring (secretario 
pon en Bruselas, Adatci; M. PouUet, 
ministro belga de Gobernación; el pro
fesor Bischer, editor de Rcvue de Droil 
International et de Legislation Campad
ree, y el ilustre profesor de la Univer-
sid,ad de Pa r í s M. A. de Lapradelle. 

Tienen tamhién anunciada su llegada 
a Viena las personalidades cosmopolitas 
siguientes: de Italia, el ex ministro Tit-
toni y el profesor Guillo Diena; de Chi
le, el profesor Alvarez; de Noruega, 
doctor Barclay, doctor Vasdevant Y 
doctor Bleicíiman; de Suecia, el ex pre
sidente de ministros doctor Haínmarsk-
jold; de Inglaierra, el profesor Hi'g-
g ins ; de Suiza, el notable jurisconsulto 
'Max Huber ; de Holanda, el profesor 
Ji t ta y el president-e del Tribunal in
ternacional de la Liga de Naciones, 
doctor Loder; de Alemania, el profesor 
Ncumeyer, el consejero secreto doctor | 
Niemeyer, W. Schucking y Hans Weh-
berg; de los Estados Unidos de Amé
rica, el profesor James Bonin-Scott, y 
de España, el marqués de Olivar. 

La orden del día del Congreso con
tiene esta vez dos cuestiones importan
tísimas del derecho de los pueblos: In-
i^pretación de los artículos 8, 7 y 12 
del Convenio de la Liga de Naciones v 
Examen de los derechos y deberes de 
las naciones. También contiene dos 
cuestiones referentes al derecho priva
do : Ejecución de sentencias extranje
ras y Prescripción de las mencionadas 
sentencias. 

Los congresistas serán recibidos ofi
cialmente por las autoridades austría
cas en el salón de actos del Ayunta
miento, cuya puerta he visto ya ador
nada con banderas de todos los países 
del mando y las pa labras : Justitia et 
Pace. 

D&NUBIO 
Viena, agosto de 1924. 

La revolución sofocada en 
Amazonas 

Un estudie-refugio para 
pintores 

La tcrre de Iss Císiis sera cedida al 
Estado 

CEBONA, 27—Ll 4.juntamiento de Ca-
dac^u"s tiei43 el piorosito de ofie ei al Es
tado la histoiica "̂  lunosa tone de las Creus 
^ el teiieio a^e\3 Pa e tí que l i ¡""̂ cal Acai. 
dpmia de Lt.ll is áite-, nuieie utilizar la 
meu>-cnada t j re cc^io leiugio qu° pueda 

' oiie e e a 1 -, ,ove íes artistas d»! inte-
¡iOi de la Penin. ula que quieran tx-abajar 
tob^e la cost-a bra^a, 

Para fa Feria de IVluesíras 
de! Perú 

SEVILLA, 27.—La Unión Comercial ha 
publicado una circular invitando a sus aso
ciados para que concurran a la Feria de 
Muestras iberoamericana, que va a celebrar
le en Perú, con lo que, a más de dar a 
conocer este comercio en aquel importante 
mercado am.-ricano, servirá de propaganda 
para la próxima Exposición de Sevilla. 

El número de inscripciones es ya muy 
num.eroso. 

LONDEBS, 27.—Un mensaje de Ríojanei-
ro anuncia oficialmente que los tropas fe
derales han tomado Porto-Otid^, la líltima 
plaz-ai fuerte de los rebeldes, can lo que que
da terminada definitivamesute la revolución 
de Amazonas. 

— » > » ' 

El Patrón de Santander 
o 

Se ha ultimado el p-ograma de fiestas 

ISANTANDEB. 27—¡Se h?, ultimado ei 
progj-ojna de los festejos qu© se celebrarán 
en honor del Patrón de la ciudad, San Eme-
fcerio, y quo este año revestirán extraordina
ria brillantez. En la función relisiosa ocu-

, para la sa^-uda cátedra el emolentísimo 
Cardenal Benlloch, habrá una solemnísima 
proces-'ón, a la que asistirán las autorida
des, y el Cabildo día pescadores entregará al 
señor Obisplo fimportiantcs donativos para 
que el Prelado los d'stribuya durante 1̂ 
invierno entre los pescadores en los días en 
qu© no puedan salir a la mair. 

Tambiqn habrá verbena, concierto de bai
les regionales, festejos marit-fcics. concien
to coral y otros más. 

.— « « » ' 

Monumento al Sagrado Corazón 
en 0 ! o t 

CAÍLLAUX, AMNISTIADO 

BAECELONA, 27 Comunican de Olot 

PARÍS, 27.—-La Comisión civil del Senado 
encargada de examinar el proyecto de ley 
sobre amnistía, que, como se sabe, ha sido 
ya adoptado pcr la Cámara, ha aprobado 

que en Pico del Mpnt.sooopa sa erigirá muy j por un voto de mayoría eT párrafo de la 
pronto un monumento al Sagrado Coraass de i ley haciendo extensiva la amnistía a Cai-
Jesús. ila-iiS. 

no vio, ni oyó, 
ni entendió sino por loe ojos, por los oídos 
y por ei entendimiento de la rapaza. Por 
eso, sin duda, señor, cuando la santuca me-
tiósele Tjionja en este inesmo convento, como 
si el desventurado músico .va no tuviera nece
sidad de mirar cosas de este mundo, fuéron-
sele apagando las sus vistas, y aqueUos ojos, 
tan abiertos como los del señor y los de una 
servidora, no parece que tomen de donda se 
fueron sino cuando la su hijuca canta: ¿no 
es cierto ? 

Impresionado por el relato, pregunté a 
las viejas: 

•—̂ /. Pero de qué vive ahora ese pobre hffln. 
bre? 

—Pues no le falta, no crea—.replicó la se
gunda que hablara—; algunas veces le Ua-
man a tocar en funciones de iglesia, lo ana 
«deprendido tione de memoria; las coale-
rencias le socorren, y no dejan buenas al
mas de hacerle regalos. 

Desde aquel día, cuando loa primeros de 
mes cobraba mi paga, separaba de ella un bi-
lletito de cinvo duros y le deslizaba en el 
bolsillo del raído gabán del músico. 

Una tarde, al comenzar a preludiar el ór
gano y a cantarse la p'egaria, noté que ia 
voz que cantaba no era la de la monjita de 
siempre. 

Instintivamente miró al ciego... Como si 
sus OJOS percibieran la imagen real do las 
cosas, se movían acongojados, angustápsos, 
soliviantados, posándose en el coro, en loa 
asientos del presbiterio, en el refulgente vi. 
ril de la custodia. 

Pregunté a las viejas... La monjita estaba 
cnferm-a, muy en'erma, de eso quo Se es
taba llevando tanta gente, de la «griepe»...-
Temiah por su vida. 

Con interés seguí la enfermedad d^ lai 
cantora. 

Una de las tarde? vi a la puerta del con
vento coches y autcmóvile«, educancías del 
colegio, dama; y caballeros. 

La monjita había muelto. 
Aguardé el eíitierro. ^ 
Llegó ei c'ero; sobre un coche blanco y 

ei. una t:aiita híanca, unos hombres tristes, 
bisbisando silenciosos, acomodaron el cuerjjo 
de la monjita, casi n.ña, y se organizó el 
cortejo. 

Yo me descjab.T, mirando uno por uno los 
carruajes que acompañaban a la muerta: «1 
músico no estaba en ninguno. 

Iba a entrar en la capilla a buscar al eje-
go junto af confer-onáño, donde se anonada
ba en las retervís..., y al cruzar la calle, 
poi los lortuosos recovecos de la angosta vía, 
tableteando y tintinando liierros, venia un 
coche fúnebre, pintado de negro, con listas 
amarillas, desconchadas; los caballos maci
lentos, el cechero desmaKaíado sobre su asien
to denegrido y suco, que r-ondücla un pe
queño y pebre ataúd lo:rado de percalina ,̂  
negra. ^ '^ 

Acucioso, pregunlé: ¿ 
—Es ¿e un músico que vivía en esta .ea- , 

He—me contestó el auriga. 
—¿Lno qua era ciego? 
•— Ŝi, señor; le llamaban Eicardito. Mil, 

mercedes le ha hecho Dics Uevándose'e. ' j 
No sabía el oo.-hero toda la verdad qua"_ 

dijo. 
Mil mercedes le hizo; la mayor que pudo^^ 

hacerle, pensé, acordándom.e de la capilla si'.' 
lenoiosa sin la du'ce voz de la rnonja, cuyas " 
modulaciones seguían los ojos sin vista del 
viejecito ciego -̂

Y angustiado, con el corazón oprimido por -
la pena, hice det-ener un automóvil, monté 
en él V seguí al sol¡tari<> cocha ftúnebre, 
que, vaci'ante, indeciso, incierto, como si
guen los ciegos la guía de sus lazarillos, 
iba en pos de la empenachada carroza dé 
la monja, conduciendo el insisniíicMite oueri*' 
po del ciego de las EA,cla\as. 

Ángel láENOYO PORTALES -
Madrid, agosto, 1934. < ' ' 
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Ei servicio de Correos 
^~ será reorganizado 
í* _ , — 5 — 
El ¡jFoyeeto sobre mataderos rura

les será objeto de deliberaeióa 
^ ea im& de los próximos Conse.os 

Ayer mañana despacharon coa ©1 jefe del 
|^i»etj3i=io án el ministerio da la Guerra «1 
Píjbsftfiíratario de la G-obernación. y el inte-
Tróo d* Bstado, marqués de la í o r r e Her-

Xinego recibió el pi»sidente al director ge-
g«F8íl de Qoiaunioaoioiies, coronel Tafur; al 
^a^quép de Viilamafrta, a los gobernadores 

V ^ P e s de Itevjlla y Valencia y ai señor Men-
^iseái^iil. 

em Cosceos 
S i CfHjsejo del Directorio, que se raBnió 

§ {§S sifite y media, terminó a las diez. 
^ ^ f l^ ra l ValiespinQsa dijo que la ma-

¡^f p%»t6 del tiempo la invirtió el dircptor 
' p^BgrS;! de üamunicaoion«s, coronel Tafnr, 

§n J^sWar de Correos, de Telégrafos y ce 
' |!tej^&*i9s, sobre todo de Correos, que pien-

^ liepo^TOJ^sr el servicio y el personal. f5a-
|¿j[a e^ que éste se «nouentra en una si-
taiadón especial que exige una reorganizá

i s siguió luego el estudio de las orde-
^ajlí^s de Aduanas, y después—terminó el 

. i ^p ie í a l -^ensos esperado noticias del alto 
'<j^}a«jío. No hay nada nuevo; el temporal 
¡áisminuye, pero hay mucha niebla. 

IJQS matailevog raüales 
'• Bl. «Wlónigo de Túy don Domingo Bueno 
^ pl jtreeidente de la Diputación de Ponte-
ye4r^, conferenciaron ayer tarde con el mar-
ígués de Botella para t ratar de los matade-
)?f>s rpíales cooperativos de Galicia, 

El ppeisidente, que muestra gran interás 
ftef ^ t © proyecto, prometió que se estudiará 
^n í p próximo Consejo y que se resolverá 
¡grojft^mente. 

I<a oalanla de peModistas 
liaí» seftores don Luciano Marchessi, don 

'¿Hguaío Vivero, don Arturo Meri, don Cris-
tílif)ai dei Castro y don Antonio Hermosilla 
W^itftíon ayer tar¿» en la Presidencia al 
!^»íj|«és d© EsteUa para hablarle de la ciu-
ásd-jardín de los periodistas de Madrid y 
¿ar le un avance del proyecto. 
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, P^íáSncia—Dispomcado que ledos los terrenos 
^upados por el ÁrBonal du Jja Carraca que se ha-

, | I J « dentro dol térnimo munacipa! de Piierto iteal 
,lipidia), eon mcluEÍón da la isla Verde, paeen des-
^ €il día 23 de ios cdmeutes a formar parte del 

'4^ ^ a Fernando, proeediéndose inmediataüaeRte a 
.\ff fjasióíi de ios limites teniuiiak". 

•ájprab^ndo la propae^ia íoriuuladi por la Junta 
|3^tral de ^bastos, quedando autoiizados ,para rea-
¡30^ la JBiportación de azúcar con el derecho ara-n-
^i^jis d* 46 psástas los cien küogrJiriEJS, los intc-
jre^id^ que figaran en la relación que se inserta. 

iPiese ĵinjiíBdo las' instancias presautadas en dis-
fĵ tejs ipebfifi j al mismo objeto por el señor pare-
gi^i^te de- la Mancomunidad de Cataluña en nom
bre d^ la mjíma. 

Sesftlyísiido algunas duda« -suscitadas acensa del 
¡¡•)g^líe0 y extensión de las disposiciones contenidas 
§^ 01 real dsersCo de 1 de febrero útomo, respecto 
1^1 é^apiío que el mismo otorga a los individuos da 
\^e áistintqs Ouierpos de Ingenieros civiles al ser\i-
^ djel Bstado a solicitar y obtener, por antigüedad, 
l̂ teaE înAdoB destinos. 

ISiSctiñsaudo la real orden del mimisterio de Gra
gea y Justioia de 12 de juho próximo pasado en el 
eeatido que se menciona. 

Gl^SI&SiSmon •Dsclaroffido amortizada en el seir-
•weio de Correos la vacante de portero de quinta 

Graeia y Justicia—Concediendo prórrogas de li-
em^?', por enfermedad, a los sesaores don Aurelio 
^pdffeu^z Molina, don Joaquia García Sancha y 
^ n Alf^o Goyanes Crespo. 

ÍE^RÍSÍ;!»!! püt)l!Oa—Diotamdo regias a fin de 
me^hx la distribución de 76.000 pesetas para con-
OQfflón de subvenciones a maieatros de Patranato y 

Etíspopieado que con destino a la Biblioteca del 
389tft4° ^ adquieran 500 qemplanes de la obra 
«4^punteí. jKira una biografía de don Andrés Man-
jálj», de la que es autor don Pedro Manjón. 

,6smoeái«3do prórrt^a de licencia, por enfermos, 
» AfiE Antonio Sánchez Pernández y a don Pran-
(sjsco Pinto de la Basa. 

Declarando monismento arquitecí^nico-artístico la 
igjssia ée San Gil, sita en la. ciudad de Guadala-
iwa. 

lJtÍspQrt":«ildo que toda la documentación del Ar-
43̂ ivp de la Universidad Central anterior al asno 
J9ftl E»a trasladada al ArchÍTo Histórico Nacional. 

¥pm&ntO.—^Disponiendo qu« las plantillas de la 
OaatiferJa foreaial de los distritos que se mencionan 
ge& J% que 66 inserta. 

SANTORAL Y CULTOS 
HO 

P í a ZS.—aue'ües—Santos Agustín, Obispo, doctor 
5 ftiBÍodor; Jnlián, Hersaes y Pelayo, mártires. 

Xa misa y oficio divino eou de San Agustín, con 
lito doble y color blanco. 

Adoración Mootnrna.—Nuestra Señora de Ja Ai-

C3a«n$a Hojas—-Kn la iglesia de la Encamación. 
Caris de MarSaN—De la Misericordia, «n San Se-

bíustiAn: del Bíenas-, en Santa Catalina de los Do-
Ba4os: de Begoña, eai San Ignacio de Loycda. 

Agustinos Eficolctos (Principe de Vergara, 81).— 
¡üf^mÍBa el triduo a San Agiiatín. A las nueve y 
«aedia, misa solemne con esposisión de Su Divina 
Jtojsstibd, sermón por el padre Bernardino Garda 
de J» Coaeopeión y adoración de la reliquia.; a las 
BÍete y media de la tarde, exposición de Su Divina 
Majsstaá, rosario, ejercido y gozíss. 

Rsüo Se San José de la Montafia (Caracas, 15). 
sCte cuaíro y media a siete y media de la ta«*, ex-
IWMJeión de Su lüvina Majestad, y a las siete, ro-
8Wrk> y rcsarra. 

JS^to Onzco. — A lag nnoTe, tms» sotemne can 
(esp^imán de Su Divina Majestad y sermón por el 
{lodire Cantero, agustino; por la tarda, a las siete, 
jnanifiesto, estición, rosario, reserva y gozos. 

Coi^io de Santa Isaftsl—A las diez, mjea eoiom-
ae ooin expcsición de Su Divina Majestad y seaTnón 

.̂ por el padre Rodrigo, heoedictino; por la tarde, a 
l ^ siete, nianiíjesto, ejercicio y completáis, 

EB®irna«i<ín._.(CJi!areínta HOT»».) A las siete, ea-
p̂osición de Su Divina iMajestad; a. 'as diez, misa 

©olemíío con sermón por xm padre misionero' del Co-
jrajión de María; por la tarde, a !ÍIB siete,, saJmo 
¡Gíedidi, completaa y reserva. 

HORA SANTA 
PaiWlJUías.—Almudena: Por U Sarde, con ma-ni-

|6.?to.—El Salvador y San Nicolás: A las coca ^e 
|A mañana, con exposición.—Corazón de María: A 
tas cinco y media de la tarde.—San Ijoranzo: A 
tas siete, con exposición. • : 

Iglesias. — CopnobinaB ((üonde de Torcrto): A laa 
ñnco de 1» tardo, con exiiosición y sennón.--Go-
(nendador.is de Santiago; A las ocho y media de la 

• tnaflana, con exposición do Su Divina Majestad. 
Esclavas del Sagrado Corazón do Jesús: A lae .«eis 
de 1» tarde.—Franciscanos de San Antonio: A '¡>s 
siete;,y. media de la tarde..—Hospital de San Frac-
cáseo'' do Paula: A las cinco de la tarda, con 
termÓD. — Nitéstra Señora de Ix)urde3: A las ein-
eo y inedia de la tarde.—Pontificia: A lan seis 
y mediado la tirde.—Separadoras: A las cinco de 
fe tarde.—San Manuel y San Benito: A las cinco 
¿e .1» tardo.—Ssrrito.s: A las siete de la tarde. i>re-
éicando «i señor Arriba. 

« * * 
XBste petSSB&í ee publica con cansiira ecieiástica.) 
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La cogida de Belmente 
EJE] 

Ajnpliando mi telegrama diré que Belmon- ¡ gu esplendor la «Verh^ma» en. ol «tennis» del 
~'" ' ' • ' • ' magnifico Motel Amaya : d©sde mi h a b i t ^ i ó n 

a e u t o el buUioio: or«o qu© soy eü. único 
mortal do leíntre todc« lo veraneantes que 
sa ha quedado en casa, y como no me guata 
e&ñ^larme... pues m© voy a la verbena-

V. ABKECÍUI. 
Zumaya, 25 agosto, 1924-

ta sigue oou las molestias consigui-einteB, pe. 
ro bien- La cogida fué ton ta : el toroté, el 
•de más ouerpo d-a loa cuatro lidiados, ner
vioso y quedándo&e ©u la suerte, sin peiqni-
tir pematar, le derribó, porque Belmonte o 
aa Monedó en la capa o pisó en falso (el p4so 
estaba infainie; más parecía arena da lia, playa 
que terreno firme; ya en el suelo, hooioó el 
¡nclio, acudieron los compañsrap y durajite 
unqg instantes no se vio máe que un grupo 
de capotes y de hombres junto, al tíarero, caí
do entre las patas del utrero, que se re-volvía 
sin queojeir abandonar su ppesa: despejado cj 
cuadro poi' los eapotasí» da inies y otros, y 
sin qu© Belimonte se imcorporara, lo cogie
ron en bsa^aos entre una impresión general, 
peneca, traneportindolo al hotel Amaya, caai 
contiguo, dondo se hospeda. Mientras le lle
vaban iba diciendo: «No es nada, no es nada», 
pero todos los espectadores nos dimos cuen
ta de que llevaba slgún pisotón, algún pun
tazo, nada grave, afortunadamente, peio sí i> 
suficionfee para que quadáramos privaflos de 
su toreo en la tarde. 

Ya en el hotel fué asistido por varios inó-
dioos, entre ellos los doctores Egaña, Ajuria 
y don Amallo tíimeno; soportó la cura ani
mosa, y una vez terminada so comunicó ai 
público que el diestro sufría una herida en 
el escroto de siete oentímatros da exten-
«ióu y ninguna profundidad, y que de no 
venir algo inesperado, todo SiO rftduoiría a 
unos d i ^ de cama y otixís pocos de quie tud: 
es de alabar la previsión del doctor Ajuria, 
da tener botiquín y vendajes perfoo;amenté 
dispuestos y aconüieionados para cualquier 
contingencia. 

Jja señora de Belmont© asistió a la corri
da, pero en eil segundo toro, como si vis
lumbrara ei per-oanoe, se retiró : pocos mo
mentos después recibía la desazón consi
guiente. 

Donde ha recibido Bolmonte la heiida, más 
que en el sitio ahora lesionado y vendado, 
ha sido eai e l amor propio: más que dolor, 
siente el disgusto de no haber podido com.-
pJaoer a un público numoroso que j>or éi, 
sólo por él, ha acudido de múltipleB pobla
ciones y pagando preoios altísimos ]M-ra ad-
rnirar aquol asti'.o, aquel temple y mando 
en la lidia de reses bravas que> le eJevaron 
a la categoría de ídolo: el hombre propone 
y .Dios dispone; pero tenga el famoso torero 
l a ínüma ¿egr ía do ver que para el Hospital 
de Zumaya, además de su valiosísima ooope-
ración, dio también su sangre. 

Con la cogida de Juanillo desapareció «í 
interés de la corrida. E l conocido revistero 
taurino que firma con el seudónimo «Clari
dades» estuvo sereno en ei primeír eral al 
laaosari© con seis verónicas en dos taempos, 
t-erminaudo con un farol; en la muer te dio 
muchos telonazos con la derecha y ninguno 
eficaz: eon ei pincho eaitró varias vece^, 
siempre cuarteando, y al descabellar (el be-
eerro se tapaba) también hizo varios viajes. 
Si llewai-a coleta habría que decirle que no 
©ra Ose el camino de. las palmas y de ibs 
cuar tos ; siendo un aficionado hay quei afir
mar que cumplió, pues estuvo oaroa y va
liente. 

E n este topete hubo también/ un vuelco: 
citó Valencia I I a banderillee, y aunque vio 
o dobló ver que el bicho le ooFtaha el te
rreno, insist ió; y clavarle Jos rehiletes y ve
nir al puelo de un topetazo, todo fué u n o : 
ya on ei s u « o sufrió dos derrotes, sm más 
averías que la rotura do la indumentar ia : 
ganancia para oí sastre. 

E l segundo bicho, negro como eJ, anteric^, 
pero mág corniabierto y d e más icjaaaia, pu
so en u n ' apuro- a lilárquez. 'BéJrnonte dio 
imas veí-ónioas sin gran lucimiento pOr qu§-
de<rso el toro; poco después ocurría el lance 
desgraciado. 

David oogió las banderillas en vez del arpa, 
coma pudo csoger el arpa eo vez dei'las banr 
deriUas,, porqu-a nada hizo con ellas que me
rezca pasar a la his tor ia : tampoco creo que 
lo hubiera hecho con rf" arpa; Márquez sí 
puso dos buenos pares aJ cuarteo, pero cían 
la muleta no vi más que una faena de al iño; 
bicín es verdad que ©1 morlaco, de Tabernero, 
no presentaba la nobleza d© sus hermanos. 
Una méHia, otra casi entera y unos cuantos 
intentos de descabello : al final aplausCs por
que entró por derecho di hombre. 

E l teroasro, oomigadho, feo y pequeño, dio 
lugar a lo más lucido do Vai corrida; unas 
buena vOróniMs que por vía de saludo le propi
nó Algabeño, y a la hora enprema una brega 
cCn desplantÉB, rodiUazog y caricias en la 
cresta; todo vistoso y pintimerQ; y un gran 
volapié, parecido a aquellos qi'© daBa su señor 
padra, ©1 que^ para mi gusto dio mejor la 
eensaeión da facilidad y períeoción ea» la «u-
prema suerte-

Hubo ovación, oieja y vuelta í J anillo. 
E l que cerró plaoia era un bondadoso ru

miante , quo no hizo caso 3o las pirxietas, 
rodeos y dibujos con quei le accsaba Cañero, 
montando brioso jaco. 

Ni con ol rejón ni con las banderillas pudo 
Cañero obligarle a en t ra r : ni siquiera con 
la conveinsación, porque, s e ñ o r a , no he visto 
en mi vida hablar más que lo que habló 
Cañaro en la lidif* de este t o ro : hablaba 
al caballo, al toro, al público, al lucero del 
alba. Vaya un tío con" ganas de eonvarsa-
ción; por fin, pudo pinohari© tres veces de 
refilón, sacando el automóvil intacto. A la 
hora de mata r estuvo airoso y alegre, ya 
que no acertado: un metisaca, nn pinchazo 
en el sistema óseo y una pescaiecora dieron 
fju al marmóreo born&go. 

Hubo dos jamalgps muertos y dos heridos, 
sin compostura posible : bregando destacó E«-
saljto, y el picador Oataiino, aunque alguna 
vez eo marahó sin mojar, puso íjgunas bue
nas varas recargando, y si fulta sigo que 
apuntar que perdone etl interesado; pero, des^ 
de luego, afirmo que no omito nada notable. 

La presidencia estaba reppssentada por las 
belllsimas sañoritas de Zuloaga, Losada, Aran. 
gurOji. OEBorio, Gillis, Scriano y Guibarb. 
Para los espada^ hubo regalos : la plaza, en
galanada; ai ruedo eon coloreado^! dibuios; ; 
OJ maestro LassaUe, adamado, igual quo Eva
risto Izeta , frente a la banda del pueblo, qu© 
sa portó como buena; y lo más señalado del 
día, el derroche de animación que hubo a 
todas horas y por todas partes. 

Se niegan los teléfonos a ia 
Mancomunidad 

Terceto feoomena 
—o— 

jPor fin!... 
Por fin se presenta el Litri 

©n la plí^za madri leña; 
por fin a comprobar vamos 
©sa trágica leyenda 
que aureola la figura 
del novel diestro de Huelva. 
¿Será cierto lo que dicen? 
¿ Será verdad lo quo cuentan ? 
El telégrato, mandando 
a montones las orejas 
provincianas, destacó 

, esta figura torera, 
que ante ©1 reclamo creciente 
ha de ser. . . héroe por fuerza. 
Con brillante compañía 
le hace debutar la Empresa 
de Madrid: con el Zurito, 
el niño de la solera, 
y Ixjrenzo de la Torre, 
torerito de la tierra, 
que viene a paso de carga 
a ganar fama y pesetas. 
De Sánchez de la Coquilla 
es el ganado que encierra 
«1 toril. . . De Salamanca, 
que em'a taurinas brevas. 
Y como hay animación 
al comenzarse la fiesta, 
es de esperar haya «algD» 
de valor, ar te y majeza 
qv.e enardezca, a 1» afición 
sobre la candente arena. 

RECORDANDO A MAGHIQUITO 
El primero de Salamanca es negro y no 

mal puesto de encornadura. No acude la nes 
franca a los capotes, por lo que Zurito tie
ne que oblígsKé eon el percal, haciéndolo 
toma,r un par de lances muy ceñidos. Hay 
muchas palmas, que se reproducen en el 
primer qnite. Lorenzo de la Torre eti gu 
turno tira me í i a verónica, quo levanta al 
público de los asientos. También l i t r i oye 
aplausos al rematar el tercio. 

Todo esto, con im toro quedadísimo, acen
túa el mérito de las lucidas sueí tes . 

Aranillita escucha palmFs en cil i'iltiroo 
par del segunío tercio. Y allá Zurito realiea 
la primera faena de la tarde. 

Torea en los medios con la derecha, ayu
dado por Armillita, cuya eficaz intervención 
ovaciona el pueblo. 

Con los terrenos cambiados entra el cor
dobés, agarandc un gran pinchazo. Repite 
con un gran estocada, atacando valiente y 
con estilo. 

«iSí'y filie resoUer ©1 i>rol)¡e.iBLa telefónico 
nacional de im modo aiuplio y deñnitiTO» 

La «Gaceta» ha publicado una real v<r-
den de 'ia Presidencia-, en la que, contestan
do a las ins tancias presen tadas en diferen
tes ocasiones por ¡a Mancomunidad de ('a-
n i u ñ a con rejación al .servicio de Teléfonos, 
y teniendo en cuenta que es tas peticiones 
fueron desfavorab 'emonte inforn.adas por 
el negociado correspondiente do la Direc
ción genera).', do Comunicaciones, por la 
J u n t a Consult iva del Cuerpo de Telégrafos 
y ¡Xir e! Conse.jo do Estado, y que en vis ta 
de todos estos informes coincidentes se re
dactó real orden denog'atoria, que no llegó 
a ser au tor .zada por habe r adquir ido este 
asunto estado pa r l amenta r io , y -¡i bien el 
P a r l a m e n t a no llegó a "egislar scbre este 
particulai". bien c l a r amen te se deniostró en 
la discusión que p redominaba la misma 
opini-jn que la que consta en los c i tados 
informe.s, y siendo absolu tamente preciso 
reña'ver el i m p o r t a n t e p rob lema telefónico 
nacional de un modo ampl io y definitivo, 
con miras no s<3:o a la actual idad, s ino t am
bién a an futuro remoto, y en M m a que 
EO evite la porsi.stencia de un .sistema que 
producíri una ser ie do instalaciones aisla
da!?, sin unidad técnica ni económica, con 
tail var iedad de concei=iiones que dificultan 
g randemen te el e.=;toblecer de m-ido unifi
cado fervicios t an impor tan tes , ge acuerda 
desest imar dichns instancüís . 

trajes que valen 20, y desde 13 dnros gabardinas. 
Vean surtido j modelo en fius escaparates. 

CASfi SESESA. CSÜZ, 30; ESPOZ Y MINA, 11. 

No hay dificultad para la 
provisión de aceite 

Nota oficiosa..—«En vis ta de los falsos ru
mores que han circulado sobre dificultades 
p a r a la provisión de acei te por comercian
tes , de ta l l i s tas y a l m a c e n i s t a , la J u n t a 
Centra l de Abastos hace saber que no hay 
ta les dificultades, pues decre tada la in-
cautaci-ón de la s ex t a p a r t e d e j a s existen
cias, y l levada a cabo dicha incautación, 
los que necesi ten acei te no t ienen más que 
acudi r a los productores de quienes antes 
se s i rvieran, y caso de recibir una nega t i 
va a su demanda, d i r ig i rse al delegado gu
berna t ivo correspondiente al lugar donde 
rad ique su cosechero p a r a que se Ito sijrva 
a precio de t a sa de la inoautáción que ha
b r á llevado a cabo dicha autoridad.» 

Radiotelefonía! 
Programa de Isa envaiones psura hoy 28 ^ agesto: 
MftDRlÓ (Radio-Ibérica), 397 metros.—7, Ooti-

zacionea de Bolsa y mercados. Datos del OJaserva-
tono Meteorológico y previgiite del tiempo. Noti
cias. Trajasmisióa de la î ora oficJ»l.—10,30. «Agru
pación Buterpe», opereta y íwrzoelas: «El príncipe 
CarnaTab, Serrano; «Loa ga,»il»iies», Guerrero.— 
11, Transmisión de la hora, oficial.—U.^. «Los 
pa-o{eta6 del tiempfi», opnfer^cia por fi astrónomo 
del Ot>«a:vatorio de Madrid, don Bpnqne üaat-ar-
di.~ll,20. Cpnoierto da órgftno.—11,46. tJanto por 
la BOñorita fteesa y el ^ o r Pulido: «Addio, térra 
níi,tiva> («Africana»), y «Addio del pssato» («Tra-
viata»), por la tiple sefiorita Gflsaa; «Spírto gen
til» (í<FaTorit»j) y «D'miei bollenti spiriti» («Tror 
viata»), por el spfScw P^li4o, d<W*o í̂ nal del pri
mer aoto de «I((icJaií,ppr la seflortf» Qis^íi y ^ ee-
Aor Pulido.—12, Segunda parte dp la Agrupación 
Jávitfirpe: «La linda tapadí^. Alcmao; «El â cHnbro 
de Diimajoo», Lwn*. 

LONDRES (2L0), 863 meíjrcs.—1 a 2, Trans
misión de ls> hoTft. Ppnpierto de gr îináfono.—4 & 6, 
íjora de Gtieenwicl». Ooncif;rto por el trío de la esr 
tación.—6 a 0,4.5, Bpii;5Í,(5n para los niños.—7, 
Hora oficial, pronósticos del t'empo y primer bole
tín de noticias. Charla poa- lii jRadio Sooiety o£ Great 
BriSñ. «Ooo^jos de jardinería para aept'embre, 
por Baymond Parks.—8, cTlie Uogs of DcBon», 
ópera cómica.—10, Hor» de Gr<5enwifhi- Pronósti
cos del tiempo y segundo boletín de notioias. «La
chas con los peoes giganteií», oau|earenpift por Mit-
ohell-Hegfl.—10,aO, «The Doga «w Dcrcp» (fia^l). 

BIKMIWGHAM (6YT), 475 meta*.—9.30, Con
cierto por el quinteto de la eptaaión.—S, Ooncáerto y 
conferencia para señorao.—5,80, Emisión para ni
ños.—6,30, Conferanoia para jóvenes. «La batalla 
de Heligolatid», por el ca.pitá,n Guttie.—7, Pronósr 
ticos del tiempo y notioias. Charla por la Radio 
Society oí Great Britain. C^iMras corioaas: el bu
zo, conferencia por Theodore Ba«te.—10 a 11, Pro
grama de Londres. 

BOOKNEMOOTH (6BM), 385 metro«.—3,45, 
Conoierto por el trío de la estación.—5,15, Emisión 
para niños.—7, Pronósticos del ti«i'"po 7 noticias. 
Charla por la Radio Sodiety of Great Britsin. 
«Pesca a grandes profundidades», conferencia por 
Mac Junes.—8 a 11, Programa de Londres. 

CARDIFF (6WA), 351 mietros.—3, Concierto 
por el trío de la estación.—i, Cciooierto por la or
questa del Carlton Bestorant.—5,45, Enaigión para 
niños.—6,80, «Cómo h^bilaír francés».—7. Pronósti
cos del tiempo y noticias.. Charlas por ¡A Budio So
ciety of Great Brit»in. Narracionea do Historia 
Natural por Jas J. Simpson.—8 a 11, Programa de 
Londres. 

MAHCHESTER (2ZY), 875 meteos.—12,80, Con
cierto por el cuarteto de la estación.—6,10, Media 
hora para la,8 Befloras.—5,46, Oartaa de nifios.—6, 
Emisión para niños.—6,80, Re^ütal do owto por 
Norman AUin.—7, Pronósticos de! tietopo y noti-
ticáas. Charla por la BMio 6oííi|B|y or Great Bri
tain.—7,20,. Concierto de piano .por SBdney Sim-

monds.—8 a 11, Programa de Iiondres. 

COTIZACIONES DE BOLSA 
- E B -

MADRID 

i por 100 Interior.—Serie F , 70,75; 
í ) , 71,-U5; C, 71,03; 13, 7 1 ^ 0 ; 71,05 

71,05; ü y J-l', 7 Í ; í)ifer«il-és, 71. 
i por 100 Exterior.—Serie E , 85,85; D , 

S(>,W; B, 8(3,80; A, 86,80; G v H . 89. 
i por 100 Amoríízablo.—Serie A, 89. 
S por leo Amorííaable.—Serie G. 96 ; B , 

OG A, 9ü. 
5 por 100 Amortizable (1917) .—Serio C, 

Ki,.';0: !l, 05,50; A, 9y,50. 
Obligaciones áel Tesoro.—Serio A. 101,90; 

B , 101,90 (enero) ; A, 1-02,40; B, 1(J2,20 (fe
brero) ; A, 101,45; B . 101,40 (noviembre); 
A, 102.,yj; B, 102,20 (abril). 

Ayuutamienio de M-adrid.—Villa Madrid, 
1918, 87,50; ídem ídem, 1923, 96. 

Marruecos, 79,75. 
Cédalas hipotecarias.—Del Banco 4 por 

iO!>, 93 ; ídem 5 por 100, 102,10; ídem 6 
por I J O , 108,90. 

Aov-Jiones.—Banco_de España, 562; Azú
car preierenwj, contudo, 94,50; idam ordina
ria, <!ont^ido, 4 1 ; l 'elgnora, fin corriente, 52 ; 
Tranvías, 8 7 : ídem, fin corriente, 87,50. 

Obligaciones.—Compañía Naval (bonos), 
lyO; Alicantes, primera, 286; ídem, G, 103; 
Mem I I , 9 5 ; Kortes, primera, 65,50; ídem 
;> por 100, 104,25: Madrid Aragón, 94,75; 
>-anfranc, 70,10; Alsatnia. 85; TÍinger Fez , 

Suenan palmas a granel 
para el Zurito valiente, 
que, obligado por la gente, 
da ía vue'ta al redondel. 

BUENOS LANCES Y MAL TOEO 
También negro, y algo gacho de cuer

na es ©1 segando, al que recibe l o r enzo de 
la Tar% con esas ceñidísimas veaónicas que 
ya le Tian heclso famoso. 

E l ambiente se caldea y surge un ter
cio de quites magnífico, en el que loa t res 
espadas rivalizan, pogándoa» materialmente 
al toro. 

Y eso que también este bicho, aplomado 
con eoajeso y al que hay quo acosar, h-aoe 
a los chavales meterse en peligrosísimo te^ 
rueño para r&a-lizar los lances. 

¡ Pero con voluntad y valor fa>do se coit-
sigue! 

Al fin y a la postre hay gno foguear al 
«Ooqnilla», que, fostado convenientemente, 
paga a la jurisdácoión de Lorenzo la Torre, 
qu© empieza por retirar la gente como pri-
Huera providencia. 

Iniitil diosplante. Sin confianza tantea con 
la mnleta, y en "segnida tiene que admitir 
la Intervención del Sordo, qne Je prepara el 
bicho para m.atai". 

Tira Lorenzo un sopaj» atravesado, que 
no haoe pupa.. Más trasteo y un rovolcó:; .n 
terreno da los toriles. 

Otro viaje, sin ayuda del oomúpeto. Otro 
máe, najándose la ws . Otro. Varios inten
tos y «Ü acierto d-el puntillero. 

Tota l : al principio, ar te 
y paJmas a los espadas ; 
íiiogo, fuego... y estocadas 
múltíples en cualquier parte. 

lOLl I LOS MATADORES! 

El eclipse de la suerte suprema dura poco, i Después no hubo nada. Los profesionales 
Como que el tercero y cuarto toros eon «tex- j torearon peor que el aficionado, y hubo que 
tos» an 1<K que L i t n y Zurito explican todo: sacar a relucir de nuevo la caja de los tme-
un curso de arte y guapeza en el momento! n^_ E l bicho, en franca defensa, hizo sudar 
cnimmante de la üdia. | ^ Lorenzo de Laíorre, que acabó la faena 

Y eso que no se descuida la fihgrana, pues con un sopapo tendido. ' 
tan pronto sale a la arena e! twoer noviUo; -¡^^ ¿^ ^^:^^ l i¿i^ el sexto, también co. 
le toma L i t n por verónicas y faroles, a l - • • ' - ' - • 

blioo, un espontáneo, im «capitalista», qne 
se echó al redondel, y eon pasmosa tran
quilidad instrumentó dos muletazos, barrien
do los lomos de la fiera, y en seguidita, ti
rando el trapo al callejón, sacó del boIsiUo 
unos palos de a cuarta, y corriendo hacia 
los toriles citó valiente al toro eobro aque-

I lia peligrosa querencia. Aoudió ©1 bicho vio-
' lento, y el improvisado torero esperó im

pávido y aguantando como ningún torero lo 
haría, clavó .con gracia y estilo los garar 
pullos en las péndolas, u n a ovación cerrada 
premió la hazaña inverosímil. Vinieran los 
guardias.. . Y hay quien dice qua surgieron 
varios espectadores dispuestos a pagar en 
el acto la mul ta imponible al architrágico 
banderillero. 

borotando el cotarro con su valeroso toreo 
en los mismos pitones de la res. Quemados 
6U6 compafieros, aprietan en los quites, y 
ei de Huelva, que no cede nn palmo de su 
terreno, oioira la serie con 

que entregan al 

gió la delantera a la torería. 
Mostró, sin embargo, Litri decisión en to . 

do moimento, aunque ésta le sirviera ahora 
para aguantar la entereza del comúpeto. Tras 
librar con vista varios achuchones, metió 

, . , , , - — unas gaoneras ' 1 j -o- • 
íormjdabJes, que entregan al púbEco por ' -tiueiva un estooonazo delantero, que 
completo. ^ i dio fin a la corrida. 

f segunda, 96 ; Tránsmadltorránea, 94 ; Unión 
' Eléctrica, 6 por 100, 102/BJ). 

Moneda extranjera.—Francoe, 40,95; ídem 
snizüs, 141,50; ídem belgas, 37,80; libras, 
83,90; dólar, 7,535; liras, sí8,25; escudo por
tugués, 0,225 (no oficial) ; pejso argentino, 
2,535 (no oficial) ; florín, 2,93 (ao oficial).; 
corona checa, 22,75 (no oficial). 

BILBAO 
Ai tos Hornos, luO,.50; Explosivos, 864; 

Norie, 315; Unión Minera, 512; H . Ibéri
ca, 422. 

BARCELONA 
Interior, 70,70; Exterior, 85,50, Amorti

zable 5 por 100, 96,70; Nortes, •63,40-; Ali
cantes, 63,05; Andaluues, 53,55; Orenses, 
15,25; Coloma,!. 63 ,75; trancos, 4 1 ; libras, 
33,90. 

PARÍS 

Pesetas, 244,50; liras, 81,75; libras, 82,75; 
dólar, 18,43; francos Buizos, 345; idem bel-
gaí3, 92,30. 

NOTAS INFORMATIVAS 
Basta pasar la vista por el ousidro de coti

zaciones para formarse una idea de la pobre
za del negocio efectuado en la reunión do 
ayor. E n estas condiciones los cambios no 
puoden reflejar la situación verdadera de los 
valores, mostrándciae casi todos oil/s algo 
debilitados. 

Jíl Interiof acusa muolia irP^Uilaridad y 
cede 10 céntimos en partida, cinco en la D 
y 10 en las C, G y H ; no varia eu la® B 
y A, y eul)e 15 en la E y 10 en las diteren-
tes. Los amortiisablee 5 por 100 y las obli
gaciones dol Tesoro se moest ian flojae, tan
to de negocio como do cotiztwsión. 

En el departamento Je crédito únicamente 
se opftra el Bando de España, sinviariaoión, y 
en el industrial sólo se contratan Eelguoras 
al mismo precio, y Azucareras en alza do 
medio enteiro. 

Las monedf's extranjeFas continüan firmes, 
y suben 15 céntimos loa francos, siete las 
libras, dos y medio los dólares, 40 los fran
cos suizos y 25 los belgas. 

I)e dobles eo eotúan lae quo s iguen: In
terior, ft 0,20; Azucareras preferentes, a 
0,425; Folgueras, a 0,225; Nortes, a 0,50 y 
una jicsota; Ali-cantes, a una peseta; Bío de 
la Plata, a 0,50 y Tranvías, a 0,40. 

« « m 
A míi6 de un cambio se cotizan: 
Obligaciones del Tesoro, de febrero, 

102,10 y 102,20; ídem de noviembre, 
101 ..TO; 101,45 y 101,40. 

Yp pensaba, haber hecho una o-rónica oban-
oera y d© bullanga, porque la fieista eira, de 
eso, broma y alegría; pe^ro la oogiS-a de Bel-
monte torció mi p l u m a : la orónioa e.legi-e 
se convirtió en revista vulgar {»rri©ntfi. El 
pueblo también lo ha sentido hondamente : 
lo que Balmonta haya perdido de aí5^auscs 
«o la plaza, lo ha ganado en simpatías. E n 
una comida colabrada ©u la Casa Consistorial 
se firmó un escrito, dirigido a Belmoñte en 
nOmbr© de todo el pueblo., manif-estando gra^ 
t i tud por su desprendimiento y lamentando 
el percance sufrido : por ,su par te , Belmonte 
dica que se comprometió a matar un novillo 
y quo no lo ha cumplido, que su palabra 
queda en pie, y , por lo tanto, en cuanto se 
ponga bueno se repetirá i» fiesta: que él no 
sale de Zumaya sin matar un becerro a be
neficio del nuevo Hóspita''. También gs dioe 
que t iene contrato cerrado para torear en 
Lim», esto otoño a 10.000 duros por corrida. 

A la horg, en qne pongo puntio final a es- euertes magnas. F u é el público, uno del pu
tas líneas, más de media noo&á, está en todo (Continúa al final de la 4.^ oolmnna) 

Ya con palmas a todo pasto tantea Litri 
serano, y tira un natural y otro de pecho 
oon la zurda, pasándose el engaño a la otra 
mano, oon la que se ciñe colosalmente, has
ta el punto de ser empitonado por el muslo 
izquierdo, derribado y acosado en el suelo, 
ent re los gritos angustiosos de la mult i tud. 
Sin mirarse, se levanta ©1 mozo, y con co
raje ee t i ra al morrillo, cobrando una es
tocada fulminante, que mata sin puntilla. 
La ovación es clamorosa y unánime la. pet i . 
oión do oreja, a la que accede la presiden
cia con absoluta justicia., 

I Olé los toreros que saben ma ta r ! 
Como si lo oyera, Zurito, que ha toreado 

E3uy bien do capa al cuarto, encendiendo 
ron sus arrestos la peleílla de quites, tirai 
de Botera cordobesa y se «jincha» muletean
do de pie y de rodillas, apurando el tarro 
dé la salsa torera. Y comprendiendo que la 
hora de la verdad es UNA.. . , t ira un pin
chazo estupendo, que se ovaciona largamen
te , y cala en seguida por las agujas al vo
lapié, saliendo con la casaquilla destroza
da como los «mataores» grandes de su tie-
rrs . ¡Olé y olé, también! 

¡Qué par de niños, señores! 
j Eso es arte y voluntad! 
Conipadres... ¿Será verdad 
qne vuelven los matadores? 

DOS PASES ¥ ÜN PAR 
AL CAMBIO 

Eso fue la lidia del quinto bicho: dos 
pases y un par al cambio. 

Pero lo extr°íirdinn.ro. io estupendo, ,1o 
absmdo; Jo quimérico, lo diescomunal, es . . . 
que no fué ningún torero quien realizó estas 

RESUMEN 
Resumen de la j omada : 

diez quites, cuatro estocadas, 
cien mil palmas, una oreja 
y una afición, a «quien» deja 
©1 festejo entusiasmada. 

Giirr» CASTAHARBS 

La segonia de feria en Alme ja 
ALMEBIA, 27.—Con enorme üeno ee ce

lebra la segunda corrida de feria. 
El ganado, de Felipe Bartolomé, regular. 
Primero. Eelamj>aguito lancea bien y va

liente, terminando oon un pinchazo y una 
< estocada superior, que basta. (Ovación, oreja 
' y rabo.) 

Segundo. Mejias, dasp-uós de unos buenos 
lances, banderiUea colosalmente, y tras una 
faena de muleta, valie;nte y adornada, despa
cha ai de tanda oon media, que basta. (Ova
ción, oreja, rabo y vuelta al ruedo.) 

Tercero, laceada so luce en los quites y 
hace una faena de muleta un tanto pesada, 
pues el toro es niuy difí.cil. Acaba con dos 
medias, un pinchazo y la puntilla. 

Cuarto. E s condenado al fuego por , man-
surrón. 

Belampaguito da fin de él con dos pin
chazos y una delantera. 

Quinto. Mejias es aprieta valiente de capa 
y coloca luego unos pares, qu© son ovacio
nados. 

Muletea de rodillas y junto al estribo, 
dando varios naturales lucidísimos, y ter
mina con una delantera. 

Sexto. También es fogueado. 
Pasada ejecuta nna faena regular-, y lo pa- ' 

saporta con un pinchazo y una de.lantfflra.' 

En ei corro -extranjero so hacen las si
guientes operaciones: 

125.000 francos a 41, y 150.000 a uo,95. 
25.000 Ijelgas, a 87,80. 
25.000 euizos a 141,50. 
4.0C« libras a 33,83; 1.000 a 33,87 y 7.000 

a 33.90. 
2.5CO dólares a 7,585. 
25.000 liras a 88,25. 

COWii HlillEIIDHIll D[ n e o s 
JUNTA B E ACCIONISTA.S 

E n su mlmero de ayer, fecha 27, anuncia 
la «Gaceta» que la Compañía Ar renda ta r i a 
de Tabacos ce lebrará j u n t a genera l ordi
na r i a de accionistas a las diez y media de 
l a mañana del día 28 de sep t iembre pró
ximo, en el salón de actos del Banco de 
España. 

En el anuncio se indican, como de cos-
tumb.re, las formalidades a l lenar pa ra 
ac red i ta r el derecho de asistencia a dicha 
junta . 

Mella continúa mejorando 

La herida del señor Vázquez do Mella 
continúa cioatri,7ándose normalmente. Ante
ayer oyó misa nuevameat© y comulgó el 
ilizetre enfermo. Ayer se le praotáoó una 
importante cura, con resultado satisfactorio. 

Bl Boy pidió ayer notioias desde Bilbao. 
E l Primado de España, Cardenal B e g ; el 
Arzobispo d©J3wrgOB, Cardenal BenUoch, y 
los hermanos CJ^uintero se lian interesado 
tambitSst jgojr e l c m s ^ <te 1% cmieimedad-

Fiscales y delegiado^ 
gubernativos 

_ _ o 
La «Gaceta» de ayer ijublioó unía extensa 

circular de la fiscalía del Supremo:-, djue-, e»-
tre otr^g cosas, dice lo siguientex. 

'íOaraoterístieo y peculiar del miinisteiio fis
cal es, según la últ ima parte del awtíoulo 763, 
tenar la representación del G-obiemo en sus 
reiaoionies con el Peder judiciaVl; y deber 
in«!ufíible peiacionado con tan imíportanto pü -
vilegioi as, según la cláusula qué a ia recor
dada precedo, promover la acción de la jus
ticia en cuanto conciem.e al interés público. 
El Directorio mil i tar , que laboíra oonstante-
meote por ei prestigio del Poder judicial, 
a c a b a l e diotar una disposicióm que enalte
ce a nuestro ministerio, eanoionando públioa-
mionte aquella facultad qu© par>-3cia ir siendo 
olvida; y precisa que en pru©I>a de respeto 
a Ja ley y de confianza tan honrosa para 
nosotroe, respondamos los. funcíonariog fisca
les con pública declaración do qu© hemos 
de cumplir religiosamente y extremando-
nuestro celo, ©1 deber a qu© nues t ro privile
gio nos obliga. 

Las Delegaciones gubernativas en los par-
tidotí judioaaleis constituyen.' un organismo 
nuevo eon nuestra Administración, que ha te^ 
nido que luchar con tantos, i>rejuioios que no 
parescía fácil su arraigo, pero , cuando ape
nas ha mediado im año di^'su funcionamien
to pareoei ya una instituoicii tradicional. D é 
bese el éxito induda-Kemeaite a la roctitudl 
de intenciones, notoria en los delegados, quo 
ppn© coto a corruptelas y abusos en la ad
ministración local y labora eficazmente pa
ra procurar su extinción; y ©vitar su repro
ducción; y para que el éxito no •^a malogre 
es indispensable la act-usxíión de nuestro mi
nisterio. \ 

El Directorio Militajr, en disposición dê  
esta misma fecha, redue-rda a los gobemado-
tes civiles y a loe delegados gubernativos la 
obligación de ser exolusivBment« al rrúnis-
terio fiecal—salvo los naturales casos de ur
gencia notoria—a quie.n han de dirigir los, 
Éíxpedienties y tantos de culpa referentes a 
responsabilidades penates por aquéllos adver
tidas, y hasta las quejas qu© contra los fun
cionarios judiciales de la provincia tengan 
que formular si alguna vez 1*3 tuvieren. Entra
ña lógicamente para el ministerio fiscal esta, 
manera de proceder i a obligación del estn-
dio inmediato de los documentes, dennn«3Ías 
y quejas recibidos de los gof>*madores y de
l g a d o s gubernativos, para (^& naediante las 
investigaciones y el ejercicio de lae acciones 
procedentes se depufen los»: hechos que pre-
eenten caracteres de puni&les, sie concreten 
las responsabilidades peníáes y, las civiles 
consiguientes y se , hagan efectivas unas y 
o t ras ; y yo estoy cierto Sé qu© ©sa obligación 
será cumplida con absolnta impaa-cáailidaid y 
celo extremado por todos los fiscalee de Au
diencia provincial y sus auxiliares, y así lo 
h© afirmado sin vacilar al (jobierno. 

Sólo t«ngo que hacer presente a los fisca
les de las Audiencias provinciales algimas 
instrucciones de detalle encaminadais a que 
nuestra actuación tenga siempre la tmidad 
de criterio, qtíe es una de las bases de nues
tro ministerio. ÍPuede ocurrir que los expe
dientes remitidos por los delegados guberna
tivos o por los gobernadores a las fisoaibíi 
no ofrezcan los .elementos necesarias para 
afirmar responsabilidades respecto a las cua
les es itauohas veces mayor el convencimien
to, que la prueba: en tales casos, segora^ 
mente no han de negaise gobem-ad-ores y 
delegados a ampliar sus informes y facilitar 
cuantos datos posean o puedan adquirir rela
tivos a los hecnos que hay que depurar y no-
deberán vacilar los fiscales en solicitarles y 
en reunirlos, utilizando en gracia al tiempo 
aprovechable, las conferencias verbales que 
las comunicaciones esicritas y teniendo en 
cuenta estos datos al formular sus querellas. 
Pero de todos rnodos, la investigación suma
rial es la que ha de aquilatar hechos y ras-
ponsabilidades y precisa que en todos esto^ 
casos sea inspeccionada, por el medio legsl 
que resulte más indicado, jxa- los funciond-
TLOn fiscales. 

E l artículo 271 de la ley de Enjuiciamien
to criminal obliga a los funcionarios fisca
les a ejercitar sus acciones pénale® en ©1 pe
riodo Bumarial preoisam-ente en forma de que. 
Pella; paro claro ©g que eso sólo puede tener 
efecto cuando, constando un hecho con ca
racteres de delito, es conocido algi'm dato 
que permita atribuir responsabilidad por tal 
hedho a persona o personas determinadas. 
Los fiscales, no porque carezcan de elemen
tos para fundar una querella, han da renun
ciar a las inv^tigaoionBB sindicadas y ha
brán de remitir log antecedentes que po
sean a los jueces de instrucción para que, 
mediante la instrucción del sumario corres
pondiente, cuidadosamente inspeccionada, .-.a 
determine si el hecho es o no punible y quién 
o quiénies son re-sponsables en su caso, formu
lando la querella en caianto haya base para 
ello-

Lo que .en ningún caso debe suceder es 
que las comunioaeioneis de los gobernadores 
o dei'iegados gubernativos desatendida® o na 
sean estudiadas con la urgencia y el celo 
exigibles. Instadas y realizadas las investi
gaciones procedentes con la mayor im-parsiS-
lidad y con la serenidad de juicio neoesafias, 
ejercitadas por nuestro ministerio las accio
nes que en csada caso procedan, sin má(¡, mi
ra que la del interés público, cuya defeasa. 
nos está encomendada, los Tribunales pro
nunciarán las rcsoíuciomes procedentes y to
dos los acataremos con el respeto que me
recen. 

E n cuanto a las quejas que por su actca^ 
ción formulen los gobernadores y delegados: 
gubernativos contra funcionarios judiciales, 
seguramente ha d e reducir las ocasiones que 
puedan motivarlas, el heobo d© qu© la reía-
ción de dichas autoridades gub&mati'vas con 
el Poder judicial ge efectúe ©xolnsivameirtai 
por medio de,!; ministerio fiscal; pero si sê  
formulan, los fiscales las recibirán, y les da-: 
rán el cursó procedente, según su carácter.-, 

Afortunadamente, siendo quienes ©n todo, 
caso han de exponer tales quejas autoridades 
de cuya corrección exquisita no hay derecho 
a dudar, puede afirmarse que no habrá easoí 
en QU© haya que tomar en cuenta la indi-, 
oación expresada. 

Madrid, 25 de agosío de 192 '4 . -^a lo Ponte. 
Sefiopes fiscales de las Audiencias.» 

La representación de España 
en la Sociedad de Naciones 
H a n sido nombrados para -asistir a la, S&re-

unión del (Consejo de la Sociedad d© la^ Na. 
cáones, que se celebrará en Ginebra los días:̂  
29 y siguientes del corriente mee, los ee-' 
ñores signieniiés: 

Don José (guiñones de León, embajador d** 
su majestad en Paris, rapresentantei de Espa
ña en el Consejo d© í» Sociedad de ,las Na--. 
cienes; don Oairios de la Hueriia y Avial^ 
B©cr©tario de primera olas© de d id ia Emba
jada; don Crist<5bal Bot-alla, abogado-,consul-
tor de la misma; don lAlberto de la Torro, 
marqués d© la Torre, secrestiario adjunto a j-a 
representación de Espafia en ©1 Consejo det 
ía Sociedad, y doña Elena Pofety, secretaria 
mecanógrafa de la awpreeeatación d© Espafiavi 

Quiosco de EL DEBATE 
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Santos Axíuro y Augusto 
El 1 de sep t i embre se rán los días del 

marqués de Casa León. 
Condes de EgaSa, Heerén y San Antolín [ 

de Sotillo. 
Vizconde de Uzqueta . 
Barón viudo de Pallaruelio. 
Señores Aguir re , Bargés, Barcia, B'-^inco, 

Cacho, Comas, Gálvez Cañedo, González 
Besada, Miranda, Pintos , Redondo, Ser rano 
y Taramoná. 

Les deseamos falicidades. 
Los duques Ae Alba 

Pasado mañana, y acomi)añados por los 
duques de Peña randa y el marqués de la 
Coquina, embarcarán en El Havre tos du
ques de Alba. 

Los i lus t res proceres se dir igen a Nupva 
York, donde pasa rán unos días; después re
correrán las pr inc ipa les c iudades de los Es
tados Unidos. 

Estos días los pasaron en San Sebast ián 
con su madre , la duquesa, de A!i£%ga. 

Bodas 
En lia iglesia de Sa in t F ie r re , de Gros 

Cajilon, han contraído matr imo.i io made-
mpjselle de Chambrún y don Edmo .ido ííúz-
poli. 

Bendijo Sa nnión el Obispo auxi l iar de 
Par ís , monseñor Chapta l . 

—Se hia concer tado el enlace de la se
ñor i ta Gisela Fabvrier , hi ja del fcaiSn Ge-
rítrdo Fabvr ier , con el p r ínc ipe Humber to 
de Paucigny Lucinge. 

—^En S'an Sebas t ián se verificará eü pró
ximo 10 de sep t iembre el mat r imonio de la 
bella . ^ño r i t a María Ofelia Avecilla con el 
ingeniero don JuKán Rezóla, hijo del pr i -
imer t e n i e n t e de alcalde d-eíl Ayuntamien to 
'donostiarra y e x diputado provincial , don 
Ricardo. 

—^Bn l a iglfesiia de Satttos Ju s to y Püstor 
ha sido bendecida '̂ a unión d e la señori ta 
María del Carmen Tercero y Canalejo, hija 
del juez de Barcelona don Fernando y so
br ina del ex concejal madrilteño don Ma
nuel, con el ingeniero don Joaquín Aragón. 

Restablecido 
Se encuen t ra muy aliviado de las her idas 

que sufrió en accidente de automóvil el 
a tamno de Ar t i l l e r ía don Ju l io González-
Valerio y Aliones, hijo de l a marquesa de 
Casa Ferrandel l . 

Viajeros 
Bl general Gómez Jordana h a salido en 

¡automóvil p a r a Rubajo (Burgos) p a r a asis
t i r al bau t izo de una n i e t a suya, hi ja de 
ila marquesa del Castillo de la Ja ra . 

—Se han t ras ladado: de San tander a Bia-
i r i t z , la condesa, de Torre Arias; de Villa-
-raahln a Vitoria, don P ío García Escudero 
y familia; de Mung^lIa^ donde ha pasado 
una temporada con sus hijos, los duques de 
Abrantes , >a Astur ias , "a condesa de Casa
res , y de Villanueva de! Campo a Burgos, 
doña Dolores Madera, v iuda de Arrszoi'a. 

—Ha regresado de La Alberoa M. Mau-
rice Legendre. 

—Para San Sebast ián ha salido don Luis 
Drowe. 

Programa y apreciaciones de ia sexta jornada. El cam
peonato español de peso medio 

BEJ 

Accidente de! trabajo^—Trabajando '>n 
unsc; obras del convento de Jesús se frac
tu ró ayer el' brazo dereclio Isid. o Campo 
Valdés, de t r e i n t a y seis años. 

La paü eo!iyHí;-al.—^ManueT Ferní¡ndei No-
Villa, de c u a r e n t a y t res años, y gu esposa. 
Ange la de las Harás, de t r e i n t a y seis, r i 
ñeron ayer en su domicilio, calle de San
t a Ana, ÍA; resul tando ambos con lesiones. 

Un «as» <!el toreo.—Ángel Carmona Gon-
tólez, de c incuenta años, domicilíñdo en 
Pri8,do, 3, ha denunciado a José KonYaní 
Cruz (a) «Remaní», por haber le sust ra í 
do una funda de cuero, que contenía t res 
estoques par;!, ma ta r toros, y un capote de 
paseo, valorados en fiOO pesetas . 

Las niñas "desaparecidas 
• o 

PcClai'a cí coitnfsario de Policía 
señor Fagoaga 

—o— 
A las once de la mafiana acudió ayer al 

Jujigado ol comisario del distr i to do la 
Universidad, señor 'FEgoa.ga. A las doe<3 me
nos ein'3o penefci'ó en el despaolio del juez 
de aqua] dJ.?tirito, señor Fernánacz y Fer-
iiáüdez de Quirós, donde prestó declaración 
ecrea do das horas. 

DeKP'UCís declaró bn8vÍR.imamente un veci
no del Puente de Vall-acas, Ila,mado José 
Slaría liaza Velázquez. Su conexión oofi 
la familia de una -ide las niñas carece de 
interés. 

ESPECTÁCULOS 
P A B A H O Y 

— O — 

CENTRO 0,30 y 10,30, Doña- Fvanctsquita. 
CISNE 6,30, La tragedia de Pieirot y Agua, 

azuearillos y aguar diente.—10,30, El jiiramonto. 
JñEUlNÉS. DEL BUEN liETISO. —10,30, 

Cúiomatógrafo. Atroxíciones. 
* * * 

(El annncio tls las obras en esta cartelera no 
sEpone síi aprobación in recomBiutóciOn.) 

A través de mis prismáticos 
—^o— 

Impresiones y comentarlos 

La cuadra mal 
Cada jornada en Lasarte se compope d© 

seis oajrerae. MiL>tar o do veoita, «haa'ii-
oap» o d© obstánjulos, o de otra oaniücióii. 
diferente, cade, oanseira leúnei un contingen
to más que í!.uiicifcnto para d a j todo oi in
terés deportavo, do la apuesta y espeotaour 
lar, acaso mayor que otoas veces- Los mo
tivos princJpaiies d¿ un campo siempre nu
meroso quedaron esplicodos en otra oró-
nica. 

lítüro entro tamtos caballos y colores se 
«cha de menos una cuadra. Ja del duquo 
do ToLedo. L a afi2Íón se piioguitttará qué ha 
&ido de ella. No ha dc&ajiaretíido, afortunai-
danlente, a o ; lee colores reales actúan en 
el extranjero, ©n los hipódromos belgas y 
franceses. 

l is algo lamentable quo actúo allí y aquí 
no Persuadidos do que asta pr&far.ainoia no 

provenir del duqu© de Toledo, oree
mos oportuno Uaa llamada de atención. No 
es .aventurado pieaiBar que el factótum en 
eeta cuestión, es e l entrenador. Teniendo en 
ouetata la personEilidad de su propietario, ha 
sido una eiqu'Vooaaién no dejar aquí s'quie
ra un oabaUo para haoer acto de presencia. 
Con buftoos elomontws, es plausible nealizar 
olgmia eoccursión,, máxime ante la perspec
tiva do grandes premios; pero hay que ro-
oordftr que no todos los cíiballos del duquo 
de Toledo son. «araeks>; d.tepone de caba
llos d« «handicap», y ¿n muestro modo do 
ver, hasta do «¿eclamao*». Estas dos clases 
de caballos pudieron quedaíB© muy bien aquí 
para patiefntizar quio el duque d© Toledo, co
mo es na tura l , es eJ primero—debe serlo— 
en fomentar ©1 «turf» español. 

No haoe mucho, tíl duque de Toledo tnvo 
un sem>enbal bastante bueno, qu© piBBÓ im-
punetmouto a Francia. No hay derecho a que 
todos SUR caballos corran actualmeinto fue
ra de Eeptóa , máxime teniendo presentía 
quio aquí ocuparía uno de los prim&ros pues
tos. 

E l entrenídor d© su majestad el Eey no 
debe etmoontrars» en las misma8_ oondicáon&í 
que el d© otro propietario, t'orzosameii.le 
existle un intiormediario. Pues bien, llama
mos la atención de e>st« intermediarÜo para 
qu© corrija, detalles do mal efecto. 

El factor jinete 

En uno do los «haudicaps». eai el premio 
«Brabant», «Rocambole» batió a «Maribaux» 
por un cuello, después de una lucha enta
blada casi a lo largo de la recta. Muchos 
han pensado en la superioridad eíeotiva del 
caballo ga,ooidor. Esto es posible; pero por 
los poi-manores de la carrera, es aventura
da una afinna,oión s.smejanto. Si «Eooambo. 
le» ganó, no se debe a que su «jockey» mon
tó de un modo inmejorable; «?«; m,4s exacto 
afirmcir que su ecut:inoante montó de un 
modo datostable. Llevar un caballo mejor 
que otro no quiere dacir_, em términos hipo-
dróínicos, llevarlo con toda la ciencia debi- ' 
do y con todas las rOiCílas del artci. 

Apurar en los primeros momeoitos para 
forzar el triein de la osa-mra; retener dcs-
¡)UÓ8, r-onfiado aoaso en la mayor potenoia 
de su «rusb>s, y, por últ imo, marchar vio-
lentaiment© pai-a pSisar a los otro* como pos
tes, .ponfornoe a la Üocueión argent ina; es 
una táoijica que no está al alftamij© de todos 
los caballos ; es exclusiva de la «olaso». En 
igualdad, d)e cúrounstancinfi. con «campo» de 
poco más o menos, más aún, nivelfdcs los 
caballos por el carácter do la carrera («han. 
dicap»), gana normalmente el caballo mejor 
l levado; esto es, el que, dada la d.fetancia 
y el tren de la carrera, ?© lo monta con
formo a sus medios ; técnica, que supone lo 
que hemos ccnvenido en llamar la «cabeza» 
del jinete, y" que os el factor primordial 
qui,-) diferencia unos do otros-

La siguionto carrera do «Marivaux» con
firmó plenamente aquel error de táctica. Con 
mejorcfi contrincantes y ma^Kir distancia, pre. 
mió «Brabant». gana en alto estilo. 

En tierra de ciegos... 

«Rpauish Fhi» parece que es el dueño de 
la situación; metido a cualquier distancia, ya 
de medio íondo como de ve'ocicFad, domina 
a sus contrarios. Su nuevo triunfo representa 
una gran enseñanza. 

Con peso ventajoso en «haridicaps» de su 
país de origen, poco rendimiento dio de sí. 
Tal es su categoría allí- Trasladado aquí j 
siompre con el peso máximo, no fué batido 
aún con lo que S9 cialifica para llevarse el 
honrofío título del «top weight» en las pruebas 
de nivelación. ¿Es que no han corrido toda
vía todos los mejores? Es posible, pero por 
el momento, semojantCE; detalles indican que 
disiDonemoS, mejor dicho, que disponen los 
propietaria; do muy pcicos buenos caballos. 
Nat.uralm»ente, todo esto lo sabíamM antes 
do que «Spanish l<lu» venga a actuar <Je me
dio «crack». 

Esperanza de los militaras 
españoles 

El íibro do oro do la «Gran ll i l i tary» arro
ja un punto a favor de los militares extran

jeros ; en efecto, de tres carrera®, dos la 
posaon y hua, los da aqui. 

Goavandría que es^a año se raegistrara una 
igualada. Pero, revisadas las inscripciones, no 
panecie lan iácii la hazaña, pues si en el 
número se andat poco más o meaos , la oaji-
dad inclina la balanza. 

No obs twta , no se debe perder nunoa la 
esparansa, máxima si ella está mejor soste
nida tratándose de una carrera de obstácu
los. 

E l Bi0¿pqu(fe da tl̂ as Trujillos ha Helado al 
triunfo la «Emir X», un caballo exoelent-e en 
su flispeeiaJidad. E n su primeufa carrera fué 
llevado por otax). Kl oMnfeio de saoBtft para 
quieni pierisa mal o para «¿ que ve ipás aUá 
deil galope de log oftbsdte, ei^)ifiea senci
llamente) que aquel «gentiaman rider» ha 
conquistado al propietario de •'<Emir }í». Ve
rosímilmente éste aera montado, per lo tan
to, por TrujiUos. 

Y hay que celebrar que sea cieiFba esta 
conjetura, j a que por ahora supone la mayor 
probabilidad del «cajapo» españoií. 

A. KAEAG 
San Sebastián, agosto 24. 

SAN SEBASTIAN, 27.—Para las carre
ras de mañana so han hecho ÍES siguientes 
inscripciones: 
' CAKSERA l^IILITAR («handicap»), 1.250 

pesetas ; 2.000 metros. 
Húsares de Pavía, «Bose d 'Or», 70 ki los ; 

Juan P. de "León, «Djedeida», 7 3 ; Depósito 
de Bemonta, «Ijanofiwood», 7 2 ; Cazadores 
María Oi'istina, «Beau», 7 1 ; ídem, «Confu-
eio», 60 ; Húsariss de la Princesa, «Oellato-
re», 76 ; Francisco Jaquetot , «Miramar», 
60 ; Bragoíics de Numancia, «Mirabilité», 
0 8 ; Piiijio- ]>'pósito Semiéntales, «Lion 
d'Or», 7-'.: I -• ^ •) ile Equitación, «Bad or 
Good», ',-".. • , sLa Poupée», 7 3 ; ídem, 
«Eoyal». Oí. 

PSEMli» i / A C r . C R E (a reclamar), 2.250 
pe-se.ta^: l.LOO in;trc«. 

J . L'..ux, >Ou.v'!:ci>, 62 ki los ; marqués 
del Ll ;no d.-̂  !'a.. Javier, «Sane Atoút», 57 ; 
Valei"o Tu '.o. -.Knija». 62; Félix Esteban, 
«Lci-e Toki», í>2: Coca, «Sir Serious», 5 9 ; 
León Sanz, «.Jorgiio», ,"6; Miss Annie H u t . 
ton, «Miousic», ü7; Madame A. Reynolds, 
«B-eus», 59'; barón de Velasco, «Bonn© Gos-
se», 60 ; Francisco Cadenes, «Sanga», 4 9 ; 
Forandai-Apariciio, «Antifaz», 53. 

P R E M I O JOBGITO («handicap»), 2.500 
pesetas; 1.850 metros. 

Comisióm R." Artillería, «God an Win», 62 
kilos; Y. .y M- d© la Cruz, «Satélite», 4 5 ; 
Francisco Cadenas, «Popó», 50; marqués 
del Llano d© San Javier. «I^unibe Ohild», 
5 3 ; Gonzalo Aguado, «Ma Cherie», 50; Es
cuela de Equitación, «La Poupée», 50. 

PREMIO BILLYCOCK, 5.000 'pesetas ; 
2.000 metros. 

J . L^eus, «Marivaux», 59- t i l o s ; ídem, 
cChartreuse», "67 ; njarqué.s del Llano do San 
Javier, «Spanish Flu», 6 3 ; ídem, «Neiivi-
Uards», 56; marquesa viuda de ViUagodio, 
«Sandov;er^\ 62 ; Comisión B.* de Artillería, 
«God an Win», .50; Ofecilio Serrano, «Ogres-
s.e», 52 ; conde de la Cimera, «Ilusión», 60; 
barón de Velasco. «Doradille», 62.* 

PREMIO B T E L F A Y («handicap»), 2.500 
pesetas; LeOO metros. 

J . Lieux, «La Folie», 48 ki los ; ídem, 
«Orange Salad», 49 ; marqués de Trianó, 
«Bucéfalo», 48 ; ídem, «Peter Pie», 4 5 ; J . 
Ceca, «Sir Serious», 5 1 ; marqués de Ami-
boage, «Miss White», 49 ; Comisión R.^ Ar
tillería, «God an "Win», 5 3 : conde de la Ci
mera, «Siveet-hea.rt.», 62; Ensebio Bertrán, 
«L'Aurore», 47 ; Cazadores Lusitania, «Ver
benera», 8 4 ; barón de Velasco, «Ija Foudre», 
58; Bragonies dfc Numancáa, «Bierreman-

de», 50. 
P R E M I O ROBINET (vallas), 2-500 pese>-

t a s ; 2.8001 metros. 
Miss Aninie Hui ton , «Royal Bdward», 66 

kilos; J . Lieiix, «Mimijsa», 67; ídem, «Rieu-
se», 6 3 ; marqués do Triano, «Pargny», 6 6 ; 
niarqii'és c3e Amboage, «Great Tiass», 66; 
conde P. d<e Jumilhac , «La Lefwe», 66 ; mar
quesa viu-ia de Villagodio, «Night Haun t» , 
69; conde de la Cimera. «Lusigny», 69 ; Eu-
sebio Biortrand, «Miss Lang», 70 ; Francis
co Caldena<5, «Barrabás», 60; Grupo Instruc-
ción de Caballeirfa, «Hellospont», 60. 
Apreoiaciones: 

_CAE,REBA M I L I T A R : «Bean», «Dje-
díida». 

PREMIO L ' A U R O B E : «Hoas», «Jorgito». 
P R E M I O J O R G I T O : «Go and Win», «Sa

télite». 
P E E M I O BILLYCOCK: «Spanish Pin» 

(cuadra) , «Sandovcr». 
PREMIO E T E L F A Y : «Swe^-hear t» , «Sir 

S-jrious». • 
PREMIO R O B I N E T : «Helleapont», «Lu

signy». 
?Jt ^ i't 

LONDRES, 27.—La clásica prueba Riohe-
mount Stakes, corrida úl t imamente en el 
hipódromo de ITurst P Ifk, ha sido muy in
teresante por la derrota sufrida por «Salmon-
Trout», el «crack» de Aga Khan y candi
dato del Saint Leger inglés. 

Corrida en la distancia de 2.000 metros, 
tuvo los resultados siguientes: 

(Sigue a la. 4-^ columna.) i 

Crédito para la colonia 
escolar de Barcelona N O T I C I A S 

Ayer celebró sesión l a Cajaisióffi munic ipa l 
p e n n a n e n í e 

E n la sasiáa que eslebró ayer la Comisión 
municipal pefmaaento sa aprobó un crédito 
do 12.000 pesetas para atender a las neca-
sidadea d© la colonia aBcx):ar de BuiTocicaaa 
y so rechazó un d ie tam^i deaie^ando Jioeiieia 
a.i «Metro» para instalar un cable telefónico 
entro ia galería de servicio de la Avenida 
do Pi y Margal, e l núrcuero 7 de ésta y la 
estación d© la Gran Vía. ptor lo tanto, se 
concede ©1 permiso. Se apruaba, en cambio, 
un dictamen de la Comisión do Fomento 
para que s© interponga recurso oontencioso-
sdministrativo contra real ordon dei minis
terio da la Gobednación, que .desestima i» 
petición formulada por la, Alcaldía para ssj-
prosión d© los edificios exteriores d© las es-
teciones ílal «Metro» en la Puer ta dei/ BM y 
Red de San Luis. 

Tocante a la concesión d© JliítsnoiiiB para 
la construcción ©n el extrarradio, s© acuerda 
confrontar los proyectos eorrespondi@BteB ^ n 
el d^eaPto puWis i io en la «Gaceta» rejatívo 
a Jft3 esPadielon^B higíénieas míniííjas que 
han de r©«nir las ví^i^ijidas. 

Se ret ira para nuevo ©studio un dietaníqu 
aumentando un uno por ciento en ©1 des-
ouanto de lag dantidadBs recsiudad^ por 
entradas a la Casa da Fier.is al ísatmrgado 
y taquilleros de la misma, on tanto no des
aparezcan las ra tas qu© allí existen. 

E l señor Arteaga denuncia la exiiiteiícia de 
einouenta casos da viruela «v el Puente do 
Vallecas y ©n ©1 Pacífico. Proteslfl. luego do 
la cesantía de varios empleados del Muni
cipio y del nombramiento de otros. 

El señor García Rodrigo contestó que los 
servicios del Laboratorio Municipal combaten 
el foco d© virualai qu© se ha preseatado. En 
üo qu© respecta! a lag cesánjsías, no han eido 
tales, sino quo la medida jjo ha reducido a 
un cambio da servido. 

-Esn-
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BOLtETIK I2.STEOROLICK1ICO JS 8 T A D O 
GENEIiA.T_i.—Sigue roinaníio el bnon tiempo sobre 
todo el territorio «spaBol. 

DATOS DKL OBSBIiVAT'OlilO D E I J IÜBRO.— 
riarÓHioj.ro, 76; liíunedad, 54; -mioads^ del yiento 
on kUámetnj.̂  ]x>r hora., 18; rscoiTído en las veinti-
spaíro boraa, 290: teinnaratui-a: m^tnia, ¿t' gra-
<U)s; míiiima, 17,4; m«ii», -21,2; sutna do ¡aa dea-
vi<i<!Jo?ijes diarias de la tiem[)evat\irii media áetséa pri 
nxílKi ae año, 

LAS COK 
c!e HacicnKa de la proYincia de Madrid) Kl día, 31 
del corriente mci termina en eeta oapitü ia co-
bi'anzi volimlaria de las o(Hitrií>u<aon«B terPiíaríftl, 
industrial y deinár; impacsfcos que se fífM4^>^ BQ' 
r̂ 5qibo corí-<í?poT!dient<s al primíT tnfBfíatvd ^l s^ 
oesnóniíco de Í9ÍÍ-1-2G. 

TjOG contri b'jyontes que por enílqtiMSr etmsa no 

eUAKDIA FOKBSTiLL I>or leaJ caáee te tok 
dis-ptxKic qoe l&s plantillas de lü guardeirlii fwvtjüaf 
de los d:atritxis de Murcaa^Abcante, 'Tíscxt^cgiarG»^ 
teüia y (barias seiui las eguiestes: -^ 

i<Iuríca-AU«*nte.—Tiea guardas oM,yores, U s^^it&. 
guardas y 39 peones-^uajiias. 

l.̂ at'FSiguBarOastiaiQíiii.—Dos guardas mayareer, aámt» 
aobrejfjat'ias v 88 pennes-guscdas. 

Ca.riarias.—Un giKttda mayor, wis sehvegoxáa^ y 
inaF 187,9; precipótuCión acuosit, 0.0. 27 peonea-guardAs, 
SIBÜCIOKES (Tesorerla-caretadüiía NüEVR EPIDEMIA DEL GaNftDO.—una ^ae-

va epideitnia de 6eiyre> aft,-»a se extieado cexmiecar-
biementa en el Ijincfánstese, cansando grandee ee-
ttfikge» en el ganado. 

Hasta ahora han poreoido a. ocmsecaenoia 6e $ -
eji» enfcirmcdad más de 13.000 cameros. 

ORAN SIBKA CÜAMPAG-NK 
tuvieran conocimiento de 1» piBseixSa del raaiwdador ; t " J ^ ( . « i ^ ( , - — , » f •»n^,VitL ( f ñ í í ^ n 
«n su domicilio al intentar épte efectnar ^cba oo- V e r e i e r r S ^ " l - a n g a S - a i J O n 

1, «WATFGBD» (íSwyníords - «Waters-
meet») , montado por A. Smyth, del capitán 
Thistlehwayte. 

2, «Saímon-Trout» («The íetrarch»-«Sa
lamandra») , montado por V. Smyth, del Aga 
K h a n ; 3 , «Shambles», de Mr. Hornung, y 
4, «Tracker», d© Mr. White . 

Tiempo: dos minutos once segundos dos 
quintos. 

LABTN-TENNIS 
E n los campeonatos dobles mixtos de 

América, T I L D E N y mistress JTALLOBY 
vencieron a Borotra y mistress Wightman 
por 6—-4 V f'—4. 

Miss HÉILBN W I L L S y V. RICHARDS 
vencieron a miss Goss y Lacoste por 6— 2̂ 
7 6 - 2 . 

En la final de dobles los hermanos KTN-
8EY batieron a Pat terson-O'Hara Wood por 
'.'—5, 5—7, 7—9, 6—3 y 6—4. 

En la finaJ de dobles mixtos miss HKTiEX 
AVILLS-V. RICHARDS a mistress Mavory. 
Tilden por '6—3, 7—5 y 6—0. 

PUQILATO 

En el Sbadio de Areoaa (Oporto) han con
tendido días pasados el campean de Espsiía 
de peso ligero, Hilario Martíijez, y el re
tador de Bretonnel . uno de les mejores pú
giles franceses de la categoría, Luciano Vi-
inez. 

STártínez fué derrotado a Ion quince asal-
t-QS de un eorabafce emoeionaate, en que 
la inioiativa part ió de Viaez, ¿ominando des
de el sesto hasta el final, y hfteiendo el ca
talán una admirable deíensa, a pesar de 
estar fuertemente lesionado en el ojo iz
quierdo y en la nariz por felpes reeibidos 
en el «esto y désimosegundo 8isaHí>s. 

E l combate, que en los seis primeros se 
mantuvo igualado, fué una mue.'ítra de ia 
excelente escuela y valía ¿el ¿spirantie al 
titulo europeo. 

* * * 
Se ha organizado una conipetición para 

PTOfil&mar campeón de España de peso me
dio, euyo t í tulo se haUa en la actualidad 
vacante, que ee celebrará e » Barcelona, en
tre los púgi'es de esta categoría Thomas, 
Marco y Alberich. 

El vencedor contenderá con Las Horas en 
la final pai'a el t í tulo nacional. 

CICLISMO 
El campeonato francés de fondo pobre CQ-

tretera, corrido el domingo en el trayecto 
Versallfis-Rambouillet, tuvo loe' siguientes re
sultados : 

1, FRANGÍS P E L I S S I E R . Tiempo: dos 
horas eineuenta y sieto' minutos diez y c^cho 
segundos cuatro quintos. Velocidad media 
a la hora^, 33,481 kilómetros. 

2, HenrT Pelissier, en tres horas dos mi-
minutos veintitrés segundos cuatro quintios. 

3, Georges Cuvelier, en tres hor.-ís cuatro 
minutos treinta y giete segundos cuatro quin
tos ; 4, Bellenger; 5, Alavoine; 6, A. .Alan-
uour; 7 . BaiJerat, y 8, Gerard. 

Abandonaron la prueba /Vilte, Brunier , 
d e r b a u J e Hillarion. 

« * » 
^ oarapeón del mundo de madio fondo 

detrás de «motos», Víctor Jjinart, ha. vuelto 
a vencer en el Parque de los Príncipes, de 
París, en la revancha de la anterior pnie-
ba, a sus contrincanties, haciendo los 50 ki
lómetros en cuarenta y cinco minutos t^ein-
ta y un. segundos dos quintos, «nte Miquol, 
Grassin y Seres, finalistas en las eííminato-
rias, que llegaron por este orden. 

hrapzB voluntaria, pndrin Wííiicar s« poge eq. el 
durnicilio nftíMal á»! Pümíidftdor do su f̂»>» !i?ii \a, 
((jTjaa y apetiinihiss «í5ta.bk£iidas en trimo^iifis a.«ie-
rjfj!-<í5. 

IJOB días 20, 30 y .̂ 1 cst.irá.n abiertas dicJiSB fíi-
eiriaa do leoauJac'ón jwr mañaca y tarde y b<5rg3 
r-ct'liiiiiííiitíirias. 

La bando;-.", <|uc enarbo 'o 
en bien de la humanidad , 
es la de l 'Lsccr del I'o!«. 
iHifrlens y salubr idad! 

— o — 
MÚSICOS DEL KÍEPCITO.—El ÍDÍBJ-ÍO Ofi

cial» del ni.'.iiiíterio do la tktexra ha f\^i\i&náo ia 
convocatoria a oposiciones para cubrir, por turno 
coneepoudiente y fiomfonne «Mirran las yacantís, 
1.5 pla.zais de wñsácoe mayores do F̂f̂ jera ciase d*"' 
Ejército, con arreglo ai ?egiamoiíto y pn^Faiua ."ípro-
bados por real oordon circular de á4 de ixnrieeiljre 
de 1920. 

Los cjeroíoros eomeuzarán e! día 1 de enxo prc-
simo. 

MARINELLI, Dent is ta- Hor ta lcz«, 14 y 16 

LA MAEIHfi MERCANTE ITALIANA—Segnn 
declaraciones del ñubsecretario de la Marina mer
cante italiana, el toneiitje de dieha JUoxina, a lesar 
de las pérdidas experimentadas diirante I» íriicrra, 
ha pasado de 1.430.O00 t.or¡els<l*s a 2.600.000 to-
neiadats, a las cuales se afiaxiiríin pnjxiiüíamentc las 
800.000 toneladas de material destinado a 'a nave 
gación entre la pttilnsala, las islars, laa colonias y 
Zara. 

PRllVnEP^ CALIDAD GARAMl IZADA 

Dir igi rse : Alpha, FucnoaiTa!, 7J. Anuncios. 

de la ns.arca K o r t i e g g 
12® MP. efectivos, con 

todos sus accesorios. 
Está montado todavía y 
dispuesto para fui&clo-
i£ar. Se venderá a buen 

p r e c i o . 
Escribir: Apartado Co

rreos número 279 

LOS PIES ME AEDEM COMO FUEGO 
¡Cuántas veces oímos es ta líaeja! 
D u r a n t e los meses de verán 3, más que 

nunca, los pies sensibles y 
fác i ímenie escocidos son la 
causa de verdaderas to r tu 
ras, la hinchazón hace más 
dolorosos los callos y du
rezas, y a menudo se sien
to la sensación de andar 
sobre carbones ardientes . 

Be puede fác i lmente evi
t a r estos dolores, tomando 
senci l lamente baños de pies 
sast ra tados. Bas ta con di
solver un puñado de Sal-
t r a t o s en dos o t r e s ¡itrog de agtta ca
l iente , sumcrg-iendo los pies dur: n te unos 
diez minutos en es ta agua medicinal y 
lií^eramonte oxigenada; toda ni-ichazón o 

ro.igullamiento, toda sensación de dolor y 
rie quemazón causadas por tí,l calor, el 

cansancio y la prci^ión del 
calzado, de-saparecen como 
por encanto. U n a inmer
sión más lars?a reblande-
co Sas durezas TDVLS resie-
ten tes , callos, juanetes , et
cétera, ha s t a el p u n t o de 
que pueden qu i t a r se fácil
men te sin navaja, opena-
ción siem.pre ptífigiosg^. 

Los Sa l t r a tos mant ienen 
en buen estado los pies. 
Ev i tan la formación de 

nuevos callos y durezas y combaten efi
cazmente la i r r i tac ión , e^ tnsiX olor y 
otros effxítos desagradabíeü de una t r ans 
piración excesiva. 

NOTA.—Toda.s las farmacfns peseea íos Maltratos KrMÍell. Rechácense las Imi ta . 
Clones (juc os pnodan ofrecer; la mayoría de ellas no t ienen vítíor cttfativo alguno. 

E l í j anse siennprc los rerdíwleros Maltratos. 

ES TIN NCEVO PRODUCTO Q t E K í l í M l T I ? HACEK INTISIBLB LA ESCKÍTUBA. 
SIRVE PAKA COMUNICARSE SKCRJ5T.131 ENTE SIN Q'tjT!¡ SE NOTE 1 0 t S C B I T O . 

R F ? E : O I O ; O , S O ¥=> ELSELT A & 

P a r a envíos por correo, eert i í icado, s^rej^ad 0,60 pese tas 

L. hñín Falaciose-Pi-sciados, 23,^MADEIP 

I®£isn0j Catarr«0Sg ©á ic i i i es j l e p r a s t e n í a 
CL j ra l . cáes ! cJo silres y r e p o s o PALLARES i N |=- o R !VI E : S : 

l%lletísi de EL DEBATE 3?) 

NOVELA EN TRES PARTES 

FOE Tffiso MEDÍMA. 
•—Rarnón Not ia to . 
— ¡ A h ! 
—Y c o m a n o existe. . . , n o es fácil q u e la? p i d a . 

¿Cree u s t ed que a n o ser p o r e s t a feliz circuii'-' 
t a n c i a s e r á t a n senci l la l a d e s a p a r i c i ó n de s u s 
bienes? 

Taj .uña acccciió á todo y q u e d a d n n per fec ta
men te de a c u e r d o . No obstan*", el ingen ioso tu
tor del i n m o r t a l pup i lo sufr ió en esíie oa'->n nim 
g r a n d e a m a . r g u r a que le a b a t i ó p r o f u n d a m e n t e . 

— ¡Diab lo!—se decía con v e r d a d e r a cons te r -
tt,ación ai sa l i r de casa de D. Nicolás-—. ¡Esa mas;-
nífica so luc ión n o se me í i ab í a o c u r r i d o a m í ! 

P e r o v a e m t a r d e . 

XIV 

D o ñ a E g i p c i a c a no quer ía , consentii* en el a r r e 

g l o cpaoe r t ado . Le o l ía a c l ianchuJlo , y h a y que 

r e c o n o c e r que n o l a e n g a ñ a b a el olfato. L a s 
f ó r m u l a s n o s i rven p a r a s u t e m p e r a m e n t o . H u 
biese p re fe r ido l a d e n u n c i a en r eg l a , el p roceso 
ru idoso , l a c o n d e n a de T a j u ñ a . . . E n fln, su lí
nea recta. P e r o el b u e n c r i t e r io de don N i c o l á s 
se i m p u s o . ¿Qué m á s p o d r í a n a p e l e c e i , si se 
q u e d a b a n con todo? Y s in e s c á n d a l o n i a g i t a 
c iones n i di.sgustos. 

A d e m á s e s t a b a p o r m e d i o G u a d a l u p e , q u e 
d e f e n d í a o b s t i n a d a m e n t e sl is l e g í t i m a s i lus io 

nes . L a m u c h a c h a empicó t o d o el r e p e r t o r i o : 
hoc iqu i to , l á g r i m a s , i n c r e p a c i o n e s , i n a p e t e n c i a , 
desma.yos , l l a m a d a s d e s g a r r a d o r a s a l a m u e r 
te. . . j i odo . D o ñ a E g i p c i a c a no t u v o fuerzas p a r a 
r e s i s t i r ; y p u e s t o q u e todo se pod ía , a l p a r e c e r , 
conc i l i a r , o to rgó e u pincel, s in el c u a l n o sólo 
n o so h u b i e r a pod ido h a c e r n a d a de lo p r o 
y e c t a d o , p e r o n i s i q u i e r a v i v i r e n a q u e l l a c a sa . 

T a j u i i a ' e s t a b a m u y t r i s t e . D e s p u é s de recono
cer que la so luc ión a l conflicto n r o p u e s t a ,por 
su c o n t r i n c a n t e e r a l a ú n i c a pos ib le , y .de la
m e n t a r en el a l m a que no se le h u b i e r a ocu
r r i d o a él en t i empo o p o r t u n o , p e n s ó t o d a v í a 
a¡ ) i 'ovechar la en boneñc io B\XJO, con a y u d a do 
u n t e r ce ro , y d a r a don N i c o l á s u n chasco E<oleni-
ne . P e r o t a m b i é n e s t a b a p o r med io R i c a r d o , 
que h u b i e r a s ido l a v e r d a d r a v í c t ima . Tajüf ia 
p i o c u r a b a c o n v e n c e r l e de que d e j a r de ca.>arse 
no es unu de l a s d e s g r a c i a s m á s g r a v e s q u e 
pueden o c u r r i r . H a y g en t e s que snport.nn esto 
con mu,v b u e n á n i m o . A d e m á n e s t a b a s e g u r o de 
que p a s a d o a l g ú n t i e m p o , a c a s o m u y poco t i em
po, l a i m a g e n de G u a d a l u p e se b o r r a r í a de su 

co razón , y n o le p e s a r í a e n t o n c e s e n c o n t r a r s e 
a l a vez s i n e l la y con el dinero^ L a s r a z o n e s 
e r a n p r u d e n t e s , e i n o m o r a l e s , p e r o n o conven
c i e ron a R i c a r d o . L a vejez sue le t e n e r m u c h o s 
a r g u m e n t o s y l a j u v e n t u d . m u c h a v o l u n t a d . Los 
jóvenes*, e n g e n e r a l , s i e n t e n por~ l a e x p e r i e n 
c i a el deb ido r e s p e t o , p e r o n o h a c e n caso de 
e l la h a s t a q u e y a n o son jóvenes . R i c a r d o m a n 
tuvo b r i o s a m e n t e l a d e f e n s a d e su a m o r , y T a 
j u ñ a so vio o b l i g a d o a i n c l i n a r l a cabeza . 

Todo q u e d ó después de f in i t i vamen te c o n v e M d o 
en de ta l l e y r e m a c h a d o a sa t i s f acc ión . L a r e j a 
ae a b r i ó , p o r ñ n , y l a l u n a t u v o l a a m a b i l i d a d 
d e vo lve r p a r a p r e s t a r s u s e n c a n t o s a l a esce
n a . G u a d a l u p e y R i c a r d o mantuv i -e ron u n a la r 
g a conve r sac ión , de l a q u e n u n c a h a n q u e r i d o 
e n t e r a r a n a d i e . 

A l o s dos d í a s T a j u ñ a p id ió of ic ia lmente l a 
m a n o de G u a d a l u p e . L a m a n o fué c o n c e d i d a . Y 
on a q u e l m o m e n t o t u v o d o n N i c o l á s u n r a s g o sor-
j i r enden te , q u e d e n o t a b a , pese a s u d u r a co r t eza , 
u n p r o f u n d o a m o r a s u h i j a y u n r e c u e r d o de 
los t i e m p o s j u v e n i l e s , en q u e a d m i n i s t r a b a j u s 
t i c i a r e c t a m e n t e ; .declaró q u e d o t a r í a a Gtua-
d a l u p e con t o d o s los b i enes que i b a a r e c i b i r 
p r o c e d e n t e s dte s u h e r m a n o . 

A q u e l r a s g o conmov ió de t a l m o d o a T a j u ñ a , 
que p id ió a 6u c o n s u e g r o p e r m i s o p a r a a b r a 
za r le , y y á n o es tuvo t r i s t e n i ¡pesaroso. 

I n m e d i a t a m e n t e p a s a r o n t o d o s a l v e t u s t o co
m e d o r p a r a c e l e b r a r con c h a m p á n y g o l o s i n a s 
ol f aus to a c o n t e c i m i e n t o . L a a n t i g u a l á m p a r a 
de c inco b r a z o s , _ a r r e g l a d a paira; luz-fi léctrisca, 

volvió a i l u m i n a r u n a s o l e m n e e s c e n a de fa
m i l i a . 

H u b o b r i n d i s p a r a t o d o s los presentes , y p a r a 
t o d o s los g u s t o s . T a j u ñ a n o lu ic ía m á s q u e b r i n 
d a r . U n a de l a s veces d i j o : 

—Pei-nii t idirie quo a lce a h o r a m i c o p a en ho
n o r de R a m ó n N o n a t o . M u c h o m e hizo suf r i r , 
p e r o n o soy r e n c o r o s o . P o r m í , que v iva . Mo
r i r e m o s , y v i v i r á ; m o r i r á n n u e s t r o s hijo.í y los 
n ie tos de Siiucístros íiijosl, y s e g u i r á v3vi.endo. 
L l e g a r á el fin de l m u n d o , y el h o r r o r o s o acon
t ec imien to Te e n c o n t r a r á vivo. ¿Qué n o s i m p o r t a ? 
N o h e m o s de vcr-lo n u n c a y p a r a n a d a yluede 
e s t o r b a r n o s . H a s ido p a r a m í u n fanta-sma cfue 
n o l og ré m a t a r . N i n g u n a c lase de a r m a s le 
p o d í a h e r i r . Se r e í a s i e m p r e do m i s es fuerzos . 
P e r o l a s c o s a s h a n cfjxnbiado: el f a n t a s m a y a 
n o s e r í e . No t e n í a c u e r p o que a t r a v e s a r ; poro 
t e n í a un. p u n t o flaco y \ i i l n e r a b l e : el bols i 
llo. No e s t á m.uorto, p e r o e s t á a r r u i n a d o . Tie
n e vida,, p e r o n o t iene d i n e r o . Y a n o p u e d e ate
r r a m o s . Croéis qiio s in d i n e r o so puede s e r a l g o 
e n esto m u n d o ? N o ; n i s i q u i e r a f a n t a s m a . 
¿Qué p u e d e c o n t r a n o s o t r o s u n fa.nta.sma po
b r e ? N o juiwie n a d a . Desde quo él n a c i ó este 
e s e l pr im.er d í a e n q u e m e s i en to v e r d a d e r a 
m e n t e feliz. ¡ A l e g r í a p a r a t o d o s ! Y a n o lo 
v e r e m o s , j ^ a s b a l a s n o p u e d e n p e r f o r a r l o , el 
p u ñ a l no 'le a r a ñ a , los b rnzo? no le a h o g a n , 
¡ p e r o le h e m o s de j ado s in u n a p e s e t a ! ¡El fan
t a s m a y,a n o so r í e ! 

U n a ,p]auso g e n e r a l acog ió este b r i n d i s . Ta
j u ñ a « s í a b a a m m a d i s i m o . . D o ñ a Egsjiefacg ha?^ 

b í a p e r d i d o l a a c o m e t i v i d a d . S u m a r i d o , fal
to de l a c o s t u m b r e d e rc i r , Uoi^aJaa süencjOBa-
m e n t e p a r a expresar ' de a l g ú n raodo s u a l e 
g r í a . Los nov ios e s t a b a n en el m á s comple to , 
íib9or}>3nte y t o n t o de los é.sitasis. 

T a j u ñ a , r e j u v e n e c i d o , d u e ñ o o t r a vez d e s u 
fecundo ingen io , se dio de p r o n t o u n a p a i i u a d a ' 
051 l a f ren te y di jo con voz e s t r e p i t o s a ; 

—f¡Tengo u n a i d e a ! 

í ' o ro y a n o l a p u d o ex{>iicar. HEibía heWdp 
d e m a s i a d o . 

FÍH DE LA MOVEL.A 
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BALBBASIO D £ SOIrABBS 
(Frtmccia de Santander) 

lenspoiaíla oficial: óo 15 do innio a SO de septiembni 
Agnas cSomrado-EÓdicas. bieerbonatado-mixUs, 

jsSírosenadas,—MDT rsutioctíTas. 
" " S i a n 63tel. Corana da primer cmea. csr^sss . SOLARES 

DE USO UNlVEílSAE COMO AGOA DE{ 
MESA.— NEURASTENIA. DISPEPSIA.; 
(Ciii-'JiKCLOiUiiüKlCA Y CATARROS : 

GASTROINTESTINALES 

jKí s« rr: R': íi: rr: rn inri s°K ??: rn rr: rr: ?r. ?n ;T: ís-: ??: rr: r-r: ñ^ rfí : rn íf: ?n ;xjf: rrs rn rr: nr: rr:: 

h 

Vn hombre 
prevenido 
j vale 
jptrdOS 

T 

C ^ L L 

H 

REOMATISNOS 
Gota, Mal de piedra, Varices, 
Flebitis Congesticm, Arterioes-
clerosis que son debidos a un 
vicio de la sangre desaparecen 

bajo la influencia del 

infalible para la curación rápida 
de todas las enfermedades de 
la piel y vicios déla sangre cual
quiera que sea su origen su anti
güedad su forma y su gravedad. 

De vente eji todas las Farmacias y DroÉne-
rias y de no encontrarlo y para toda clase 
de instrucciones diríjanse inmediatamente y 
Sí vuelta de correo al Laboratorio Kichelet. 
1, Calle San Bartolomé. SAN-SEBASTIAN-

L a s t e r r i b l e s molestiias de los p ies , ca l los 
y d u r e z a s d e s a p a r e c e n c o m p l e t a m e n t e 

a s a n d o sólo t r e s d í a s el p a t e a t a d o 

UNGÜENTO MÁGICO 
.No fa l la e n un solo c a s o . P r e g u n t e a 
cuantos l e h a n u s a d o y o i rá u s t e d ma

ravi l las . 
Pidalo en f a r m a c i a s jr türa^uer ias , I,SO 

P o r correO) 2 p e s e t a s 

FARMACIA PUERTO 
Plaza de San Ildefonso, 4.--MADRÍD 

BEPIIRATIVORICHELET C A L Z A D O S P R U D E N C I O 
VttW W » » X * » a » V * * B V » « » » « * » T«™ir../i. t, onivnn. iiniiiii.i/.irtii de fista irnüortónte casa, olrecc los nuevos modelos a precios 

Terminada la enorme liquidación de esta importante casa, olrecc los nuevos modelos a precios 
veroaocramente econsmícos. yean precios y m'adelos en los cicaparates. 

D E S E N G A Ñ O , 1 ® ( e squ ina a Va lve rde ) 

H 

estómago,, riñónos e infecciones gasíroinEeslinaies (tSfoiaeas). 
Beina, de ins dfi mesa por lo digestiva, higiénica y agradable. 

PARA CAMAS DOMADAS 
A T O C H A , 8 y 1© 

PABA MDBBLE|̂ DE TODAS ^ f O C M A , S y 1 0 

PARA BARATURA T SOLIDEZ A T O C H A . 8 V 1 0 
DE 1/03 A R T Í C U L O S DICHOS i ^ i ' « J ' V ^ i i j í * , , c» y i v 

ÚNICA GASA EN MADRID QUE CUENTA CON UNA FABRICA 
PROPIA SITUADA EN LA CALLE DE SEGOVIA, 29 

!S) 

» ! « & * v\m a&^ cx&ai Mt&B wJisa a m ^&a t^Ss. taSi* i w&n tus^iai nOan SMOim CRASB m¿ D ne&a M A M i i l n n ^aa mOKi ^Saw BC&rn ta^M K ^ ^ ^ ¿ & « —^— « u « n w K S M S K ^ B ^mam K K ^ — * - | H ^Maa mmtia v r t n • * • « •< 

BATEKtAS DE COCINA y baños rfe cinc de todas t'ases j 
modelos. Precios muy econíisrjícos, 

51 A G D A L E N A, K ü M E H O 3 7 

MS 

ililiie e fi 

j . gjfLLii-eania mwM iMmmm 

^S^SSKÍD:33BSS3BSSM3SÍ'^^SÍ. 

CASA RRE3A:: 
pcirsetería d« lujo y económica. Fajas de goma jiara sefiorj ' 

y cabaílero. Bost+in-pccíio eldeaí». marca ercínsiT*. I 
rüEWC&ER&L, 72. TELEFONO 4.Sna M. : 

! 
de S a n t a I 

2, Madrid. •• 
Sn admiiiistra-dora, D.» F E L I S A OETEGÜ, remite billeira 
de Navidad y especial CBUZ BOJA', 11 octubre, a -Z'j ¡*-
eetas décimo, y do todos los sfartoos, ren-.itiendo su ¡mport?. 

ff9 Veitndiea a 
illa sallad. Sia 
lyodo ni 4ei4-
| r B £ 9 8 d e l :f«N-
»do ni thy-
roidlB», 
C'«mpo-

I s l c l ó n 
' n n e T a . 

Desapa
rición de !a 
•sr«rdui«i sn-
perflaa. 

M 

L o t e r í a e i l m e r o 16 cfu i,' 

VcDfa en todas Iss tmt~ 
I esficiaa. si pnsáo de 8 p » 
seitae fruwo, y en e! I»-
bonatorio P E S Q U I ; p o r 

I caneo, 8,60. Alameda, 17, 
¡ S a n Sebastián (Guipdf-

sas) . lUfsáz. 

Bragueros oien-| 
tificaraents. 

J. Campos 
ánico MEDICOi 
ORTOPÉDICO r 

deiiíADRID I 
í Sngissto Figtterea 81 

del DOCTOS ALlSOHACiD, 
cvf's, rjípidamcní-e TG3 F E 
RINA- De venta, centros d« 

Msdrid y farmacias. 

Pili IIOiie.ES 
Ayer, vcniriido: Iioy, cnjnirt: 
es' qnc oso ¡4 Faja Se Jus t* 
C A R M E N . 10- Corsetería. 

% i a 

Lentes y Gafas 
de todas clases y formas, .'m-
pcrtiaentes, gemelos liara t«ft-
íro y campo, prismásieos, ba
rómetros, t-ermómetros, Inpaa. 
microscor.ios. Cristales Piinls-
ta!, Zciiss. Ópticos, ospecii-
listas. VARA Y LÓPEZ. 
P R I N C I P E . 5. — MADRID 

ZUPñTOS 
Novedades variadisimas. 
Precios do antes guerra. 

Espoz y Mina, 20, p'so i.o 
3 Romanooes, 14. VICl 

E L D E B A T E 
Colegiata, 7. 

t 
Ees Jiiiii i i W r N e los Ríos 

Que falleció en Madrid 

el día 29 de agosto de 1916 
nábiendo recibido lo!5 Santos Sacramentos r ila bendición apostólica 

Stis sobrinos y demás parientes, 
RUEGAN a sns amigos se siiratt epeomendar su 

alma a Dios Nuestro Señor. ^ 
Todas las misas que se celebren el día 9,9 del corriente en 'a 

parroquia de San Ginés y el 30 en 3a de San Jeróniano el Real, 
de esta Corte; l<as de? mismo día 29 en el monasterio y colegio 
de padres Agusiínos de Ei Escorial; parroquias de Belén y Nues
tra Señora del Pino, en Barcelona; iglesia deJ Sagrado Coi-az6n (pa
dres Jesuítas), de San Sebastián: iglesias de Briviesca íBurgos), 
y el funeral en la parroquia de Montejo, de San Miguel (áurgos), 
serán aplicados en sufragio de su alma. 

E7 excelentísimo y reverendísimo señor Nuncio de Su Santidad, 
el eminentísimo señor Cardenal Primado y varios señores Prela
dos concedieron indn'gercias en la forma acostumbrada. 

(A 13) (5) 

Si Quiere Trianfar 
C a á 2s»olenda puede s e r m u y g r a n d e y no p r o d u c i r iiadi> porque no se la cu l t iva . A s i m i s m o U 4 

pnede no o c u p a r el l u g a r que c o r r e s p o n d e a .su inlel lgeficia si no la cu l t iva . N o s i empre t r i u n 
f a n los mSjs i n t e l i gen te s , pero , sí , t r i u n f a n s i e m p r e los que c u l t i v a n sn in te l igenc ia . 

P a r a s a c a r el p a r t i d o m á x i m o fie l a po tenc ia l idad de su i n t e l i s e n c i a pueae e s t u d i a r por cso-
xzessondonci^., c u a l q u i e r a de los sleruientcs C u r s o s s in a b a n d o n a r su ocupación ac tua l , ap rove 
c h a n d o s u s r a t o s desocupados , en su prop ia ca sa . 
s n C I S X T C I A mEVTATt—Adquirirá, n n a m e m o r i a p rod ig io !» . A p r e n d e r á a p e n s a r con c l a r i 
dad y a l l ega r con rap idez al fondo de cua lqu i e r p rob lema. Mult ipl icará , su capac idad p a r a g a n a r 
d ine ro ; aproi-idorS. a a p r o v e c h a r su capac idad m e n t a l consc ien te y s u s f u e r s a s inconsc ien tes . So 
1© a b r i r á n a v e n i d a s n u e v a s de éxi.to. de. í io r i zon tes inün i tos . C u r s o b a s a d o en los descub r imien 
tos s ico lógicos de los ü l t i í a o s diez afios. 

FSIsrOSXSlTSO—Aprenderá, a e sc r ib i r p,->.ra l a pr- insa en t o r m a 
v i b r a n t e , con hondo i n t e r é s h u m a n o ; a p r e n d e r á rodos los s e c r e t o s 
m o d e r n o s del pe r iod i smo n o r t e a m e r i c a n o que hacen que l a s pá -
frinas de c u a l q u i e r d i a r io pa lp i t en con vida. Podra , a d e m á s , 
l a b r a r s e con e s t a nrofes ión u n magníf ico p o r v e n i r social y 
pol í t ico . 
Í^TST)&.CCíOSl u n CtTEHTOSS 'S' FOXOBIiAl iS&S—Estudio nuevo 
«n el m u n d o h i s p a n o ; pero que h a l e v a n t a d o f o r t u n a s como un.i 
v a r i l l a jnS.giea en los E s t a d o s Unidos , donde se la enseña en 
c a s i . toáax l a s t l n i v e r s l d a d e s . A p r e n d e r á Ud. a c a p i t a l i z a r s u 
Imaginac ión . H a r d p o p u l a r e s l a s c r eac iones de su men te , exh l -
bi i indclas a n t e mi l l ones de e s p e c t a d o r e s p a r a h a c e r l e s pensa r , 
r e i r o l lo ra r . Un buen f o t o d r a m a se vendo hast .a en 5,000 dó
la res . L e a y u d a m o n a vende r s u s t r a b a j o s on I0.3 E s t a d o s 
Unidos . 
AsxeiKSSTBAaiosr czEmrzFXCA. S E I^A CXSO'CXACZA^ S B 
B X & R J C O S •2' K E T Í S T A S — E l h o m b r e i m p o r t a n t e de u n a e m p r e s a 
es el que hace l l ega r el dinero . E s t e Curso le ensefia es to . Su 
t r a b a j o v a l e t a n t o m á s c u a n t o m á s puede Ud. produc i r . Q u e d a r á 
c a p a c i t a d o p a r a dup l i c a r y t r i p l i c a r 1,̂  c i r cu lac ión ds c u a l q u i e r 
d ia r io , s i s i g u e los m é t o d o s n o r t e a m e r i c a n o s que enseñaKios. 
CXTBSO » H a S B A C C I O í T — S a b e r e x p r e s a r s e con e legancia , co-
rocciíin y c l a r i dad es u n a de l a s b a s e s del éxi to . Ks t e Curso 
se lo enseña . A d e m á s , a p r e n d e X)d. t o d a la g r a m á t i c a en f o r m a 
a g r a d a b l e y senci l la . Si BU o r t o g r a f í a y redacc ión son defec
t u o s a s , e s t e Curso lo p r e p a r a r á p a r a lo.'s d e m á s C u r s o s m e n 
c ionados aquí . 

Cada u n o do e s t o s Cursos , p o r poco que le a l g a su t i tu lo , en 
s e ñ a u n a profes ión o a c t i v i d a d nueva , con po rven i r i l imi t ado y 
s i n c o m p e t i d o r e s p r e p a r a d o s . E s t á n e sc r i t o s con el p ropós i to 
do l e v a n t a r r á p i d a m e n t e a l que los estxidia a un p l a n o ' s u p e r i o r 
de vida, t a n t o i n t e l ec tua l como económico. I^os precio'í son 
módicos y so p a g a n con í a c i l i d a d e s a l a lcanco de todos los 
bolsi l los . 

TANCREDO PINOCHET 

Jefe del Dpto. de Instrucción 
de los Cursos en Castellano. 

irnos 

ablHEKTO PABS AVES DE COBBKC 

jEa wqnltoa da cinco KHO^L-MS, paia SOO gaUlnu, p»i 

Mías 6,50 (tranco de portes fesmcanO}. 

Pedidos a "Granja Paraíso' 
ABKNYS DB MAR (BABCBLONA) 

FERSAN 
quemaduras 

cura 
ü 

úlceras varicosas 
Venta en todas fanoaciás. 

Deposito: Farmacia Americana 

iRURGlits M e s y eosnUmliiiis 
O ^ <3 

Ustedes mismos pueden mineralizar ins-
iantáneamenie el agua de mesa, haciéndola 
alcalina y liíinada, ligeramente gaseosa. 
digestiva, muy refrescante y agradable, aun 
siendo pura. Para ello, basta disolver en 
un üíro de agua potable un saquito de 

ALMONEDAS 
ALMONEDA. C a m a s , so
mier, 37.50; oameirais, 50; 
maírtmonÉo, 65; colchones, 
15; cameros, 22,50; matri-' 
m o n i o, 36; armarios lu
na. 160; ropero, 110; lava
bos completos, 25; mesas co
medor, 22,50; mesillas noche. 
15; sillas", 6; percheros, 20; 
camas dwadas, máquinas es
cribir, coser Singer, gramófo
nos, alhajas. Luna, 21. Ma-
tesanü. 

d e ! 

l í H C O K T B BSXSS GTFSÓTt Y JISTTSIJSO—I.B COETVEBKÍS 

ESCUELAS INTERAMERICÁNAS DE NUEVA YORK 
ZSamiironec^, H e w T o r k , 3 . U . &. 

S í r v a n s e m a n d a r m e de ta l l e s y d a n n e p rec ios del Curso t a r 
j a d o con u n a oru7. Entie.ndo que es to no m e c o m p r o m e t e e a 
nad.i y quo el Cursso e s t á en c a s t e l l a n o . 
N o m b r e 
Apa r t aCo p o s t a l , 
Cal le y NOm 
Ciudad y P a í s 

, . . Corso de Periodljrato. 
. . . C u r s o de 3 e p o r t e £ . 
. . . Curso <lo ¿ .dmin i s t r ae lón 

Cieut iSca d s l a Ci rcu lac ldu 
de D i a r i o s y Kev lü t a s . 

. . . Curso do S e d a c c l ó n . 

. . . Curso de Kedaoc lón do 
Cnen tos y S o t o d r a i a a s . 

. . .<Cii.TB0 do Suficiencia Slent&l, 
E A INSrffrUTJOIOlT U m n r E K S I T A S l I A Q t J 3 T t E S r E E H S O L T O B STtJatHEO DH ASUlESrOS 

Mineralizada el agua de esta forma, constituye 
el régimen indispensabfe para preservar de las 
enfermedades y curar las afecciones de los 

ríñones, vejiga, hígado, eslómago, iateslínos 
Ccn tir.a caja de 12 paquetes, pueden obtenerse 12 litros de agua mineral 

Depositerio único para España: Establecimientos DALMÁÜ OUVERES. S. i 
P A S E O DE LA I N D U S T R I A , 1* • B A R C E L O N A , 

Y e n t o í | a s l a s b u e n a s F a r m a c i a s y D r o g u e rfao»^. 

ALQUILERES 
CASH CftTOIilCft oede alcoba 
y gabinete. Josiís del Va
lle, 17, principal izquierda. 

COMPRAS 
SEIULOS españoles, pago loa 
más altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

COMPIETO alhajan, denta/dn-
ras, oro, platino, plata. Pla
za Mayor, 23 (esquina Ciu-
dad-Eodrigo), platería. 

DEMANDAS 
NECESITO valores Ciudad 
tiineal; p u e d e hacerse por 
correo. Busebio Frutos. Ave 
María, 27. 

HUESPEDES 
EN CASA particulsjr cédenee 
dos habitaciones, con o sin, 
precios módicos. Cuarto de 
tafio. Avenida Beina Victo
ria, 17, segundo derecha. 

PENSIÓN CASTILLO, pasa
dizo San Ginés, 5 (junto Es
lava) . Oimida inmejorable, 
baño. Desde siete pesetas. 

OFERTAS 
FAMILIA higienista ouidia-
ria finca rústica próxima Ma
drid. Apartado 12.157. 

S E ' O f K E C E agrir.ultor prác. 
tico para administrar finca 
agrícola, con toda clase de 
informes y garantías. Prime
ros informes, en la Adminis
tración de este periódico. 

"" ÓPTICA 
PARfi conservar vista, cris
tales Pnnktal, Zeiss. Casa 
Dtibosc, óptico. Arenal, 21. 

TRASPASOS 
TRASPASO 80.000 pesetas 
acreditada, iadnstria; prodnoo 
8.000 pesetas fibies anuales. 
En años Booesivcs Kmtari el 
doble. No hay rieego da per
der. O bien admito socio con 
20.000 p o ^ a a , gananoiaB a 
media^. Garantizo cantal y, 
utilidades. Mayor, 27, prajoi-
pal; once a una. 

VARIOS 
PARA IMÁGENES Y I L . 
TARES, recomendamos s Vi. 
cente Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono interurbano 610. 

SERVIDUMBRE fadlitamo, 
ambos sexos. Madrid, prorá-
cias. Bolsa, 3, principal de. 
recha. 

PASA ANUNCIAR m EL 
DEBATE y demás periódi
cos, diríjanse Agencia Corona. 
FuencarraJ, 77. 

VENTAS 
VINOS finos de mesa. Kníe 
corriente,- 7,50. Tinto añejo, 
9,60. Tmto VaJdepeHas, 10. 
Blanco aiSejo, primera, 10; 
los 16 litros. Eioja tinto, ola-
rete, ¡as 12 botellas, 10,80. 
Servicio a domicilio. Bsjóña 
Vinícola. San Mateo, 8. Te-
léfono 3.909. 

ANTIGÜEDADES, cnadrt. 
preciosos. Galerías Ferterw. 
Carretera del Este, 2, Venta». 

CONSTEUCTOSES de o b m . 
pedid mnestrais y precios, son 
económicos, de tejas planas 
Y • curvas, baldosines, ladrillos 
prensados, huecos, calidad su
perior. Dirección: Dlnión In
dustrial Palentina, S. A. Ma-
ytjr, 25. Palencia. 

recortables. E l juguete mis 
económico. De cada pliego 
salen tres muñecas esplendí-
damente ataviadas- Acaban ds 
publicarse los números 73 »¡ 
79- Pida siempre ^Mariquita» 
recortables. Venta por m4. 
yor, Hernando, Arenal, 11^ 
Spmelly, Preciados, 7. Cada 
pliego, 10 céntimos. 

(LA M A R G A R I T A ) 

Tnáiscutible ¡supsi^oridad =.Dbr̂  todos los pnrsantes, pos Mr ABSOLUTAMENTE NATURAL. Caraetaa 
ds Jas enícsrmed.qties del aparato digestivo, del blgatio y úe )a piel, con especialidad: congestifin ccíe-
brs], bilis, herpjs. escrófulas, varices, erisipelas y «specialss de la mojer. Uso interno y externo. 

Más de sesezsta años de uso universal . -Depósi to: Ja rd ines , !5 Madrid 


